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NOTA DO EDITOR FRANCtS 

Um rapaz simpático visitou-nos certa vez. Chamava-se Raymond 
Maufrais. Explicou que regressava do Brasil, onde se iniciara na car­
reira de explorador, acompanhando, na qualidade de "observador es­
trangeiro", urna missáo do Servi90 de Protec;áo aos 1ndios. Esta primeira 
explora9áo, modesta ainda, pois que se tratava de territórios interdi­
tados mas já relativamente conhecidos e de urna missáo de pacifica9áo, 
foi para ele urna preciosa experiencia antes de se aventurar a regióes 
mais ignoradas. tle ia partir novamente, dentro em breve, para efetuar 
urna reportagem na Guiana, e vinha saber se nos interessaria o livro 
que de lá iria trazer. 

Raymond Maufrais tinha entáo vinte e tres anos, e a sua biografia 
era já bastante rica. Como muitos jovens intrépidos da sua idade, havia 
participado ativamente da libertac;áo de seu país. Já coro a idade de 
dezesseis anos tentara alcanc;ar Londres, mas, depois de passar clan­
destinamente a linha de demarcac;áo (ele vinha de Toulon), teve um 
acidente no momento de embarcar num barco de pesca, perto de Dieppe. 

Recolhido pelo prefeito da vila, depois pelas irmás de um convento 
vizinho, fora mantido em segredo e sob cuidados. Viu-se obrigado, 
porém, a voltar para Toulon. Embora continuando a estudar, tornou-se 
agente de informac;óes da Resistencia. Depois, obtido o Diploma Supe­
rior, tentou preparar-se para o bacharelato. Mas a época náo era nada 
favorável aos estudos: seu colégio foi evacuado para Périgord. Repro­
vado na primeira parte do exame, Maufrais preferiu o maquis (1) a 
estagna9áo escolar. 

Após o desembarque aliado, ele ganha Toulon, participa coro bravura 
da libertac;áo da cidade e recebe a Cruz de Guerra coro dezessete anos 
e me10. 

(1) Maquis: Diz-se na Córsega de um lugar selvagem, coberto de arbustos muitos cerrados, 
que formam espessuras impenetráveis e oferecem fácil abrigo a foragidos de toda esl>«ie. Por 
extensáo, passou a designar o movimento clandestino da Resist~ncia francesa durante a ocupa~o 
alem1. (N. do T.). 
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Mas queria fazer mais ainda: alistar-se. Seus país negam-lhe o 
consentimento e ele vem para París, com o fim de tentar a sorte na 
profissáo de seus sonhos: o jornalismo. Seu primeiro escrito, aparecido 

~ no Gavroche, contava a história da Sabotagem da Frota, em Toulon. 
Depois de ter sido correspondente de guerra no foco de resistencia 

de Royan, consegue por fim obter a desejada autoriza~áo de engaja­
mento, e torna-se pára-quedista da Marinha. Vem depois a capitu­
la~áo da Alemanha, em seguida a desmobiliza~áo, e, em julho de 1946, 
Maufrais parte para o Brasil, onde entra para a Agencia France-Presse. 

É entáo que ele acompanha a missáo brasileira encarregada de tentar 
a pacifica~áo de urna tribo de índios Xavantes, chamados "os Matado­
res de Mato Grosso", expedi~áo que aliás malogrou. 

Em 1948 volta a Fran~a para procurar apoio a urna nova expedi~áo 
e consegue logo partir com a ajuda da revista Sciences et Voyages. Em 
1950, os jornais anunciam que Raymond Maufrais era dado como desa­
parecido. Encontraram-se na selva guianesa os vestígios do seu último 
acampamento, mas nada que pudesse dizer que fim teria levado. 

Estará cativo dos índios, terá sido sua vítima, tornaremos a ver um 
dia aquele corajoso rapaz que tao gentilmente nos visitou? 

Raymond Maufrais tinha deixado o manuscrito da narrativa da sua 
expedi~áo a Mato Grosso, no qual ele conta, com todo o calor de sua 
juventude, as aventuras, muitas vezes angustiantes e trágicas, outras 
vezes divertidas, que viveu nos territórios interditos do Brasil. Havia 
trazido também algumas fotografías que documentam este ou aquele 
determinado episódio da sua aventura. 

Vividas aos vinte anos, escritas aos vinte e dois, estas páginas reve­
lam um repórter nato. É certo que ele náo tinha ainda a forma!;áo do 
etnólogo nem talvez o hábito do controle rigoroso das observa~óes; 
ignorava sem dúvida os admiráveis trabalhos dos sábios que o haviam 
precedido nesse campo de explora~áo, mas já dava prova de um dom 
de observa~áo e de descri~áo que lhe permitia todas as esperan~as. É 
isso que provará a emocionante narrativa que se vai ler. 
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PRÓLOGO 

Primeiro é o ruído das correntes que gotejam água puxadas 
pelo cabre;tante a vapor, a sereia pedindo passagem, milhares 
e milhares de len~os a dan~ar no cais estrepitoso. 

Depois, o mar. Algumas cristas a se projetar sobre o fundo 
azul - Cabo Verde, Pointe a Pitre, Fort de France ... 

Breves escalas deixando na boca o sabor persistente e adoci­
cado do rum branco e da cana-de-agúcar. 

Breves encontros: numa cabana, negras de seios pontudos 
com suas dan~as agressivas; um encantador com suas serpentes, 
e depois montes de objetos de vendedores ambulantes, mendigos 
e mocinhas mal saídas da puberdade apregoadas com minúcias 
e vendidas por sua mae, seu irmao! ... 

Alguns portos: miséria, imundície, angústia as vezes. Os cais 
estao sujos, o carvao acumula-se em montículos inverossímeis, 
botecos ordinários com suas paredes apodrecidas vendem tafiá 
em grandes copos mal lavados. 

r Aldeias: a natureza insolente esmaga os becos tristes e os 
rostos sem luz. O sol é um reverberar impiedoso sobre a poeira 
por onde se arrastam pés nus. , 

Sufoca-se de tédio e de calor; compra-se um grande chapeu 
de palha e julga-se o conjunto muito cor local. 

Depois, sao as horas maravilhosas, quando o navio, seguindo 
ao longo de estreitas lagunas de areia dourada, corta o mar 
calmo, ora cor de leite, ora esmeralda. Vagazinhas lambiscam 
as franjas espumantes dos recifes a flor da água, a costa impre-
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cisa desfila docemente. A maquinaria deixa de se ouvir, en­
quanto a roda de proa faz encrespar o len~ol tranqüilo de um 
mar transparente. 

Praiazinhas minúsculas anicham-se ao fundo das falésias 
ocráceas cobertas por uma vegeta~ao densa, de onde emerge a 
curva delgada dos coqueiros desenhada contra um céu violáceo. 

Pela manha, da terceira a primeira classe, toda a gente sobe 
ao convés; surgidas das entranhas do navio, descobrem-se caras 
novas, que a ondula~ao obrigara até entao a clausura completa 
nos estreitos camarotes cheirando a ferro estanhado. 

Pijamas, slips (1
) e penteadores sao usados com a mesma 

sem-cerimonia; as beldades, sonolentas, parecem uma carica­
tura do que eram na véspera; os cavalheiros andam barbudos · 
e os garotos ranhosos. 

Após as ilhas, o mar. Quinze dias ainda. Sobre a carta de 
bordo afixada no canto do salao de fumar, pequenas bandeiras 
assinalam a rota, cobrindo pouco a pouco o itinerário previsto. 

Depois, um dia, inesperadamente, o Rio de Janeiro. 

(1 ) Pe~a interna e justa do vestuário que esconde as partes pudendas. (N. do T .). 

12 

CAPÍTULO I 

Fazia bom tempo, nessa noite. 
A luz dos arranha-céus apagava-se por andares, marcando o 

despovoamento súbito dos escritórios de grandes vaos envidra­
~ados e amovíveis. Os fonógrafos das lojas da Rua do Ouvidor, 
que espalhavam ao longo do dia os ritmos em voga, calavam-se 
de súbito. 

Os ruídos da rua eramos do entardecer. O rumor dos que se 
apressavam em ir para casa ou albures emprestava ao ar urna 
alegre anima~ao. Os bondes, eri~ados de cachos humanos pen­
durados num equilíbrio inverossímil sobre os estribos, rodavam 
em pequena velocidade entre ondas ininterruptas de automóveis 
americanos, tonitruantes de klaxons musicais inesperados que 
recrudesciam nos engarrafamentos, acompanhando, com atroz 
cacofonía, essas fileiras de ca!'.ros que chamejavam ao reflexo 
de gigantescos anúncios luminosos. 

Os cinemas e os teatros da Cinelandia iluminavam-se de cores 
vivas. Ouvia-se, as vezes, a sereia de urna ambulancia do Pronto 
Socorro, que, a toda a velocidade, investía pela turbamulta. 

N essa noite, esta va sentado em companhia de alguns amigos 
no terra~o de um pequeno Café, anichado sob os pilares de 
mármore negro que sustentavam um edifício de vinte andares 
e formavam urna galería coberta, no cruzamento da Avenida 
Rio Branco com a Rua de Santa Luzia. 

Olhávamos, em silencio, a grande fuga da cidade para os 
subúrbios, gozando entao, ainda mais, a quietude que nos inva-
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dia. Abríamos os olhos jamais· saciados para esta vida tao dife­
rente da dos últimos anos, vida cujo luxo insolente nos fazia 
~er vergonha dos nossos trajos surrados e encolhidos de euro-
peus em transito. . 

Era a hora em que os morros que circundam e recortam o R10 
de Janeiro acordavam do seu torpor, pontuados de milhares de 
fogos que orlam a linha das vegetagoes irregulares sobre o ciino 
das colinas. Era a hora em que os negros, enfim, libertos da 
escravidao laboriosa que os prendia na grande cidade, faziam 
ressoar os tantas de tensa pele de gato e preparavam as miste­
riosas macumbas de sarabandas desenfreadas. 

As vezes, nós nos insinuávamos pelas veredas estreitas que 
levavam ao coragao desses estranhos quarteiroes negros. As 
paredes de taipa, a pulular de baratas e cheias de pontas de 
bambus enormes que sustentavam coberturas ameagadas de 
desabamento; as chogas que subiam pelo flanco das colinas 
escalonadas, dominando muitas vezes os arranha-céus ou sepul­
tados a sua sombra, apresentavam seus relevos agigantados pelos 
fogos esparsos que ali se viam. 

Em pequenos espagos relvosos, corpos negros e luzidios avan­
~avam passo a passo, trope~ando, fatigadíssiinos, depois salta­
vam de súbito, giravam loucamente, curvando-se sobre os joe­
lhos até tocar a terra, levantando-se com grandes gritos de 
liberdade, tortuosos e frementes, enquanto os tambores sonoros 
marcavam um ritmo monocórdico, acompanhado em coro pelos 
assistentes de voz rouca, enquanto outros, aos pares, febricitan­
temente, se juntavam aos dangarinos que representavam cenas 
de amor impudicas e vibrantes. 

- Samba ... Sambahahaha ... 
- Oh! samba! 
- Meus senhores brancos, isto é o samba. 
- Um pouco de alegria, 
- U m bocadinho de tristeza, 
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- O samba, 
- É o canto de urna ra~a 
- Cheia de melancolia 
- Que tem a pele cor da noite, 
- Mas a alma cor do dia ... 
Escondidos no denso da vegetagao, importunados pelos mos-

quitos assistíamos durante horas as dan~as da favela, essa meca ' , 
da malandragem, atormentados pelo ritmo obsidiante e frene-. , . . , 
tico que nos fazia entrever o Brasil tal como nos o rmag1.na-
vamos e nos <lava também a impressao de sermos verdade1ra­
mente homens num século humano. 

Naquela noite, nao houve escapadela para as colinas. O fres­
cor reinante sob as arcadas era extraordinário para a esta~ao. 
As poltronas de vime, profundas e confortáveis, e os copos de 
cerveja escura estabeleciam um ambiente propício a eclosao de 
discussoes apaixonadas. 

E de que podíamos nós falar senao da partida para as terras 
ainda virgens do interior brasileiro? 

- Mil cruzeiros como voce nao parte! - insistia Tad Schulzt, 
redator do Brazil H erald do Rio. 

- Mil cruzeiros como parto! - sustentava eu ... Aquele me­
nino grande, de faces escavadas, irritava-me enormemente e 
por nada <leste mundo eu lhe queria dar razao. 

- AH right... . 
Um sólido aperto de maos selou, aos olhos dos que presenc1~­

vam o epílogo da nossa conversa, essa aposta ousada que ra 
ser o ponto de partida da minha mais bela avent~ra. . 

Solenemente, Tad empertigou-se um pouco sobre a cade1ra, 
e levantando seu copo de cerveja, disse: . 

' - Bebo ... bebo a saúde <leste velho louco que nos é cara. E 
desejamos-lhe todos boa sorte. , . . _ 

Beberam. Achei a coisa ridícula e enfat1ca, mas levante1, nao 
obstante, um brinde a minha própria saúde. 
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- Sejamos leais, replicou Tad. Bebamos aos Xavantes, esses 
alegres massacradores, democratas inveterados, e lhes dese-

1' jemos também boa sorte, pois eles merecem a sua liberdade. 
Aos seus adversários, Ray ... 

Levantei o meu copo sem convic~ao e achei a pílula amarga. 
Xavantes, Xavantes ... esse nome soava desagradavelmente 

aos meus ouvidos. Era-me contudo familiar, mas quantas len­
das se ligavam a ele! Afinal de con tas, seriam mesmo leudas 
essas notícias apregoadas de boca em boca desde o mais fundo 
do mato, trazendo ao mundo civilizado urna mensagem de ódio 
e de morte e urna declara~ao de guerra permanente? 

Em suma, que importava? Nao ia eu, sob o perigo de perder 
a honra "no mais curto espa~o de tempo", segundo as expressoes 
usadas na aposta, verificar essas alega~oes e partir em compa­
nhia de urna expedi~ao brasileira que preparava, em silencio, 
urna incursao em território interdito, a fim de tentar a pacifi­
ca~ao dos intocáveis que o povoam? 

"Intocáveis", "Matadores de Mato Grosso", terrível reputa~ao 
galhardamente justificada há mais de trezentos anos e obriga­
toriamente recordada a gente incrédula pelos noticiários que, 
a intervalos regulares e em caracteres enormes, enlutavam as 
colunas dos jornais brasileiros. 

- Território maldito, que viu desaparecer o Coronel ingles 
Fawcett, seu filho e seu amigo Rimmels, sem que jamais alguém 
explicasse o mistério desses desaparecimentos. Apenas um ho­
mem, Horácio Fusoni, enviado especial da United Press, tentou 
levantar urna ponta do véu lendário que cobria esse mistério. 
Ele ia acompanhado de quinze homens. Um belo dia, com 
grande ruído publicitário, transpos o Rubicao, aqui no caso o 
Rio das Mortes, a procura do deus branco que, segundo as len­
das indianas, reina na Serra do Roncador. 

Horácio Fusoni desapareceu por sua vez; sua expedi~ao é defi-
nitivamente considerada como perdida. 
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Outros ainda, -dos quais a história nao guardou o nome, parti­
ram também, fascinados por essas terras terríveis. Que será 
feíto deles? 

Sem dúvida tiveram a sorte de Pimentel Barbosa, engenheiro 
brasileiro que, acompanhado de sete homens, se dirigiu para o 
território interdito, e cujos ossos, achados em parte pela nossa 
expedi~ao, repousam hoje em Sao Domingos, humilde povoa~ao 
de pioneiros, situada na margem direita do Rio das Mortes. 

Sua tumba é modesta. Está junta com as dos garimpeiros 
arrastados pelo ouro e pelo diamante abundantes nesta regiao, 
com as dos fazendeiros que come~aram por desbravar a fogo 
e a ferro centenas de hectares de floresta para cobri-las depois 
com planta~oes de abacaxi ou de mandioca. Cabanas incendiadas 

' campos devastados, colonos desaparecidos, mullieres assassina-
das, e depois, finalmente, numa encruzilhada, hordas silenciosas 
de índios Xavantes brandindo a sua arma predileta, a "bor-
d " una ... 

Essa foi a última visao de todos os que ali repousam ... 
Seus cadáveres e ossos partidos descobriram-se por acaso, e 

todos esses mortos, e todo esse sangue, estabeleceram urna sólida 
barreira entre o território interdito e os territórios submissos. 

Pioneiros e prospectores evitam a proximidade dessa terra 
inóspita. Quanto aos índios, que viviam nas terras vizinhas, 
viram-se obrigados a emigrar, nao encontrando merce de seus 
congeneres, ferozmente hostis a qualquer contato estrangeiro. 

Conta-se que, as mullieres de certas tribos, toda a sua vida 
nao chegará para chorar, segundo os costumes, os seus mortos. 

Avalia-se em vinte mil o número de índios Xavantes que vi­
vem nas terras do Roncador. Seu território é tao grande como 
a Fran~a, sendo limitado ao norte pela Serra do Roncador e a 
este pelo Rio das Mortes, em pleno cora~ao de Mato Grosso. 
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~les querem viver em paz, longe de toda a ingerencia, e, até 
agora, conseguiram-no maravilhosamente, criando em torno de 

(l\ si essa lenda de terror que lhes assegura o respeito de todos. 
De qualquer modo, a responsabilidade desse estado de coisas 

cabe exclusivamente aos brancos, que primeiro colonizaram o 
Brasil, e é a trai~ao deles que hoje nos vemos obrigados a la­
mentar os mortos que enfeitam a lista de ca~a dos índios Xa­
vantes. 

Com efeito, os índios estao em pé de guerra permanente desde 
1765, ano em que Tristao da Cunha, entao Governador do Estado 
de Goiás, foi encarregado por José Carvalho e Melo, Marques 
de Pombal e ministro de Sua Majestade católica José I de Por­
tugal, de pacificar os "selvagens" que infestavam a colonia do 
Brasil e de obrigá-los a submeter-se a coroa portuguesa. 

Os Xavantes vagueavam em liberdade ao norte de Goiás em 
.companhia dos índios caiapós, que foram depois totalmente 
aniquilados pelos invasores. 

Embora guerreiros, os Xavantes submeteram;.se de muito bom 
grado as propostas do Governador Tristao da Cunha, que os 
convidou a provar os encantos da civiliza~ao dentro dos muros 
do seu feudo, a velha capital de Goiás, hoje em decadencia por 
causa de Goiania. 

Aos milhares, os índios aceitaram o seu convite e o infeliz 
governador, que nao esperava com certeza tal afluxo de gente, 
viu-os regalarem-se e liquidarem em poucos dias os estoques 
de víveres da sua cidade com tao grande apetite, que causava 
maus presságios quanto aos dias vindouros. 

Os Xavantes, com efeito, considerando-se convidados, insta­
laram-se com certa desenvoltura! 

O governador ficou alarmado. Ainda nao havia, entao, comu­
nica~oes entre a cidade e muitas vezes faltavam víveres. Bem 
depressa eles vieram a faltar em Goiás. 
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Enq uanto nao se pode partir, ca~a-se. 

Já em terras xavantes, os testemunhos do mas.sacre. 



Na reserva de Leopoldina, vemos o Autor fotografado 
ao lado de púbere indiazinha carajá. 

V ' 1 

' 

Houve penúria; os colonos amea~avam revoltar-se, caso 
aqueles selvagens emplumados continuasse a comer o arroz de 
seus filhos. 

Quanto aos índios, quando julgavam sua ra~ao demasiada­
mente parcimoniosa, pilhavam os armazéns, para grande dano 
de seus proprietários, e se empanzinavam com pouca despesa. 

Tristao da Cunha enviou entao um mensageiro avisar as tro­
pas portuguesas para virem expulsar, as pressas, os temíveis . 
convivas. 

E, urn belo dia, chegaram as tropas do rei, com as flfunulas 
ao vento, para por tudo em boa ordem e tranqüilizar os des­
contentes. 

Mas contam os anais da época que, para despedir os convi­
dados, a soldadesca agiu de tal modo que urna boa metade dos 
Xavantes ficou massacrada ali mesmo e os restantes enxotados 
para fora dos muros da cidade pela ponta dos piques. 

Sobremaneira ultrajados, os índios retiraram-se muito longe 
para o inteiror das terras (para nunca mais de lá saírem) e a 
história da perfídia, transmitida e aumentada de gera~·ao em 
gera~ao, fez com que eles conservassem um ódio tenaz contra 
os brancas e estabelecessem ao mesmo tempo fronteiras consi­
deradas com razao intransponíveis. 

Em todo caso, partilhando embora comigo 1de urna existencia 
altamente fantasista de boemia contemplativa, meus amigos nao 
se iludiam muito quanto ao resultado da aposta feita com Tad. 

- Partirá ... Nao partirá, mofavam as faces hilares por sobre 
os copos de cerveja escura. 

- Partirá, afirmei com fúria. 
Nada me autorizava ainda a empenhar-me daquela maneira 

mas, impelido pelo espírito de contradi~ao que forma o essen­
cial do meu caráter, como pessoas sensatas ou cépticas concor­
dassem em julgar impossível tal empresa, afirmei-lhes que mi­
nha partida para os Xavantes estava iminente. 
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Ignorando ainda os meios adequados para seduzir o chefe da 
expedi~ao que estava em vias de partir, deixei a minha boa 

"' estrela e aos dias vindouros o cuidado de regular tal questao. 
Foi Tad, aliás, que, coma irritante suficiencia de aventureiro 

jactancioso, come~ou a falar dos índios e a despertar desejos 
indecisos de aventuras, adormecidos em mim há bom número 
de anos. 

Eu viera ao Brasil com a secreta esperan~a de poder um dia 
embrenhar-me nas terras amazónicas que ficaram inexploradas. 

Faltava infelizmente dinheiro para por em execu~ao esse pro­
jeto. Precisava de urna oportunidade, e a sua espera passavam­
se os meus dias. 

Conforme Tad dizia, o interior brasileiro estava repleto de 
índios e de foragidos que petardeavam fogo e o distribuíam com 
abusiva generosidade nas aldeias dos prospectores. 

- Vede o Rio de Janeiro, exclamava pateticamente, e, a 
duas horas de aviao desta avenida plantada de arranha-céus, 
roncando com o barulho de milhares de motores, tentai ima­
ginar as florestas, os pampas desertos, as colunas de hotnens 
que partem em busca da fortuna e totnbam numa emboscada ... 

- Os demonios vermelhos e uivantes que pilham, matam, 
incendeiam ... 

- As Winchesters cuspindo fogo, depois mudas, sufocadas 
pela onda selvagem, os cavalos em fuga, os sobreviventes per­
didos num melancólico deserto, agonizantes sob o céu impiedoso, 
acossados pelas f eras ... 

- A poucas horas do Rio de J aneiro, no século da bomba 
atómica e da superciviliza~ao ... 

Nós escutávamos religiosamente estas evoca~oes ditirambi­
cas, sonhando com as terras em branco dos mapas brasileiros, 
com os índios que as povoam, com o ouro e os diamantes que 
deslizam em seus rios ... 

Tínhamos vinte anos, os mais velhos talvez trinta ... 
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A idéia de um dia escapar do litoral onde vegetávamos deses­
peran~adamente, para ir em busca da aventura que Tad descre­
via tao bem, dava-nos a for~a para ficar no Rio e caminhar em 
frente. 

Todas as tardes, Tad inflamava-se estendendo os magros bra­
~os para contar suas histórias com acentos de profeta tocado de 
gra~a divina. 

Seu corpo emagrecido, estremecia de satisfa~ao quando arran­
cava dos bolsos recortes de jornais sempre muito recentes que 
encontrava nao sei onde e lia em alta voz. 

N ós conhecíamos bem, aliás, este genero de artigo explorado 
com eficácia por numerosos hebdomadários europeus que cuida­
vam muito pouco da veracidade de suas informa~oes e que ao 
capricho da fantasía, semeavam os ríos de rochedos de ouro ... 
( contanto que estes ríos tivessem um nome sul-americano um 
pouco romanesco). 

Eles excitavam a imagina~ao juvenil com os grandes lances 
das manchetes maravilhosas e nós as recortávamos com carinho 

' .antes da partida, para colá-las num caderno onde marcávamos 
fantásticos itinerários, cobrindo as cartas de bandeirolas com 

' o ar sério de estrategistas de gabinete. 
Foram artigos dessa espécie que causaram a morte de J ac­

ques quando, com os pulrnoes carcomidos pela frialdade dos 
campos de concentra~ao, querendo a todo custo ganhar rapida­
mente o dinheiro necessário ao seu tratamento, experimentou 
o contrabando de perfumes, depois partiu para Cuiabá, no 
Estado de Mato Grosso, em busca desse "ouro" que enchia as 
colunas dos jornais. 

Voltou desiludido, minado de febres ... a doen~a piorou e ele 
foi agonizar num sanatório dos arredores do Rio. 

Foram estes artigos que perderam nas florestas um bom nú­
mer? de amigos nossos de ocasiao que vinham a nosso pequeno 
Cafe e nos contemplavam com ares de profundo desprezo. 
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_ Como, pareciam eles dizer, estais ainda aí em vez de partir? 
Designavam um ponto muito acima dos tetos da cida~e e ':lá", 

" porque o leram nos jornais, "lá" estava a riqueza imed1ata, 
certa. Depois disso, desapareciam. 

- Vereis, voltaremos ricos ... 
Sonhavam com grandes constru~oes, com mullieres de peles 

e carros aerodinfunicos. 
Foram estas manchetes, criminosas tanto quanto inconscien­

tes, geradas por jornalistas de escritório, armados d; tesour~ e 
cola, que deram orienta~áo para a grande fuga europe1a, de a~os­
guerra ao exército do desastre ... como devo confessa-lo, eles 
no-la deram a todos nós que adotáramos o genero "desmobili­
zado desgostoso". 

Quantas vezes o diziam aqueles que víamos voltar do inferno 
do interior brasileiro, os que podiam regressar, comos olhos en­
fim abertos para a realidade: 

- Na minha vol ta a Paris... eu irei ao seu gabinete partir-
lhes a cara ... corja de patranheiros! 

Choravam de raiva, buscando em váo sobre as cartas os nomes 
das aldeias onde o ouro brotava da terra, aldeias tao bem assi­
naladas pelos repórteres anónimos. 

Anónimos evidentemente, como o eram aliás todos os outros 
artig~s sensacionais que, com sua conduta, lembrav~m tris~e­
mente os jornais chantagistas e escandalosos ... que sab1am mu1to 
bem explorar a incansável credulidade humana. 

N osso bando era urna mistura de pessoas de nacionalidad e 
diversa, cujos elementos, tao dissemelhantes como pera e. faca, 
se uniam uns aos outros indissoluvelmente, pela necess1dade 
doentia que experimentavam de confiar-se a urna alma. caridosa 
para construírem castelos no ar e encontrar dez ou qu1nze cru­
zeiros necessários a subsistencia de um dia. Um prato de arroz 
as vezes, bananas mais freqüentemente, era o alimento ordi-
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nário <lestes emigrantes de terceira que passavam as noites ao 
relento e os dias a correr agencias de coloca~áo. 

Empregados de correio, cabeleireiros, motoristas, pessoas de 
profissoes muito vagas apresentavam-se em massa, quando aqui­
lo que o Brasil reclamava eram bra~os para trabalhar aterra, 
técnicos para montagem de usinas. 

- Chegais demasiado tarde, diziam os antigos que se insta­
laram a frente de importantes companhias ... em 1914 ... Sim, 
era mesmo aqui. .. Agora os tempos sao düíceis ... (Tinham um 
grande gesto, sempre o mesmo) ... e depois, sois muito numerosos. 

Eram-no, com efeito mas eu gostaria de poder apresentar­
vos com mais detalhes todos os que conheci e contar-vos como 
terminaram sua carreira de aventureiros neófitos, enjoando-se 
dela a ponto de tudo abandonarem para voltar ao aprisco e 
dormir em qualquer sinecura ... mesmo administrativa, depois 
responder ao grande Bernanos .. . 

- Sim, nós nos expatriamos ... Partimos para bem longe em 
busca de urna felicidade que estava a nossa porta, pois afinal o 
país mais belo e rico é aquele que nos viu nascer. 

Diariamente, com Tad na dire~ao dos debates, lembrávamos 
com doentia insistencia o desejo de evasáo que, ao sair da 
Europa, nos animava a nós, embrioes de urna época que somente 
gerou bastardos desprovidos de energía e dinamismo necessários 
a realiza~ao de seus projetos; consolávamo-nos mutuamente das 
decep~oes sucessivas, tanto e tao bem que chego a crer que, 
caso nao nos encontrássemos um dia, nenhum de nós teria tido 
a coragem nem o estímulo necessário para, na medida de suas 
possibilidades, realizar sozinho os seus sonhos. 

Antes de tudo, havia Roger, belga excessivamente jogador, 
que se desesperava por nao poder obter o visto permanente, pois 
estava na iminencia de receber urna ordem de expulsao que 
amea~ava de reduzir a zero suas pretensoes de negociante de 
peles de cobra. 
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Rimbaud, parisiense abastardado de normando, o qual com a ·" 
sua irreverencia e os seus la<;os de gravata invariavelmente na 
mesma diagonal, tentava seduzir mulheres maduras para ami­
zades enraizadas a fim de obter jeitosamente o dinheiro neces­
sário para montar urna vidra<;aria no Amazonas. Saravai era 
um judeu húngaro, que fabricava lo<;oes para cabelo no seu 
quarto de hotel. Expulso dali por atentado aos bons costumes, 
tornou-se místico, jurou usar capuz e converter os índios. 

Perrachi, desertor siciliano, misturava extratos de perfumes 
com dentifrício líquido, falsificava etiquetas e vendía o composto 
por pre<;o exorbitante aos amigos de ocasiao, economizando ní­
quel sobre níquel para organizar urna empresa de transporte 
nos Estados do Brasil mais desprovidos de condu~ao. 

Ahmed, egípcio e ex-campeao de boxe, tinha o nariz defor­
mado, as orelhas esmagadas, e arrastava o dorso cansado de um 
bar para outro, cheio de <lívidas, sempre aguardando que lhe 
·oferecessem urna bebida, trazendo nos bolsos fotografías que 
lembravam suas primeiras vitórias, e, numa valise, gravatas e 
relógios que vendía furtivamente. 

Johnny, o escoces, sempre embriagado, vivia a sombra de 
Ahmed e quería fazer escava~oe~ nas ruínas da Venezuela, des­
cobrir um templo do Sol, cujas planos possuía, e esvaziar os 
subterraneos dos tesouros neles amontoados. Passava o tempo 
na Biblioteca Municipal lendo avidamente velhos manuscritos, 
donde arrancava e roubava páginas que poderiam servir como 
meios de informa~ao para seus projetos. Vendía também selos 
para correspondencia, dqs quais chegava a apagar a tinta dos 
carimbos, gra~as a um processo que era segredo seu. 

Alfredo, . americano da farra, tinha pronunciado gosto pelas 
gravatas de "piñ-up-girl", pelos gins naturais, alardeava por 
toda. parte o seú amor da democracia e do exotismo, sonhando 
com manufaturas de jacaré em conserva que quería instalar a 
beira de rios em Mato Grosso. 
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Sanders, um apátrida, vendía marrons glacés num carrinho 
amarelo que empurrava pelas praias. Dava muito pouca aten<;ao 
as nossas discussoes, olhando-nos mesmo coma indulgencia per.; 
mitida as pessoas sensatas quando tratam com loucos. A seu 
ver, o normal seria lan~ar albares desvairados as jovens bra­
sileiras que vinham tomar o seu café da tarde nas mesas vizi­
nhas, ou entao tra~ar os planos para explorar em comum urna 
fazenda modelo no Estado do Rio Grande do Sul. 

Finalmente, havia Carlos, urn gorducho bochechudo, de lábios 
desdenhosos, precocemente calvo, que via as coisas com olhos 
mais tranqüilos e cuja opiniao pesava em nossas conversas. Sua 
experiencia da floresta era coisa admitida em nossa pequena 
comunidade. 

Quando vieram as primeiras hostilidades da guerra, ele par­
tiu para o Estado de Minas em busca de fortuna nas minas 
de cristal de rocha, cuja produ~ao, muito apreciada por com­
panhias norte-americanas, deu, em poucos meses, fortunas 
impressionantes a certos proprietários de terras. Para Carlos, 
infelizmente, se dois anos obstinados de trabalho lhe permitiram 
encarar o futuro sob urna luz mais benigna, sua volta ao mundo 
civilizado revelou-se urna catástrofe, pois, como nas histórins 
heróicas que. encantaram nossa juventude de entre as duas guer­
ras, ele deparou em seu caminho com um vilao astuto que, sem­
cerimonia, o deslastrou de seu pecúlio. 

Em fins de 1945, Carlos chegou ao Rio de Janeiro, com as 
roupas imundas e em farrapos, consumido de febres e disen­

-teria. 
- Voces me falarao depois da floresta e de vossas aventuras, 

disse ele como epílogo a narra~ao de sua viagens. Para mim 
acabou-se de urna vez por todas! ... Felizmente escapei sao e 
salvo. 

Mas, alguns meses mais tarde, ·estava novamente atenazado 
pelo demonio da aventura e agarrava-se ao projeto de Sanders, 
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pressagiando-nos fortuna a todos, em breve prazo. Em dois anos, 
suas faces retomaram a antiga nediez, a tez amarelada tornou-se 
lustrosa, mas, para grande desespero seu, os cabelos nao cres­
ceram nunca mais. Sua mágoa revelava-se muitas vezes nos 
ma~antes conselhos de modera~ao. 

último na cole~ao por ordem de chegada, deixado em pane 
nas Antilhas por um jornal que faliu quando cheguei a Port-of­
Spain, logrei desembarcar no Rio de Janeiro e travei rela~oes 
com estes rapazes, dormindo como eles sobre os bancos da 
Pra~a Tiradentes e na areia das praias de Copacabana e Ipa­
nema. 

Fiz, em sua companhia, o computo da situa~ao que nao tinha 
nada de particularmente engra~ado; sem trabalho, sem dinheiro, 
nao falando patavina de portugues, sem amigos nem rela~oes, 
todos os meus bens consistiam num aparelho fotográfico ava­
riado que consentía em tirar chapas, sob a condi~ao de tapar 
com um len~o as charneiras da caixa mal ajustada, para evitar 
o véu negativo. 

Munido de parcas referencias de jornalista, creio que repre­
sentava o tipo perfeito do ingenuo que busca a si mesmo e 
espera pela inspira~ao sem fatigar-se... embora estivesse forte­
mente convencido de realizar um dia meus projetos de explora­
~ao. Pois bem, alguns días após aquela noitada memorável de 
setembro de 1946, a inspira~ao baixou em mim na figura do 
amável diretor de urna agencia noticiosa internacional o qual, 
pesto a par dos meus projetos, achou-os cabíveis e prometeu-me 
ajuda caso eu conseguisse fazer-me admitir no seio da expedi­
~ao que estava de partida para o território dos Xavantes. 

Os deuses pareciam favorecer-me. Eu aben~oava a impetuo­
sidade que me fez aceitar a aposta de ·Tad e que me obrigava 
hoje a tomar urna decisao finalmente razoável. Fui for~ado, 
entretanto, a mudar de tom muito depressa, pois choquei-me 
logo com sérias oposi~oes da parte. das autoridades competentes 
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que estiveram quase a reduzir a nada minhas pretensoes. Se 
belo é ter fé, mais difícil é faze-la admitir as pessoas indispen­
sáveis a execu~ao de vossos projetos. 

Cerrei os dentes, bem decidido a vencer a obstina~ao <lestes 
senhores funcionários e a agarrar pelo ca bresto a minha opor­
tunidade. 

Principiaram, pois, o período das antecfunaras, as esperas em 
vao, os sorrisos gelados ou irónicos, os apertos de mao indife­
rentes, o aborrecimento que espelham os olhos de urna pessoa 
que parece todavia prestar o mais vivo interesse a vosso pedido, 
o desejo louco de quebrar tudo para tirar alguns de sua apatia. 

Para ser franco, minha situa~ao de estrangeiro em nada favo­
recía um empreendimento que era dificultado, p~ra minha des­
vantagem, por urna total ignorancia do portugues. Experimentei 
ganhar a simpatía das pessoas, com linguagem elementar, mí­
mica extenuante, um livrinho de notas e lápis na mao para 
desenhar o que nao se pode exprimir! 

E nao era tudo: atormentado por incurável timidez, embora, 
as vezes, tivesse ímpetos temerários próprios das pessoas <leste 
genero, devia ainda adotar um ridículo bigode (para grande 
felicidade minha, a natureza dotou-me, desde bem cedo, de 
abundante sistema piloso) e um par de óculos, destinados a 
envelhecer-me, pois muitas vezes nao me tomavam muito a 

, . 
serio. 

É verdade que eu nao era ainda maior - outro inconveniente 
primordial - pois tinha entáo somente dezenove anos. 

Era o bastante para derrear um mulo, abandonar tudo e dei­
xar-me novamente resvalar para urna agradável boemia. 

Obstinei-me. 
No final das con tas, por ser teimoso eu me arriscaria somente 

a levar um pontapé no traseiro ou entao veria abdicarem por 
desgaste as pessoas que afrontavam meus tumultuosos pedidos. 
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Opinava por esta segunda solu~ao que teria justificado a al­
tiva divisa "O mundo é dos audaciosos", mas a qualidade de 

~ jornalista de que ridiculamente me revestia como enviado de 
urna agencia noticiosa, em vez de inspirar respeito, como o 
esperava, fez de novo serem repelidas com terror as minhas 
ofertas. 

- Jornalista... estrangeiro ... ah! nao, nada de jornalistas, 
exclamavam em uníssono as pessoas solicitadas. - Sao sempre 
estes tipos que causam transtornos; imaginam-se em viagem 
de recreio nas matas reservadas do Canadá ou dos Estados Uni­
dos e nao possuem no~ao alguma do perigo, quando o menor 
gesto indevido pode irritar os índios e chamar as iras da tribo 
contra a expedi<;ao ... feliz entao de quem saísse vivo da aven­
tura ... ah! nao!, nada de jornalistas! ... 

Pretextando o caráter secreto da missao, o chefe da expedi~ao 
opunha-me urna resistencia cortes mas decisiva. Julgavam-me 
ignorar a verdadeira finalidade de urna viagem que, apresen­
tando um caráter semi-oficial, corria o risco de atirar sobre si, 
no caso de insucesso, críticas vivas da parte de jornais do Rio. 
Igualmente minha presen<;a, indesejável por ser profissional-
mente interessada, podia também suspender a temível espada 
de Damocles da crítica sobre a reputa~ao do Servi<;o de Prote­
<;ao aos índios. 

' 
Paralelamente ao avan<;o das tropas de choque da Funda<_;ao 

Brasil Central, que desbravam e criam vias de comunica<;ao . no 
interior brasileiro, o Servi<;o de .Prote<;ao aos indios, sob a pre­
sidencia do General Rondón, está encarregado de assegurar o 
bom entendimento entre os pioneiros e os índios encontrados 
no curso da penetra~ao em territórios inexplorados, e, ao mesmo 
tempo, velar para que importunos nao desencadeiem com sua 
inabilidade a rebeliao das tribos submetidas. 

A expedi~ao da qual eu aspirava participar era organizada 
por este servi~o, o qual, há muitos anos, se esfor~ava por paci-
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ficar os Xavantes e parecia querer dar um golpe decisivo no 
prestígio dos intocáveis com essa nova tentativa dirigida por 
um de seus inspetores, Francisco Meireles. 

Eu estava nesse ponto a respeito de minhas tentativas para 
partir, quer dizer, encurralado num impasse, quando um dia, 
mais ou menos como acontece nas histórias de fadas, encontrei 
urna condessa italiana que me indicou afavelmente o caminho 
próprio para a realiza~ao de meus pro jetos. N ossos antepassados 
tinham razao quando afirmavam que a mulher é a chave de 
todos os bons exitos. A condessa em apre~o estava ligada inti­
mamente a um ministro em exercício, de pasta indefinida mas 
honorífica ... Foi por seu intermédio e munido de urna recomert,­
da<_;ao imperativa que pude enfim admitir a possibilidade de 
partir. 

- Por Deus ... um aparelho fotográfico! ... ele traz "una mac­
china!" ... mas é loucura, quer fazer com que sejamos massa­
crados, disse com mau humor Meireles, que se decidiu nao 
obstante a ceder as minhas razoes e as do ministro. 

- Voce ere que os Xavantes sejam modelos de exposic;ao '? 
"Sao pelados no duro ... puxa!" 

Fui abrigado a prometer humildemente que nao levaría am­
polas de magnésio e me quedaria a seu lado, assisado como urna 
imagem, sem aventurar o mínimo gesto, acontecesse o que acon­
tecesse. 

- Lembrai-vos, disse-me ainda lVI:eireles, nossa divisa é 
"Morrer se necessário, matar nunca". 

Depois, como para se desculpar: 
- Éstes índios sao tao suscetíveis, um nada os terroriza, sao 

crian<;as grandes que nao se deve tratar bruscamente nem con­
trariar. 

- Adios ... até breve, se Deus quiser. 
- Adios .. . 
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Francisco Meireles mete-se pelos corredores obscuros das re­
parti~oes do Servi~o de Prote~ao aos indios, arrastando a perna, 

"quebrada por ocasiao de um acidente com um cavalo, espanto­
samente vivo, o rosto adusto, com olheiras, bigodudo, flutuando 
nas roupas muito largas. 

Ele marcou encontro comigo a tres mil quilómetros do Rio 
de J aneiro, em Leopoldina mais exatamente, humilde burgo 
de negociantes e prospectores, na margem direita do Araguaia. 

Quando? Ele nada sabia ao certo. Devia esperá-lo lá. O aviao 
militar que me conduziria a Goiania decolava tres dias mais 
tarde do Aeroporto Santos Dumont. Eu vencera. 

Certa a partida, restava resolver a questao do equipamento 
que nao era precisamente o que surge nas vésperas de um 
acampamento na floresta de Fontainebleau. A ajuda financeira 
da agencia, muito reles, permitiu-me apenas fazer face as pri­
meiras compras indispensáveis, a saber: um par de botas de 
couro leve, um chapéu de feltro extremamente maleável, refra­
tário tanto a chuva como ªº sol, diferente, do ponto de vista 
prático, do legendário capacete colonial tao caro a nossos explo­
radores, esporas de tamanho colossal, em .forma de estrela, e 
um chicote de nervo de zebu. 

Os mil cruzeiros da aposta - pois devo reconhecer que Tad 
se sujeitou a pagá-los - auxiliaram-me a seduzir um velho fan­
farrao, porteiro de urna casa suja da Lapa, o qual pela módica 
soma de quinhentos cruzeiros, consentiu em separar-se, no meu / 
proveito, de um Colt de calibre 38, acompanhado de urna valise 
cheia de balas, que estavam escondidas debaixo do enxergao 
do seu catre, na eventualidade de algurn cerco policial. 

Valise e balas custaram-me cem cruzeiros suplementares, mas 
eu podia por minha vez sustentar um cerco com algumas pro­
babilidades de sucesso. Urna carabina de repeti~ao de calibre 
22 (previdente dádiva da condessa) completou o armamento. 
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J á possuía numa bela bainha de couro urn facao brasileiro para 
picadas, chamado comumente "Machete", e um estilete de boa 
tempera. 

A roupagem foi improvisada com as velharias que a gente 
sempre desaninha dos armários dos queridos e velhos amigos: 
urna camisa de xadrez verde e vermelho que pertenceu a um 
finado fazendeiro do Paraná, urna cal~a de montaria refor~ada 
de couro, relíquia de urna família aristocrática cujo tio-avo fora 
coronel, meias das quais nenhuma formava par, e coldres de 
oficial de cavalaria para esconder tudo quanto eu salvava assim 
definitivamente do mofo em que se consumiam. 

Comprei, ao mesmo tempo que numerosos rolos de filmes 
para o aparelho fotográfico, sumária e grosseiramente conser­
tado, tubos de comprimidos de atebrina destinados a evitar a 
febre, e, julgando acabados de maneira satisfatória os meus 
preparativos, abandonei o resto ao deus-dará, contando bastante 
com a previdencia do chefe da expedi~ao. 

Por sua vez, meu livro de contas nao mencionou nunca o 
detalhe das liba~oes copiosas que celebraram minha partida. 

O aperitivo de adeus foi comovente. Viu-se Tad abra~ar-me 
- sem dúvida com satisfa~ao, pois o fanfarrao pagou sua <lívida 
com extraordinária rapidez. Os olhos negros de alguma secre­
tária de reda~ao deviam seguramente servir um pouco para isso 
(pois é verdade que os ausentes nao tem nunca razao) . 

Viu-se também Carlos, sério como urn papa, oferecer-me a 
rede e o mosquiteiro que abrigaram seus sonhos de prospector 
de cristal de rocha. Honrosos e últimos vestígios de sua aventura. 

Havia esquecido este detalhe do equipamento. Esquecimento 
que poderia ter-me custado muito caro: a aten~ao de Carlos 
tocou-me profundamente. 

J ohnny, suavemente bebedo, sempre acompanhado de Ahmed, 
propunha já partir em minha busca, enquanto Alfredo, com 
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notável senso de publicidade, aconselhava-me a fotografar um 
xavante domesticado provando urna garrafa de cerveja. 
~ Sanders anotou numa caderneta as etapas prováveis da via­
gem e pediu-me para estudar com cuidado a qualidade das ter­
ras e a extensao dos pastos, encarregando-me outrossim de 
observar a latitude e a longitude dos lugares que, a meu ver, 
seriam mais propícios a instala~ao de suas fazendas-modelo. 

No escritório da agencia, um gracioso cobriu de crepe o meu 
lugar. Fui obrigado a suportar pacientemente o cortejo enter­
necedor dos conselhos de amigos e as habituais exclama~oes 
que me recordavam o desfile de condolencias que coroou o en­
térro de meu avo. 

- Morrer tao jovem ... tao bom rapaz ... pensai, ele nao vol­
tará, fala-se que ... dizem que ele ... 

E, por último, o inevitável: "É um doido varrido". 
Previdente ao extremo, o redator-chefe inquieta-se a respeito 

de minha biografia, alerta o fotógrafo ... eu pouso para a poste­
ridade, pedem-me autógrafos. Veio o momento de liquidar as 
con tas. 

- Voce compreende, nunca se sabe, dizia-se .. entre sério e 
trocista. 

Os mais afetuosos votos foram dirigidos a minha saúde. Os 
olhos dos participantes umedeceram-se com a doce lágrima 
bovina que destila comunicativamente quando se aperta ao peito 
o amigo muito querido destinado a desaparecer. 

Partí, finalmente, aureolado por urna invejada lenda, canali­
zando em mim os mais dourados sonhos dos que ficavam no 
pequeno café, nas fundas e confortáveis poltronas de vime ... Via 
seus olhos fixos na sola de minhas botas ou sobre a fivela do 
meu cinturao como se tivessem querido poder esconder-se nelas 
ou agarrar-se a ele para acompanhar-me. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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Dezessete de setembro. Havia dito ao porteiro do hotel que 
me acordasse as cinco horas, pois o aviao partía as sete. Fe-lo 
as tres, de sorte que cheguei no hall deserto do aeroporto 
quando batiam as quatro, sob os olhares espantados dos varre­
dores que nao podiam compreender semelhante precipita~ao. 

Sentado num banco de mármore, encolhido sobre mim mes­
mo, numa solidao desesperadora, fiz um rápido exame de cons­
ciencia e percebi que estava em panico. 

Esvaecida a excita~ao que precede a partida, sentí-me entre­
gue ao mais negro dos destinos, ao evocar, em espírito, as listas 
macabras dos meus predecessores e a recente aventura de um 
jovem explorador brasileiro (1

) que, após ter participado de 
tres expedi~oes: veio terminar seus dias em Leopoldina, viti­
mado pela malária. 

A impressao sofrida com a evoca~ao de todas essas histórias 
assemelhava-se muito bem a que n1e fazia cravado a urna car­
linga, comos meus companheiros de armas, antes dos saltos do 
regimento, quando, soldado pára-quedista de segunda classe, 
tinha desejos de mergulhar na frialdade inebriante do vazio e 
ao mesmo tempo de ficar preso ao ferro da cabina. 

- ... o cora~ao em suspenso, o cheiro de ferragem e eletrici­
dade subindo a garganta provoca esta contra~ao estomacal que 
faz crer no vomito iminente; o suor frio que corre do duplo 
capacete, segue os sulcos do rosto, circunda os olhos, pica-os, 
forma um lago na covinha do queixo para gotejar em seguida, 
como um cano furado, sobre o pára-quedas ventral, junto da 
empunhadura vermelha de emergencia. 

... O suboficial, aos gritos, afana-se para encorajar seus ho­
mens, o aviao oscila, há a luz vermelha no pequeno quadrante 
perto da porta de eje~ao, a verde ... A vontade de nao ser covar­
de, de saltar, o bater dos pés da fila que encolhe, a porta escan-

(1) Hermano Ribeiro da Silva. (N. do A.). 
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carada, o vazio e o salto, apesar de tudo, pois é preciso dá-lo 
para acabar com aquilo. 

" Maldito panico. Influencia da noite que pesa ainda sobre o 
Rio de Janeiro, destas luzes que circundam os majestosos con­
tornos da baía e fazem-me quase lamentar a perdida quietude 
de urna vida altamente civilizada. 

Anima-se o aeródromo, esquentam e roncam os motores, che­
gam pessoas em grande número, acompanhadas de parentes e 
amigos, abra~am-se em silencio antes da separa~ao. Os que 
ficam, dizem adeus com a mao. 

O sol nascente rompe a bruma que circunda o Pao de A~úcar, 
e a que, tenaz, se agarra aos bra~os do Cristo Redentor, de pro­
por~oes gigantescas, erguido no alto do Pico do Corcovado. 
Minhas idéias negras dissipam-se com os primeiros raios que 
iluminamos vidros imensos do aeródromo. 

Estou feliz, pois veio o momento da partida e há coisa mais 
linda no mundo do que a chegada ou a partida, a febre que as 
precede ou segue? 

A grande agulha do quadrante do relógio marca sete horas ... 
- "Aeroporto Santos Dumont ... viajantes do aviao militar 

queiram ocupar os seus lugares ... boa viagem ... " fala com voz 
fanhosa o alto-falante do hall que nos anuncia a partida e indica 
o portao, que dá acesso as pistas de voo. 

- "A caminho", diz o piloto. 
- "V amos", responde o radiotelegrafista. 
O DC4 da For~a Aérea Brasileira ganha os ares. 
As grandes constru~oes e os hotéis de luxo se adelga~am. 

Nada mais resta debaixo de nós senao urn len~ol móvel e ima­
terial de brumas matinais que se desfiam e revelam, nas suas 
aberturas, o mar, e, depois, terras incultas desesperadamente 
planas. 

Largas placas enegrecidas absorvem o azinhavre da escassa 
vegeta~ao. Colunas de fuma~a sobem muito altas no céu para 
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se ostentarem como nuvens de reflexos purpúreos; línguas de 
fogo roem o bistre das terras; queimadas gigantescas por toda 
parte, obra do homem que ataca urna natureza ingrata; lá está 
o incendio, para arroteá-la melhor, para andar mais depressa, 
e cujos esfor~os parecem inúteis nesta imensidao. 

O radiotelegrafista vem ter comigo. Olha um momento pelo 
postigo, abarca todo aquele panorama e murmura com fervor, 
como para justificar aos meus olhos de estrangeiro a desola~ao 
das terras que sobrevoamos: 

- Nossa obra é de grande folego, mas que importa o tempo, 
que importa a luta quando ela é tao rica de futuro? Os pioneiros 
creem no futuro, sao brasileiros. Estas placas negras um dia 
reflorescerao sob o impulso de milhares de plantas domestica­
das ... Rico e grande é nosso país. 

Casinhas, ridiculamente pequenas, distantes urnas das outras 
a várias centenas de quilómetros, sao urna empresa na mono­
tonia das terras que se estendem indefinidamente, sem relevo 
algum. 

Assusta imaginar a existencia da gente que as habita. As ve­
zes, sem nome nos mapas sempre imprecisos da regiao, ve-se 
urna aldeia no centro de urna rede avermelhada de caminhos 
de tropa, bem próxima de largas extensoes de verde suave divi­
didas em compartimentos pelos meandros da vegeta~ao mais 
densa que borda os rios e lhes desenha o curso nos mínimos 
detalhes. 

- V amos chegar a Goiania, anuncia o piloto em hora avan­
~ada da tarde ... colocai os cintos. 

N ossa primeira etapa da viagem, promovida recen temen te a 
capital do Estado de Goiás, destinada, segundo dizem alguns, 
a ter grande progresso e a destronar o Rio de J aneiro como 
capital administrativa de todo o país, Goiania, vislumbrada sob 
a asa do nosso Douglas que voa baixo, para esbo~ar urna curva 
e pousar na estreita pista do aeródromo, aparece como urna ci-
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dade soprada por um furacao devastador da qual só o impecá­
vel e grandioso tra~ado das avenidas e dos jardins tivesse ficado 

@' intato. 
Com exce~ao de urna série de casas baixas, de urna pra~a 

arborizada e o palácio do governador, eu nada vejo de justi­
ficável na sua reputa~ao de capital embrionária quando nurn 
dado momento ela me parece carecer de f or~as necessárias para 
ultimar seu crescimento. 

Como as velhas coisas em abandono, Goiania está coberta 
de um pó vermelho e imperceptível que, na esta~ao chuvosa, 
se transforma em espessa lama, tornando difícil toda circula~ao, 
sendo esta praticável a cavalo ou por via aérea. 

O chefe dos escritórios do Servi~o de Prote~ao aos indios em 
Goiania vem esperar o meu desembarque com urna imponente 
limusine cujas almofadas de couro se cobrem de espesso velo 
de carneiro tingido de cor de laranja. 

Rodamos duzentos metros, urna parada, o hotel. 
- O senhor chegou, diz-me o amável personagem; amanha 

decidiremos sobre a sua viagem em dire~ao da Leopoldina. Boa 
noite e até amanha, se Deus quiser. 

- Boa noite ... até amanha. 
O hotel é vasto, deserto, silencioso. Tenho a impressao de ser 

o único hóspede e como, a noite, a eletricidade sofre interrup~ao, 
janto a luz das velas em companhia de alguns tipos encorpados 
e taciturnos, com sombreiros de feltro. 
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Capítulo II 

CALVÁRIO SOB A CHUVA 

Escrevo no meu diário de viagem: 
Vinte e dois de setembro, em algurn lugar entre o Estado de 

Goiás e o Estado de Mato Grosso ... 
- Buenas, Francesinho ... 
- Buenas ... 
Através do mosquiteiro, reconhe~o Pablo, nosso chofer, que 

se inclina sobre mim, estampando no rosto azeitonado as mar­
cas da rude fadiga que, nesta tarde, nos atirou a todos sobre 
as redes como enfermos nas cadeiras reclinatórias. 

Pablo quer urn cigarro. Ofere~o-lhe com esfor~o, levantando 
delicadamente urna das abas do mosquiteiro. 

- Quando vamos embora? 
Pablo esbo~a urn gesto vago; de nada sabe; aliás, eles nunca 

sabem dessas coisas pois as partidas, para os homens da sua 
espécie, estao sujeitas aos caprichos da maior fantasía possível; 
o tempo nao conta, o uso do calendário ainda nao invadiu as 
fronteiras destas regioes perdidas e um fatalismo arraigado ha­
bita o cora~ao de seus habitantes. Pablo está sentado sobre um 
saco de carne-seca,ªº lado da minha rede, insensível as picadas 
dos numerosos mosquitos. 

"Conserve a sujeira do corpo, aconselhou-me ele, é o remédio 
mais eficaz contra estes bichinhos ... :Eles estao danados." 
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Pablo tira com dificuldade algumas baforadas do cigarro cujo 
fumo úmido nao pega fogo, um pouco como as velas do motor 

" que, sem dúvida gripadas, estao mudas desde dois dias. 
Maldita pane! 
Erguemos o acampamento na orla daquela estrada rudimen­

tar, na clareira que abrimos com o machete atracando-nos a 
urna muralha de dez metros de altura, inextricável, compacta, 
elástica, formada do entrela~amento de milhares de arbustos 
espinhosos, de cipós e palmeiras anas que dormem a sombra 
das grandes árvores, enla~ando-as urnas as outras como se fós­
sem gigantes aprisionados em imensa teia de aranha. Desde 
Goiania, percorremos trezentos quilómetros, rodando com pe­
quena velocidade em dire~ao de Leopoldina, na fronteira de 
Mato Grosso, lugar de encontro fixado por Meireles. 

Trezentos quilómetros que com tra~o vermelho eu assinalo 
no mapa da regiao procurando situar o nosso acampamento. O 
trilho que tomamos nem figura no mapa. Como haveria de 
figurar? 

É esburacado como ele só, com dois metros de largura, desa­
parecendo nas extensoes de água intermináveis; foi aberto a 
machado na selvagem vegeta~ao, como urna ferida cujas bordas 
buscam obstinadamente juntar-se e se agarram urna a outra 
com toda a fór~a renovadora dos rebentos, que se enla~am e 
formam urna cúpula prestes a desabar sobre o trilho, como que 
para dominá-lo e apagar-lhe para sempre o túnido vestígio. 

Desde a partida, passageiros improvisados, seis homens agar­
ravam-se com grande fúria nas caixas que compunham a carga 
heteróclita do caminhao, com elas fazendo um só corpo, lutando 
para resistir aos solavancos que, a cada instante, amea~avam 
precipitá-los para fora dos bordos, espreitando o assobio enrai­
vecido dos ramos tesos como a corda de um arco, que, voando, 
esbofeteavam a carrosseria do caminháo, amea~ando decapitar 
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o primeiro dos seis infelizes que tivesse ousado levantar a cabe~a 
para tomar fólego ... eu estava com eles! 

Creio que de nós todos somente Pablo se divertia como urn 
louco na sua estreita cabina, achando engra~ado tudo aquilo; 
conduzia urn pouco as cegas na cerra~áo verde-mar, sacudido 
por enormes saltos que ele pontuava de hurras selvagens com 
a alma de herói, alma de mesti~o inculto e ingenuo que imagi­
nava vencer a grande floresta, terror de seus antepassados, e 
reduzi-la, a sua merce, agarrado ao volante como os outros em 
suas ca1xas. 

- Este aqui é Pablo, nosso melhor chofer; é ele que, urna 
vez por mes, na boa esta~ao, assegura a comunica~áo com Leo­
poldina, dissera-me ao partir de Goiania o chofer do Servi~o de 
Prote~ao aos índios. 

Depois da partida, Pablo esfor~ava-se em fazer minha edu­
ca~ao de "broussard" (1

). 

Era um mestre na matéria. 
. Nascido na floresta, de pai prospector e mae indígena, peque­

nino ainda conhecia na palma da máo os trilhos, o céu, as árvo­
res e rastos; sabia arrear um cavalo, tratar as picaduras de 
bambus venenosos, fugir dos animais bravios da água, da terra 
e do ar (vampiros) ; podia andar com os pés descal~os sobre o 
pedregulho ardente, percorrer centenas de quilómetros em plena 
selva, nutrindo-se coro um punhado de farinha, bebendo a água 
fresca dos cipós gigantes, guiado pelo faro de hornero da mata. 

Nao sabia ler nem escrever, mas era capaz, como nenhum 
outro, de distinguir a dez passos a cobra enrolada num buraco 
e escolher sem hesita~ao o fruto comestível entre mil venenosos. 

Quando, por acaso, fazíamos urna pausa, Pablo puxava-me 
pela manga para mostrar rastos sobre o humo ... 

(l) Broussard - Habitante de brenhas, selva. (N. do T.). 
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- Esta noite, os caititus vieram chafurdar aqui. Voltaráo 
amanhá, pois está.o cac;ando, dizia convicto. As vezes, um veado 

" de pelo fulvo, todo grac;a e agilidade, saltava através do trilho. 
Teria sido um alvo fácil, mas Pablo deixava a carabina encos­
tada a um tronco de árvore. 

- Por que atirar? Está com fome? Sobra-nos carne-seca. 
Quando nao houver mais, poderemos ca~ar. 

- Veja, dizia ainda, a casca dessa árvore se parece com o 
couro dos jacarés, a madeira é muito dura, a umidade nao a 
rói e tampouco as formigas, é boa para construir um rancho; 
chamamo-la "jacaré". Esta aqui é urna "folha-larga", suas fo­
lhas substituem os pratos, e, costurando-as com fibras de plan­
tas, podem-se fazer sacos para carne-seca, bolsas para água ou 
ainda cobrir o teto dos abrigos, quando chove ... 

Veja essa outra árvore de fólhas ásperas como limas, é uma 
"lixa", serve para lustrar jarros de barro, coronhas de espin­
garda, ou para raspar calosidades dos pés e das maos. 

Cada dia, Pablo levava-me a conhecer melhor a floresta, a 
ve-la com olhos de indígena, a amá-la por suas riquezas, a 
teme-la em sua cólera e perigo, mas ensinava-me também, como 
se estivesse encarregado de ser meu factótum, a desconfiar, 
por princípio, de pessoas que estava destinado a encontrar, de 
todos enfim. 

- Sobretudo, dizia-me, atire primeiro, nao hesite, mesmo 
se voce estiver arriscado a enganar-se, pois senao será o outro 
que o matará sem remorso. 

E fazendo um sinal com a cabec;a para os homens que nos 
acompanhavam, escarrou no chao com desprezo. 

- Sao bandidos vagabundos... cuidado com eles. 
De bandidos éles nada tinham; pareciam antes lúgubres far­

ristas de volta de um baile mascarado. Urna garrafa de aguar­
dente, precipitadamente passada de máo em mao, gotejava 
álcool naquelas goelas hirsutas e patibulares. Sugavam avida-
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mente o gargalo, diziam palavroes, depois, eric;ados de canos de 
carabina e de chapéus de féltro desbotados, afundavam num 
monte de ponchos de la cinzenta. 

Empoleirados assim sobre o caminhao, eles formavam um 
complexo de botas uniformemente maculadas de lama pegajosa, 
de roupas sem nome remendadas com fio branco e de largos 
rasgoes que mostravam urna pele negra ou bistrada muitas ve­
zes tingidas pelo amarelo sem brilho da malária. 

Cingiam-se de um cinturao carinhosamente conservado com 
' suas balas luzidias, que pesava por causa do Colt de grosso 

calibre e de boa marca, indispensável para aplicar ou impor 
regras de vida em comum, e que, entre ésses homens rudes, é 
o símbolo de sua independencia. 

Quando bivacávamos de noite, via-os engraxar as armas, ras­
par o barro das botas, silenciosos e com movimentos lentos· 

' negros ou mulatos, respondiam a nomes complicados, e nao 
exerciam nenhuma profissao rendosa, tendo por única bagagem 
um material rudimentar de prospec~ao. 

Se eu tentava aprofundar as razoes da partida deles de Goia­
nia, Pablo contava-me logo (pois as conhecia bem) histórias de 
assassínios ou de roubo, e entao eu me lembrava do delegado 
de polícia de urna cidadezinha do interior que me confessou 
urna noite com desanimo: 

- Entre dez homens, quatro sao foragidos, condenados pela 
justic;a. Se f ósse preciso proceder a sua prisa o nossas cadeias 
já nao seriam suficientes e, aliás, que adiantaria ? ... A adminis­
tra~ao das penitenciárias ficaria amea~ada de falencia e é 
preferível ve-los partir para mais longe ainda e mesmo encora­
já-los a partir; creia-me, é melhor para repouso das pessoas 
honestas, nós ternos assim urna paz relativa, pois nossos policiais 
nao se aventuram nunca a buscá-los por aí além. 

Na cabina do caminhao havia ao lado de Pablo um velhinho 
' negociante de peles de Sao José do Araguaia, que se instalara 
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autoritariamente nas almofadas de couro, atormentado por urna 
crise de malária. Tiritava continuamente e teria morrido em 

f' viagem se fosse obrigado a suportar as sacudidelas impostas 
' aos que se agarravam a carga. 

Nao difería em nada dos outros homens a nao ser pela mons­
truosa papeira que tombava sobre o peito em forma de cascata 
e o obrigava a ter movimentos estranhos para poder olhar de 
lado. 

- Voce ve o bócio <leste velho, dizia-me Pablo em tom dou­
toral, se nao puser iodo na sua água, voce terá outro igualzinho 
em seis meses. 

Pablo tinha razao. Em cada etapa da viagem, tive ocasiao de 
admirar grandes papeiras, tanto nos homens como nas mulheres. 

- Quando partimos, Pablo? 
Ainda o mesmo gesto vago. Com toda certeza nao será boje. 

Contenho-me com dificuldade, impaciente por agir, decidido a 
acabar de urna vez por todas com este trilho interminável que 
vem se repetindo desde Goiania. 

Somente urna vez tivemos urna paisagem de perspectivas 
claras. O trilho insinuava-se por um vale minúsculo emoldurado 
de colinas~ enegrecidas com os incendios do desbravamento. 
Algurnas fazendas punham urna nota humana nesta solidao. Po­
bres diabos trabalhavam nos campos de cana-de-a~úcar eri~ados 
de musgos selvagens; outros, seminus, conduziam antigos car­
ros de enormes rodas inteiri~as de madeira que abriam sulcos 
profundos, ao passo lento de urna dúzia de magros e negros 
zebus. Gaúchos a cavalo, envoltos em ponchos como berberes 
em seus albornozes, a carabina atravessada na sela, um largo 
sombreiro caído sobre o rosto, vigiavam urna manada de zebus 
que pastava o duro capim. Algumas choupanas, todas seme­
lhantes na sua sujeira e miséria uniformes, minúsculos cantei­
ros de mandioca ou abacaxi a beira do trilho, uma palho~a pres­
tes a desabar, garotos que se arrastam pelas po~as, urna mulher 
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grávida, tremendo de febre e lan~ando um olhar temeroso e 
furtivo para o caminhao que passa ... 

Atravessadas essas terras, surgiu novamente a confusao hos­
til· o caminhao encontrando, encaixado entre duas muralhas 

' ' A abruptas, o trilho perdido por um momento, envereda por ele 
e, nao querendo desviar-se luta com solavancos enormes de 
bulldozer; entao, de repente, a parada brutal, a pane. 

Que podemos nós fazer agora senao esperar urn milagre de 
Pablo que passa horas a remexer no motor rebelde, ou a espe­
rar a chegada de urn socorro ... qual? donde? 

Faz calor, quarenta e cinco graus a sombra, creio eu. 
Uma temperatura de chaleira com trombas d'água a todo 

quarto de hora que transformam a floresta em charco insalubre. 
O menor movimento de meu corpo nu faz logo escorrer um 
suor desagradável que cheira a cadáver. 

Inerte, os olhos vagos sobre o furado teto de galhos mons­
truosos, tento escapar aquela fornalha para lembrar-me do agra­
dável frescor experimentado em nosso pequeno Café no Rio 
de J aneiro. Está tao distante aquele tao agradável Café, agora 
que sonho com ele e já nao perco meu tempo com esperas! 

Os homens acenderam um grande fogo para espantar os mos­
quitos vorazes que batem cegamente na gaza dos mosquiteiros 
e procuram tenazmente urna abertura, o possível interstício 
pelo qual poderiam penetrar em nossos frágeis abrigos e ban-
quetear-se a nossa custa. 

Como um trovao na grande paz deste final de tarde, gru­
nhidos inarticulados ou galhos que se partem ruidosos fazem 
Pablo dar um pulo e inquietamos homens reunidos em volta 
do fu~. · 

Pressentindo algurn derivativo, eu me levanto as pressas, 
cal~o as botas e, carabina na mao, vou atrás de Pablo que já 
se interna na floresta do outro lado do trilho e desaparece. Por 



minha vez, sou arrepanhado pelos ramos flexíveis, ouric;ados de 
acerados espinhos que fazem grandes rasgos na minha camisa. 

" Atolo em alguns trechos, tropec;o albures, avanc;amos um atrás 
do outro, silenciosos, aproximando-nos mais da algazarra que 
as vezes se interrompe dando lugar a gritinhos lamentosos e 
sufocados, dificilmente perceptíveis. 

Pablo está a alguns metros na minha frente. Vejo-o rastejar 
comos joelhos numa espécie de carreiro estreito. 

Pára, observa urn instante, leva a Winchester ao ombro, faz 
fogo, saltando imediatamente para urna estreita clareira cujo 
centro está ocupado por um ajuntamento fantástico de emba­
ralhadas raízes de árvore fulminada. 

Entre as raízes, ao nível do solo, há um buraco ... 
A toda pressa Pablo corta alguns galhos e os disp5e diante 

do orifício da toca, encruzados como urna grade. Escalo o monte 
de raízes, mantendo sólidamente fincadas as estacas enquanto 
Pablo enfia um ramo basto no buraco que parece muito fundo. 

- Atenc;ao, Frances! ... grita ele. 
Ao mesmo tempo sinto arquearem as estacas, meus brac;os 

fazem forc;a para manter-se. Um focinho baboso, armado de 
curtas defesas, cava raivosamente a terra, procura apoderar-se 
dos galhos para quebrá-los ... Quase a queima-roupa Pablo des­
carrega o seu revólver entre os dois olhos do animal que tomba 
ruidosamente, fulminado; depois ele continua a esquadrinhar 
a toca como ramo ... Reina silencio. Largo as estacas, reúno-me 
a Pablo, a judo-o a tirar o animal ( um magnífico caititu que 
pesava ao menos cento e cinqüenta libras) para atá-lo com 
barbante num galho. 

Um grunhido nos p5e em sobressalto. Tenho somente o tempo 
de saltar sobre as raízes e trepar ao ponto mais alto daquele 
emaranhado. Urna massa negra investe contra Pablo, o qual 
habilmente c~i por terra e se vira para escapar ao ataque de 
urn segundo porco selvagem saído nao sei donde. 
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Furiosamente, por duas vezes, o animal escava a terra com o 
focinho, a alguns centímetros dos quadris de Pablo que, abri­
gado por um tronco de babac;u, tenta levantar-se. 

Estando eu fora do alcance do animal, dou-lhe dois tiros, 
firo-o, ele perde o equilíbrio. Pablo por sua vez faz fogo e 
mata-o finalmente. 

A cena nao durou vinte segundos, o chofer está bastante pá­
lido, colérico ... 

- Tinha-me esquecido da femea, murmura ele, lastimoso. 
Retomamos o carreiro, abrindo passagem a golpes de mache­

te, o dorso dolorido com a pesada vara que balanc;a os dois 
caititus solidamente amarrados pelas patas, ao ritmo brusco e 
cambaleante da nossa marcha. É a hora indecisa mas breve do 
crepúsculo tropical; as glaucas profundidades da floresta dao­
me a impressao de navegar nurn aquário. Macacos gritadores e 
pequeninos observam-nos com interesse, agrupando-se medro­
sos no cimo dos coqueiros oscilantes. 

Rouquejam os tucanos. Miríades de formigas aladas enchem­
nos os olhos, as orelhas, as narinas. 

Pesada é a verga, os dois porcos-do-mato tresandam urn cheiro 
selvagem, urn tanto repugnante. A noite cai de repente. Gela­
me o frio, orienta-nos o fogo do acampamento, os homens nao 
se distanciaram. Lanc;am urna olhadela sobre a cac;ada. O ter­
mómetro indica urna düerenc;a de 23º na temperatura. 

Morto por Sílvio, urna anta de focinho em forma de tromba 
assa-se no próprio couro, diretamente no braseiro. 

Retalhamos os caititus e as partes melhores, enfiadas em ga­
lhos desbastados, sao postas a defumar sobre grades de galhos 
verdes. O restante serve de pasto as formigas vermelhas. O 
jantar é despachado as carreiras. Dois punhados de farinha de 
mandioca que cada um apanha do saco com a mao engordurada 
e os a tira na boca ao azar, urna larga fa tia de anta, urna xícara 
de café amargo. É só. 
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Mergulho na rede, encolho-me, um negro arranha na guitarra, 
invade-me urna grande lassidao. Que será de meu futuro? 

(1 Exaspera-me a solidao moral. As sombras que recortam o 
mosquiteiro tartamudeiam urna linguagem incompreensível que 
me dá infinito trabalho analisar, e delas me afasta ainda mais. 
Sua presen<;a, como a das árvores, é-me tangível mas nao a sinto. 

O homem da guitarra entoa urna admirável melopéia repas­
sada de melancolia. Escandem-na Pablo a tamborilar sobre urna 
caixa vazia e os outros que arrancam de paus verdes um som 
áspero. Música primitiva que regressa as origens e canta o 
drama de urna ra~a e sua escravidao. É a can<;ao do mar que 
enrola vagas ao infinito, dos pesados remos batendo n'água, 
do tinir das cadeias nas escotilhas, dos surdos golpes do azorra­
gue listrando dorsos inclinados. É a queixa do velho escravo 
afadigado ao mestre branca; eu a entendo nas frases que rete­
nho, atinge-me profundamente, talé sua repercussao no cenário . 
em que v1vemos. 

- Branco, admira estes campos, este mundo de algodao. 
- Mas nao esque<;as, ó mestre, de que isso nao brotou por 

milagre. 
- Admira, branco, estes campos, estas terras ... 
- Mas nao te lembras do duro labor deste negro envelhecido. 
- Sabes, mestre branca, donde vem os tecidos para o luto, 

as brancas fazendas dos casamentos, o pano de tuas bandeiras 
militares e guerreiras? 

- O velho negro trabalhou ... 
- Dia sobre noite, noite sobre dia ... 
- Fazendo brotar da terra fria o algodao em rama. 
- Para teu filhinho ser em breve o senhor. 
O homem calou-se. Os lobos ruivos que percorrem as flores­

tas de Goiás lan<;am o seu uivo de morte, acompanhados pelo 
estridular incessante das cigarras que cantam até perder o 
folego, até estourar, disse-me um velho negro. 
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Formam elas um fundo sonoro que agora faz parte de nossas 
noites e nao perturba de modo algum o profundo silencio da 
selva. 

O braseiro se extingue. Lentamente, sem vapores, brame o 
temporal, calam-se os lobos. As vezes, ouve-se um grito rou­
quenho, desumano. 

- Pablo, quando partimos? 
- Logo mais, Frances ... 
Seria tro<;a? 
Nao, ó milagre, vamos partir, partir! Quando acordei ao pri­

meiro alvor da manha ouvia distintamente Pablo escarafun­
chando o motor com incrível encarni<;amento e causando-lhe 
breves acessos de tosse. Agora, besuntado de cambouis, ele me 
comunica alegremente: 

- Vamos partir, depressa, avie-se!. .. 
Os homens desmontam o acampamento, reúnem o material. 
Alguns negros ti~oes denunciam vagamente a nossa passagem. 
A floresta já dá sinais evidentes e alvissareiros de ressurrei-

~ao nos ramos feridos que sangram a seiva cicatrizante; amanha 
terá tudo apagado. 

As lianas abra~adas num aperto de reptis tran~am urna tensa 
rede ao nível do solo que nos faz trope<;ar e cair afio comprido 
no humo nauseabundo. 

A chuva nao cessa. Desde a alva, ela cai em pancadas regu­
lares. Bem alto, acima de nossas cabe<;as, sopra um vento como 
de furacao. Estendemos oleados e os ponchos de la grosseira. 
Faz frio. O caminhao envereda por um túnel estreito e, dando 
pulos, patinando e rangendo, cobre-se da lama com os geiseres 
que os pneus levantam. 

É preciso parar a cada instante, livrar as rodas do seu invó­
lucro pegajoso, colocar-lhes as correntes, cal~ar os carris com 
molhos de lenha verde ou com pedras achatadas, construir pon­
tes estreitas que sao carregadas pelas torrentes tumultuosas 
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nascidas de urna chuva que nao cessa de tombar um único 
minuto sequer. 

Árvores abatidas pelos raios barram o caminho; seus troncos 
sao pesados e envergam como a urn peda~o de palha as barras 
de ferro que deslizamos sob eles para arrancá-los do abra~o 
da lama. 

Atrelados com cordas para tentar resvalá-los e desimpedir o 
trilho, os homens arquejam desesperadamente, sangram as 
maos, estremecem ao contato de milhares de bichinhos que se 
infiltram nas roupas e chapinham no suor dos corpos. 

O caminhao, impulsionado a for~a de bra~os, avan~a centí­
metro por centímetro sobre pontes improvisadas com pranchoes 
grosseiramente talhados a machado e sobre espeques que enver­
gam como se quisessem romper-se e precipitar-nos em loda~ais 
profundos. 

Na cabina, convulsionado pela doen~a, o negociante de couros 
vomita. Pablo afana-se como diabo furioso, insultando os ho­
mens que nao se apressam quanto ele quer. Depois aparece 
urn lago cuja superfície nao se pode precisar e que vem estirar­
se estupidamente bem no meio do trilho, invadindo a vegeta~ao 
e perdendo-se no infinito dos arbustos. Impossível contornar o 
obstáculo ou fazer urna ponte, é preciso passar. Um sondador 
assinala dois metros de profundidade mas descobre urna espécie 
de vau que nos permitirá atravessar, sob a condi~ao de baldear­
mos a carga para nao correr o risco de ve-la afundada. 

O trilho está interrompido na extensao de trinta metros, quase 
em linha reta, tendo somente urna curva brusca que nos oculta 
o limite do lago. Tiramos a roupa e descarregamos o caminhao, 
caixa por caixa. A chuva, com suas gotas pesadas, espessas, 
onde bate machuca. 

Em fila indiana, com cargas de quarenta quilos sobre a cabe~a, 
tiritantes de frio, os pés contraídos sobre urn fundo de lodo 
escorregadio e eri~ado de ramos que rasgam e cortam, com o 
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corpo retesado, tateantes, com água até o queixo (invadida pela 
agita~ao de urna vida intensa, pululante, que ro~a, brinca sobre 
a barriga de nossa perna, sobre nosso ventre) nós caminhamos 
lentamente, o nariz sobre o lombo do que vai na frente, nurn 
equilíbrio ousado ... 

A tensao dos músculos dos pés que procuram firmar-se na 
terra movedi~a provoca caibras lancinantes e nos obriga a parar 
demoradamente. Depois, quase em suave inclina~ao, o terreno 
vai subindo, emergimos, empilhamos as caixas e voltamos. 

Cinco, dez viagens, eu nao sei, eu nao sei mais, estou arre­
bentado. 

A noite está para chegar. É preciso apressar-nos. Sangram-me 
os pés. Pablo procura manter em bom estado o motor ... 

- Terminado! berra um negro para o chofer, depois de ter­
mos, numa última viagem, feito a mudan~a das armas e de 
nossa roupa. O motor dá tudo o que· pode, avan~amos pela 
água para ver melhor e encorajar Pablo que, desta vez, nao 
quer saber de brincadeiras. 

O caminhao investe fazendo molhos de jactes de água suja, 
dan~a um instante, torna a equilibrar-se, investe novamente. 
O motor solu~a, a água sobe ao assento ... dez metros, cinco, tres, 
dois ... pronto! O carro arranca para livrar-se de um carril, nurn 
último assalto, ele domina o talude, impelido pela própria velo­
cidade, desnorteia-se, investe contra urn homem e atira-o sobre 
urna rampa ervosa, parando a tempo para nao transformá-lo 
empapa. 

O infeliz tira-se de lá com urna perna quebrada. Encanamos­
lha e suspendemo-lo entre duas caixas, amarrado como um 
pacote qualquer, coberto com urna capa, a gemer como menina. 
Partimos novamente. 

Dali em diante, a cada solavanco, o homem berra como um 
condenado. As vezes um animal furtivo ofusca-se com os faróis, 

49 



e desaparece em panico. As horas custam para passar. Súbito, 
nova parada, desta vez um pouco brusca pois o caminhao exe­

¡'I cuta urna bela derrapagem. Despenca urna parte do carrega­
mento, levando-nos junto a nós e ao ferido amarrado entre suas 
caixas. Ele desmaia. 

Ficamos todos enlambuzados com um mela~o pegajoso e doce 
que é o mesmo que nos fez derrapar e que forma urna camada 
de ao menos cinqüenta centímetros. Sao mangas caídas, com 
a chuva, das árvores que bordam o trilho. Ali se atola até os 
joelhos. 

Comemos com todos os dentes pois a fome nos atenaza. 
É algo de filandroso, com odor de cera e que enjoa logo. 

Um dos lados das xalmas quebrou-se. Pablo procura repará-lo 
sofrivelmente com arame, mas de qualquer maneira, é tarde 
demais para pensarmos em continuar a viagem. 
- Instalamos as cegas o acampamento, cada um abrindo o seu 
cantinho na espessa vegeta~ao, a golpes de machete. 

Vislumbro na obscuridade duas árvores suficientemente pró­
ximas para ali poder estender a minha rede. Sao sólidas, embora 
desprovidas de f olhas. 

Instalo o mosquiteiro, a rede, descal~o as botas, acendo um 
cigarro e com um suspiro afundo-me no leito para encontrar-me 
subitamente no chao, com as ilhargas doloridas, enredado no 
mosquiteiro que se ronipeu e na rede revirada, com urna ár­
vore sobre os joelhos e outra a guisa de travesseiro. 

Praguejo, tento levantar-me, dou um berro que acorda o 
acampamento, arrancando o ferido do seu torpor e assustando 
os papagaios. Pablo acode com sua carabina. Acende os faróis 
do caminhao. Agitado por grandes tremores, continuo a berrar. 

Sei que estou berrando mas nao posso parar. É contra minha 
vontade. Calar é impossível. Sinto um formigar terrível no 
pesco~o> no rosto. Vejo tra~os pardos no peito, que me esfolam 
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,¡.1 ~· como faria sem dúvida um corrimento de lava incandescente. 
Creio mesmo que perdi os sentidos. 

Algumas palmadas, um copo de cacha~a, Pablo está incli­
nado sobre mim, percebo que estou com febre. Tremo nervo­
samente e come~o a gemer; o corpo queima como se fosse alvo 
das fagulhas de urna forja. 

- Sao formigas vermelhas, é a explica~ao lacónica que Pablo 
~ 1 w me dá. Voce instalou a sua rede em duas árvores ocas e carre-

gadas até a boca com estes animaizinhos. A próxima vez, bata 
nos·troncos como machete para ouvir o som que eles tem. 

• Sinto-me inchar. Se isso continuar, acabo estourando. Quase 
nao enxergo, os olhos estao cobertos de excrescencias que sal­
tam para fora das pálpebras, meus dedos entorpecidos arra­
nham-me o rosto tumefacto. Tenho a garganta seca pela febre. 
Carregam-me para a rede que Pablo instalou. O mosquiteiro, 
porém, ficou inutilizado. Nao consigo dormir e estou "em con­
di~oes" de apreciar a do~ura das noites tropicais. A lua prateada, 
o céu constelado de estrelas... Como se as formigas vermelhas 
nao bastassem para enfastiar-me deste romantismo barato, sur­
gem mosquitos com seu ruído de asas inexorável e exasperante, 
precipitando-se em batalhoes cerrados sobre a minha pobre 
carne machucada que nao suporta mais nada. Encontro ainda 
for~as para resistir, a va pretensao de aceitar o combate contra 
um inimigo invisível, invencível, encarni~ado, que renasce de 
suas cinzas como urna fenix ... pois quanto mais os esmago, mais 
numerosos aparecem. Como se toda a selva mobilizasse seus 
batalhoes para tirar-me para sempre o gasto de aventuras. 

Enervo-me, rujo, afano-me, esmago-os aos montoes, cubro-me 
com o seu sangue e com o meu próprio, tanto e de tal sorte que 
me vejo novamente entre espinhos, desta vez chorando de raiva, 
pois já nao sinto a dor ou, pelo menos, assim me parece. 

Bichos-de-pé roem-me os dedos, instalam-se e poem ovos sem 
que eu possa fazer o menor gesto para extirpá-los. 
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Aranhas peludas que me parecem desmedidas babam seus 
fios de prata sobre o meu rosto, carrapatos instalam-se a von­

" tade sobre os músculos peitorais e nas axilas. 
Todo o pequeno mundó infame e parasita desta maldita selva 

marcou encontro esta noite sobre a minha epiderme, numa sór­
dida conspira~ao. 

Estas trevas malditas parecem nao dever terminar nunca; 
estou morto de sono. A mornidao de cloaca do reservatório de 
água nao consegue cicatrizar as feridas que me cobrem dos 
pés a cabe~a e come~am a gangrenar. 

Felizes camponeses dos nossos campos tranqüilos, leitos ma­
cios e profundos, len~óis perfumados de alfazema, conforto hur­
gues que ontem desprezei, e hoje invejo, vinde ainda falar-me 
de aventuras! ... 

A alva aponta e, ao mesmo tempo, minhas pálpebras tume­
factas abrem-se para a vida. O café está morno, a febre nao me 
deixa, alojo-me no caminhao ao lado do ferido. 

- Voce recebeu o batismo da floresta, ironiza Pablo. 
Se eu pudesse ao menos quebrar-lhe a cara ... mas ferro no 

sono como um animal nao sei por quantas horas, para acordar 
em Leopoldina. 

O rio desliza com suas águas pesadas, o céu está carregado, 
a chuva cessou, mas a malária vai aparecer com as nuvens de 
mosquitos que vivem estagnados sobre os charcos. Des~o do 
caminhao como um automato, o incha~o desapareceu, uma , 
grande fadiga me tolhe o movimento das pernas. 

52 fndio carajá, da tribo Javaé, fumando cachimbo. 



Outro tipo de indio carajá. 

Capítulo III 

A CIDADE DOS RÉPROBOS 

Leopoldina é urna aldeia sem vida sob um céu de chumbo, 
entre a floresta virgem e o rio, com um pedacso de estrada poei­
renta tornada lodosa pelas chuvas e urna quarentena de casi­
nholas dispersas, com suas paredes de bambu rebocadas de 
barro. Os tetos sao cobertos com folhas de palmeira amarradas 
por cipós ou com telhas grosseiras entre as quais cresce urna 
relva cerrada, ericsada de arbustos secos. 

Algumas choupanas vieram abaixo, os espinheiros tomam 
conta delas, outras ainda levantam panos de muro abalados e 
com grandes fendas. 

- Quando urna parede desaba, diz-me Pablo, faz urna aber­
tura tao livre como urna varanda e, se é a casa que desmorona, 
a gente se muda para reconstruir em outro local. 

Gordos iguanos parecem dormir imóveis entre as fendas. Um 
bando malcheiroso de urubus de plumagem cor de azeviche 
e cabec;a pelada, estragalha em silencio a carnicsa de um cao. 

As aves carniceiras agarram-se com toda a forcsa das suas 
garras enrugadas nos pelos do animal, mergulham o bico adunco 
na carne em decomposicsao, e arrancam de cada vez um melacso 
cinzento que carregam, com seu voo pesado, para devorá-lo um 
pouco mais adiante, empoleirados nos tetos, destacando a si­
lhueta sob um fundo de céu, batendo asas para conservar o 
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equilíbrio e voando ao menor alarma para se postarem alguns 
metros mais distante e continuar o repasto. 

A povoa<;ao enche-se do ruído das asas de milhares de mos-
cas verdes que se reúnem sobre as peles de veados ou de su<;ua­
ranas que secam nas cani<;adas. 

Um pouco distante da aldeia, um cavalo está peado nas esta­
cas do cercado de urna casinhola cujo rebeco caiado (há muito 
tempo sem dúvida) é de um branco sujo, escamado. 

Sai da casa urn homem amarelo, com barba, sob os largos bor­
dos do chapéu de feltro, arrastando as botas de couro vermelho 
roídas pelas térmites, armado com urn Colt que balan<;a sobre a 
coxa metido numa bainha de couro artisticamente ornada com 
motivos de prata. Acena-me coma mao: 

- Olá, estrangeiro. 
- Olá ... 
Depois ele se vai, no passo lento da montaria, ao longo dos 

caminhos bordejados de cupins e de árvores negras e contorci­
das, com ninhos de urubu entre as forquilhas. 

Um bebe nu, com o ventre de urnbigo saliente, arrasta-se de 
g.atinhas. A mae, que atira lixo ao azar, ao ver-me, agarra o 
fedelho que choraminga. Ela é linda, indolente, com olhos muito 
vivos para um rosto tao sombríamente triste. Essa mesti<;a de 
longos cabelos negros relembra-me que quinze dias de solidao 
na atmosfera enfebrecente da floresta virgem é muito tempo. 

Um velho negro, bebado e grotesco, deixou-se cair contra um 
muro, com seu chapéu de palha sobre o rosto. Dorme. 

Tudo, aliás, parece dormir em Leopoldina. 
Quando chegamos esta manha, Pablo conduziu-me primeiro 

a casinhola de urn inspetor do Servi<;o de Prote<;ao aos índios 
em visita de inspe~ao ao rio, depois, vendo em minha fisionomia 
o mal-estar que eu experimentava ao primeiro contato com esta 
aldeia da bela adormecida no bosque, ele fez o resumo da situa­
~ao com estas palavras: 
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- Paciencia, Frances ... espere a noite. Sobretudo desconfie 
das mullieres. Todas elas tem gálico. Aten<_;ao com as "laminas", 
nao é bom para a saúde. Nao esque<;a ... Atire rápido e certeiro. 

Pablo partiu para Goiania. Nao mais vi os outros passageiros, 
meus taciturnos companheiros de estrada, nem mesmo o velho 
negociante doente. Entao eu me aborre~o até nao poder mais, 
estranhamente oprimido. 

Após urna rápida inspe<;ao dos arredores, percorro melancó­
licamente, a passadas, a única pe<_;a que forma a residencia do 
inspetor do S. P. í., debru~ando-me as vezes sobre a janela 
que domina o Araguaia de águas sujas e lentas. 

Ao pé da falésia, nurna pequena e estreita enseada a qual se 
tem acesso por degraus talhados na terra vermelha e lisa como 
sabao, urna velha ajoelhada lava roupa. 

Urna flotilha de pirogas e barcos primitivos com roofs (1
) de 

ramos de palmeira balan~a a merce da corrente que forma re­
trocessos dificilmente visíveis. 

Prendi minha rede as vigas do teto, desdenhando o estreito 
leito de campo, domínio exclusivo dos percevejos e carrapatos. 

As paredes sao nuas, o assoalho cheio de huracos. Um cabide 
de armas acha-se no canto da pe<_;a com urna caixa de madeira 
e urna pequena cortina desbotada. Há também urna lampada 
de álcool perto do leito e urn espelho amarelo e trincado. 

Conforme diz Pablo, o homem que habita tais lugares é a 
única autoridade da aldeia. Nao há polícia nem padres. Nao se 
viu ali um médico desde vinte anos. 

Continuo a andar em círculos até quando o sol afoga seus últi­
mos raios no rio e, de urna só vez, o céu descobre suas estrelas 
que brilham intensamente. Entao, Leopoldina anima-se por fim, 
como se tivesse semente esperado este instante para mais me 
surpreender e revelar-me sua verdadeira fisionomía. Fogos par-

(l) Roofs - Coberturas. (Em ingles no orig. N. do T.). 
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cimoniosos brilham nas palho~as, os acordes de um samba sel­
vagem fazem ondular os quadris, voarem pernas e saiotes num 
charivari de gritos, injúrias e música, desencadeando a paixao 
dos homens exacerbados pelas dan~as sugestivas e pelo álcool. 

Homens, agora, existem por toda parte. Chegam a pé, a cavalo, 
em piroga, saem da floresta como fantasmas, andrajosos, bar­
budos, vermelhos de febre. 

Também aparecem algumas mulheres, especialmente as ve­
lhas. Amarelas ou negras, repugnantes e purulentas, com risos 
histéricos que lhes sacodem o papo e os seios moles, saracoteando 
nos bra~os de tipos troncudos e de sombreiros. Outras, enfim, 
de idade imprecisa, só sao mulheres por causa dos vestidos. 

As mocinhas vagueiam com a saia sobre as ancas. 
Homens fazem zombarias. 
Do rio chega em ondas o concerto dos sapos-cururus e das 

cigarras. 
A mornidao da noite faz a cacha~a subir as cabe~as. Ela é 

distribuída em copos cheios até o bordo nas vendazinhas obs­
curas e improvisadas, nas quais os que buscam diamantes vem 
gastar, numa só noite, o dinheiro de muitos meses de feroz 
labor. Encontra-se de tudo nesses armazéns: cintos de couro 
com estojos para revólver finamente trabalhados, armas, muni­
~oes, ponchos de la multicor, selas barrocas, mi~angas, penei­
ras, enxadas e picaretas. 

Os pre~os sao exorbitantes, pois ali é o ponto de encontro dos 
homens sem lei que vem equipar-se antes de se embrenhar na 
mata para fugir a eventuais persegui~oes e buscar ouro, o ouro 
que rola as vezes sobre as mesas, juntamente com diamantes 
grandes ou pequenos ... Transa~oes equívocas passam-se nos fun­
dos das lojas, antros de recepta~ao e licenciosidade. As vezes 
surge um tumulto, voam em peda~os as lampadas de álcool, 
revólveres e facas entram em a~ao sem escolher suas vítimas. 
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Há sempre pessoas que nao perdem o senso dos negócios e 
aproveitam da desordem para roubar largamente do balcao, 
após ter estripado o negociante. 

:Eles arriscam-se a ser enforcados. A tenta~ao é forte demais, 
e, depois, nao se fala nunca dos desaparecidos, as cóleras mor­
rem tao depressa como nascem, dao-se grandes palmadas nas 
costas e os feítos próprios ou alheios sao narrados enquanto se 
bebe desregradamente. 

- Voce se lembra de Miguel? 
- Que Miguel? 
- Puxa ... aquele de Sao José. 

S. d . ? - 1m ... e epo1s . 
- Pois é... sabe o que ele fez aquele velhaco de portugues 

que tinha um armazém em Sao Vicente, com sua negra, a velha 
Am'l' ? e 1a .... 

- Diga logo. 
- O velho gozava a fresca diante da porta do armazém, com 

a sua pan~a, urna pan~a <leste tamanho, que por ser tao desco­
munal nao lhe permitía sentar-se sozinho na sua canoa e era 
preciso enfiá-lo lá dentro como um grande saco de adubo ... 
"porcos de portugueses que estao comendo a nossa carne". 

- Decerto ... aprovaram os outros. 
- Pois bem, o velho gozava da fresca. Miguel passa. Ve 

aquela barriga. Ela o irrita. Nao resiste, zás-trás ... Dá-lhe urna 
grande facada que lhe atravessa os intestinos. Em seguida, rin­
do-se muito, diz ao velho que estrebucha no chao e verte san­
gue: "Eu quería saber, portugues do diabo, se na sua barriga 
havia lugar também para a minha faca". 

O narrador bebe o copo inteiro de um só trago e os homens 
riem barulhentos com a história, riem e bebem ainda mais, 
rolando-se soba mesa. As vezes, ficam taciturnos, os olhos tor-
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vos, mergulhados em pensamentos que, a julgar pela cara que 
fazem, nao sao nada desejáveis. Oh, isso dura somente um ins­
tante, pois sempre há alguém de boa vontade para sacudir o 
torpor súbito e narrar outra história. 

- Oh, Casimiro ... Por que voce matou Afonso? 
Casimiro é um grande mulato desengon<;ado que dorme com 

um olho aberto e outro fechado, debru<;ado sobre o copo. Inter­
pelado, endireita-se, bebe um largo trago. 

- Como? retruca... Voce ainda me pergunta? Que sangue 
podre corre nas suas veias? Seria possível suportar cada dia, 
de manha até a noite, a vista de homem tao negro e tao feio 
como Afonso? 

Os assistentes aprovam com gravidade, silenciosos. 
Num canto da sala, alguns negros sentados fingem que nao 

ouviram. Com mao negligente, acariciam o cabo de madeira do 
facao atravessado na cintura. Acreditei por um momento que 
o drama ia desenrolar-se. Nao, nada acontece. O que contou a 
história bebe cada vez mais e seus companheiros o observam. 
No recinto reina agora o silencio. A fuma~a dos grandes charu­
tos negros imobiliza-se. Faz calor. O boteco ordinário parece 
algum ornato de teatro. Sao dez horas. Lá fora, o rio cintila sob 
um céu maravilhoso e urna grande paz abate-se repentinamente 
sobre a povoa<;ao. Algumas famílias reuniram-se numa casi­
nhola para "celebrar" a missa. 

Os prospectores chegaram, embara<;ando-se com suas armas, 
intimidados, apesar da sua arrogancia, e subitamente quase 
humildes. Vieram porque nao sabiam o que fazer, e, em suma, 
a "missa" em Leopoldina, como em todas as aldeias do mundo é 
para alguns urna distra<;ao como outra qualquer. 

Entao, semelhantes a grandes crian<;as surpreendidas em fal­
ta, eles giram os sombreiros entre os dedos sujos e nao ousam 
mais afastar-se dali. Entreolham-se. Os rostos sujos, bafejados 
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pela malária, abrem-se em sorrisos bobos e imóveis. Estao ves­
tidos negligentemente e sao inquietantes nos seus gestos felinos. 

Entre todos, destaca-se Felipo, um mo<;o de vinte anos talvez, 
de facies negróide, cabelos encarapinhados e pálpebras estra­
nhamente alongadas, arrogante como um nobre espanhol, com 
a navalha na cintura, sempre na defensiva, amante de tragédias 
e provocador delas. 

Paulo veio do Norte há dez anos, após ter assassinado a irma; 
suspeita-se que ele fez perder o rumo a urna expedic;ao para 
roubar as bagagens e vende-las a baixo pre<;o. 

Atahu era um chef e índio que veio para farrear; deixara sua 
tribo nas margens do Rio Kuluene para seguir a mulher de um 
garimpeiro que explorava em seu território. Bebe garrafas de 
cacha<;a, enrolado cerimoniosamente numa velha coberta que 
deixa ver seus músculos nodosos de tatuagens apagadas. Ve­
mo-lo absorver-se durante um dia inteiro na contempla<;ao mi­
nuciosa do baixo-ventre, roído por um cancro horrível que todas 
as magias de feiticeiro de aldeia nao conseguiram curar jamais. 

Há também um jovem negro mestic;ado de amarelo, de grande 
estatura, que traz na cabec;a raspada um enorme curativo cuja 
gaze está marcada pelo escoamento de urna larga mancha de 
sangue fresco. 

- Hombre ... que foi? 
- Sim, senhor, é Manolito ! 
- Manolito lhe fez isso, mas quando? 
- Exatamente antes de matá-lo. 
- Por que voce o matou? 
- :Ele queria a minha mulher ... Entao apanhei a ambos ... Mas 

ele quase que me apanhou primeiro com urna machadada. 
Felipo, Paulo, Atahu, eu os encontro de novo, como se saís­

sem para mim de um romance de aventuras, sem tirar nem 
por, no exagero de seus vícios, purificando-se cada manha na 
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torrente de um rio que carrega palhetas de ouro. Sua lei é a do 
mais forte. É a do revólver que pende da cintura. Nao temem 

"' o diabo. Creem muito simplesmente na sua boa sorte pois existe 
urna fé que lhes é comum e os anima barbaramente. 

Todo dia pela al va eles descem o rio em canoa e lavam a 
terra misturada como cascalho, até que o sol se oculte atrás da 
floresta. Vivem curvados sobre as peneiras e assinalam o seu 
percurso ao longo dos rios com o montículo vermelho do barro 
lavado. Quando a jazida é boa, estacionam e constroem urna 
cabana grosseira que abrigará seus sonhos. Um dia talvez, se a 
Senhora Fortuna se entregar a eles, encontrarao a pedra ou a 
pepita que lhes assegurará urna vida luxuosa e o perdao das 
autoridades. 

Na grande cabana, ostentando os seus mais belos adornos, as 
mulheres entretem-se familiarmente em voz baixa. 

Duas velas de banha de peixe queimam, e emolduram um 
ber<;o unido a parede de barro amassado, revestida com velhos , . 
pape1s. 

No ber<;o, urna tábua coberta com urna capa negra, sobre a 
qual está urn grande crucifixo de prata, constitui o altar. Num 
canto sombrio, urna estátua de madeira, grosseiramente talhada 
e pintalgada de cores vivas, é Sao Sebastiao, o patrono venerado 
da aldeia. 

As mulheres poem-se de joelhos sobre o chao desigual. Algu­
mas carregam o filhinho nos bra~os ou escarrapachado sobre 
os quadris. Os mais crescidos seguram a mao dos pais, legítimos 
ou nao. 

Eu vos dizia que esta noite urna grande paz reinava na aldeia. 
Versículo por versículo, numa prece ardente, eles recitam 

urna missa muito simples. Sao duas velhas, as duas mais velhas 
da povoa~ao, com os rostos humildes e sulcados, cabelos bran­
cos e raros, que conduzem esgani~ando esta enxurrada de pre­
ces entrecortadas de canticos. 
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Os rostos sao extáticos, como no momento mais frenético das 
dan<;as, as vozes roucas, mas o que importam as vozes? Um 
Deus habita o cora<_;ao destas pessoas simples e rudes, urn deus 
um pouco cristao, urn pouco pagao, sem o seu sacerdote, sem 
ouro ou incenso, mas que lhes dá o direito de reclamar um lugar 

, 
no seu para1so. 

Durante muito tempo, meninos obesos e mulheres de longos 
vestidos ostentando as formas cansadas, os pés calosos do cami­
nhar na floresta, rezaram e cantaram, no verdadeiro funbito 
de urna religiao de amor e hurnildade, as glórias, apagando de 
urna só vez sua longa lista de pecados. 

Nesse instante, muito naturalmente, nos lábios do mais per­
vertido brota urna prece. Estouram tiros, pontuando, segundo a 
tradi<;ao, o desenrolar dos canticos. 

Depois a imagem de Sao Sebastiao abandona o seu lugar som­
brio, carregada, sobre urna arma<;ao enla<;ada de cipós, por ho­
mens hirsutos, armados de carabinas. Forma-se urna lenta pro­
cissao cercada por portadores de tochas. A cabana fica vazia. 
Urna mulher apaga as velas que crepitam, desprendendo urna 
fuma<;a acre. 

Sigo a procissao. Ela prossegue lentamente sobre as bordas 
da falésia que pende sobre o rio, até a urna espécie de calvário 
formado por um montao de pedras e encimado por urna cruz 
de madeira negra e apodrecida. As tochas projetam breves cla­
roes sobre o rio que rola as suas águas lodosas. 

- Glória ... glória ... viva Sao Sebastiao, berram os homens 
descarregando o tambor de seus Colts, zebrando a abóbada ce­
leste com fulgores azulados. 

- Viva ... Viva Sao Sebastiao, repetem a porfia as mulheres . 
e os memnos. 

Urna velha, curvada pelo peso de grande sino encontrado nas 
ruínas de urna missao religiosa portuguesa edificada há duzentos 
anos, esfor<;a-se por tirar um som grave e repetido do bronze. 
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Mulheres ajoelham-se e persignam-se as pressas a passagem da 
procissao. Depois se reúnem a ela. 

Os homens se descobrem e póem fogo a pólvora sem olhar 
para os gastos. Andamos durante muito tempo, fazendo muitas 
vezes a volta do aglomerado, tropec;ando no terreno desigual, 
salmodiando inumeráveis litanias. 

Vozes gritantes ou tremulas, repique de sinos, tiros... de re­
pente, vem o silencio e a imagem de cores vivas misteriosa­
mente desaparece. 

A procissao, deslocada por um momento, depois recolhida, 
forma-se logo novamente para sediar urna casinhola; enfim, de­
sabrigada, a multidao grita conforme a melodía dos lampióes (2 ). 

- Vitorino ... Vitorino, vamos danc;ar, música. 
- Vamos danc;ar ... música ... berra-se por toda parte com o 

rosto feliz. 
Vitorino aparece, com ar superior, o bigode espetado, um 

acordeao a tiracolo, seguido por um garoto muito orgulhoso de 
sua viola, cujas cordas ele arranha num ritmo lento e sincopado. 

Aclamados loucamente, os músicos vao a frente do cortejo 
que depressa degenera em farandola, Vitorino desdobra seu 
acordeao e toca urna marcha de carnaval. 

- V amos danc;ar ... repetem vozes. 
Alguns pares se formam, a sala de baile na qual acabamos 

de entraré estreita, muito baixa, com urna luz amarela de can­
deeiros. 

Os músicos estao empoleirados sobre urna larga mesa de 
madeira negra muito perta do balcao e um terceiro malandro 
junta-se a eles, com um grande tambor. O trio, num barulho 
infernal, improvisa marchas e sambas; os pares, descalc;os na 
poeira, brilhantes de suor, agitam-se com vivacidade. 

(2) Sur l'air des lampions: Esta expre.ssáo, inexata em si, pois náo se trata realmente de 
uma melodía, parece datar das revoltas de 19 e 20 de novembro de 1827, em Franca. O povo 
teria reclamado entáo, a grandes gritos rítmicos, lampióes quer para manifestar a própria alegria 
quer para possuir melhor iluminaclio nas ruas. (N. do T.). 
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O dono do bar, já bem tocado, parece, vem ter comigo. Tra­
ta-me de "excelentíssimo". É um homem muito corpulento, de 
mestic;agem incerta, muito expansivo. Abrac;a-me a moda do 
país, depois me convida para trago. Aceito e oferec;o-lhe outro; 
imediatamente ele se declara meu amigo, depois meu irmao, e 
diz-me entre dois soluc;os, com cómica reverencia: 

- Sua Grac;a nao deve temer nenhum infortúnio esta noite. 
Excelencia, o senhor é meu amigo e eu me declaro responsável 
pelos seus a tos; pode danc;ar com nossas moc;as sem que nenhum 
bandido venha importuná-lo ... 

Aquiesc;o vagamente com a cabec;a, um pouco embrutecido 
pelo álcool que ingeri e pela fumac;a acre que estaciona. O calor 
é medonho, e, como já fizeram muitos homens, tiro a camisa 
para estar mais a vontade. O dono do bar torna a suas ocupac;oes 
mas antes, e para bem fazer ver o seu papel de hospedeiro ser­
vic;al, me apresentou Manuel. 

lVIo~o prático, sem trabalho bem definido, após alguns giros 
que desfalcaram bastante minhas magras economías, cedendo 
enfim as minhas instancias Manuel, mediante cem cruzeiros e 
um rolo de fumo, promete vencer sua apatia e ajudar-me a 
realizar o projeto que lhe confiava e que eu afagava secreta­
mente desde a minha chegada a Leopoldina: em poucas pala­
vras: visitar as jazidas de diamante do Rio das Garc;as, a uns 
setecentos quilómetros dali. 

O pacto é concluído durante o tempo em que nos achamos 
no bar. 

Sufoca-se ali dentro. Bebo ainda um pouco para tomar cora­
gem e levanto-me para convidar urna mulher de trac;os deli­
cados e tristes que ficou a noite toda sentada ao lado de um 
homem que se deixou cair sobre a mesa coma cabec;a entre os 
brac;os cruzados. 

Manuel protesta baixinho e me retém pelo brac;o. 
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- O senhor vai é ser massacrado, murmura ele com medo ... 
o homem é ciumento como um tigre, fique aqui; olhe, mas, por 

" Deus, nao dance. 
Infeliz do estrangeiro que convida nossas mulheres, seu me­

lhor amigo entao nao o conhece mais, é um homem morto ... 
semente poderá escapar se lhe derem tempo de selar o cavalo. 

- Mas, digo ... o dono prometeu-me ... 
- O dono, interrompe Manuel, nao lhe prometeu nada; ele 

quis bancar o tal diante de voce, muito simplesmente ... fique 
a qui. 

Como nao sou muito corajoso e tenho horror de escandalos, 
conservo-me sentado e escuto Manuel que parece fazer questao 
absoluta de substituir Pablo e explicar-me detalhadamente as 
regras essenciais da arte de voltar vivo do interior brasileiro. 

Singular regiao! Comec;o a compreender porque ainda nao . , . 
v1 um un1co europeu por estas parage:as; Manuel assegura-me 
que também nao há nenhum deles entre os que buscam dia­
mantes. 

- Voce compreende, diz-me com súbita familiaridade, há o 
clima, os costumes, a alimentac;ao que lhes desagradam e depois 
o trabalho é por demais penoso; eles, pois, abandonam tudo e 
desaparecem. 

Penso em Sanders, em todos os outros, em suas ilusóes, 
vejo-os nestas terras do inferno, as voltas com as armadilhas 
jornaleiras e inevitáveis e tenho urgencia em encontrá-los nova­
mente para destruir-lhes os sonhos mais dourados. 

- Ouro, diamante, claro que eles existem, diz ainda Manuel. .. 
procurando, por diversa.o, voce pode facilmente recolher cinco 
a dez gramas por dia ... as vezes mais, as vezes menos; depende 
das areias, mas é preciso saber procurar. Eu sei onde há ouro, 
muito ouro, a gente o ve brilhar na areia e basta abaixar-se para 
encher com ele sacos de couro e voltar rico ... mas eu tenho dó 
da minha pele, nao vou lá ou pelo menos nao agora. 
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Desta vez Manuel me interessa, pressinto urna lenda como 
outras tantas que correm pela brenha mas como parto do fato 
que toda lenda repousa sobre realidades tangíveis e vividas, 
aferro-me a esperanc;a pueril de fazer falar a Manuel, que certa­
mente sabe mais do que quer deixar ver. Oferec;o-lhe meu re­
lógio de pulso, prometo-lhe o impossível a fim de seduzi-lo; 
nada o decide a falar. 

- Voce verá daqui a alguns dias no Río das Garc;as, diz eva­
sivo ... verá como é duro. 

- Mas, diga-me, Manuel. .. diga-me onde está esse ouro ... 
voceo viu? Quem lhe falou nele? Pode situá-lo no mapa? 

Manuel ergue-se, depois olha em volta. A orquestra continua 
o seu barulho, os danc;arinos nao se cansam. 

- Frances, diz ele precipitadamente entre os lábios ... nos 
mapas, o meu rio nao está assinalado e ninguém o encontrará 
jamais. Um conselho: cale-se agora ... voce fala demais. 

Muito bem, eis-me reduzido a minha expressao mais simples, 
mas em todo caso muito aferrado a esta história de ouro. Es­
quec;o Meireles, os índios, para nao pensar senao nas pepitas, 
maldito Manuel... é um cabec;a de pau, dele nao tirarei mais 
nada. 

- Buenas, Frances ... até amanha se Deus quiser ... 
Manuel desaparece. O dono do bar está ocupado coma caixa 

e as garrafas, os pares sao menos numerosos, o tanta se cansa, 
o acordeao geme... devem ser tres horas da manha, eu nao sei, 
pois meu relógio parou. 

Saio entao e, impelido pela insania, oriento-me no emaranhado 
das choc;as sombrías, caminhando em direc;ao ao rio imóvel 
como fita de velha prata. 

É agradável olhar as águas neste momento, respirar os fortes 
cheiros que exala a floresta adormecida e muda, que brilha 
com seus milhares de lucíolas danc;antes, ver o céu com seus 
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longo~ rastos de estrelas. O ar é fresco mas os mosquitos lá estao 
~ tami:em, faze~do~nos c~er que na~ dormem jamais e tem por 

func;ao essenc1al rmped1r o devane10, o esquecimento e o sono. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1.0 de outubro ... trinta e sete graus a sombra, vinte anos 
hoje, esquisito aniversário! Meireles ainda nao chegou. Fico ~ 
espera. 

Dois homens cuja chegada a aldeia pela manha causou um 
forte abalo: Joá Pereira e Antonio de Sousa. O primeiro, deitado 
n~ fundo da canoa, num estado desolador; o segundo, consu­
mido pelos parasitas e meio morto de fome. J oá Pereira está 
inconsciente, nao lhe dao muita vida, e é Antonio quem conta 
o que se passou. 

---: J oá e eu buscávamos trabalho em Mato Verde, diz ele. 
Sab1amos que os Xavantes estavam pela regiao e íamos caute­
l~sos. Na véspera, ~as~áramos pelo sítio do Rio Cristalino que 
fora atacado pelos md1os, recebeu-nos o velho Batista; contou­
nos como, ao voltar dos campos, ele e seus filhos partiram a 
procura das ·mulheres. A casa fora inteiramente pilhada. Acha­
ramos corpos da avó, da mulher e da filha mais velha a mar­
gem do rio,. onde elas tinham ido para lavar roupa; quanto a 
cagula, hav1a desaparecido, sem dúvida raptada pelos índios 
que, co~orme seus costumes, se servirao dela como reprodutriz 
para reJuvenescer o sangue da raga. Os corpos das outras tres 
estavam horrivelmente mutilados e a seu lado jaziam as bor­
duna __ s, isto é, cacetes de guaranta utilizados pelos Xavantes e 
que eles costumam abandonar junto das suas vítimas. 

c.aminhávamos, pois, J oá Pereira e eu, quando o cair da noite 
~br~gou-nos a fazer alto. Saí para buscar lenha; tudo estava tao 
um1do que eu encontrava dificuldade em descobrir alguns tocos 
secos. De repente, ouvi um grito agudo ... Retornei correndo ao 
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lugar do bivaque e por pouco nao me encontrei cara a cara com 
os Xavantes que espancavam o pobre Joá a golpes de borduna. 
Fui obrigado a esconder-me pois eles eram muito numerosos 
e de nada teria servido minha intervenc;ao. Antes de se irem, 
os índios roubaram nosso material e carregaram nossos víve­
res; depois tentaram acabar com a vida de Joá, picando-lhe as 
costelas com a ponta do cacete. Sabendo onde encontrar urna 
canoa, arrastei Joá até ao rio e eis-nos aquí. 

Antonio mostra urna borduna que trouxe da sua empresa te­
merária. É urna sólida matraque (3 ) de pau-ferro, com ao menos 
75 centímetros de comprimento, ligeiramente encurvada, bem 
alisada a fogo e pedra, formando pique numa extremidade e 
mac;a na outra, pesando ao menos tres quilos. 

Deduz-se da narrac;ao de Antonio que os Xavantes mostram­
se agressivos e perambulam pelos arredores; o incidente será 
propalado rapidamente e apressará talvez a vinda de Meire­
les. Os homens da aldeia levam o ferido a um curandeiro, mas 
sem grande esperanga de salvá-lo. Antonio avanc;a sobre a co­
mida que lhe trazem e a conversac;ao geral gira em torno dos 
Xavantes. Muito freqüentemente, no decurso das viagens ao 
longo dos rios ou nos pampas, estes homens viram, longe ou 
perto, grupos desses índios e relatam agora as suas lembranc;as 
certamente embelezadas a· fim de dramatizá-las, mas concor­
dando todos em apresentar dos indígenas as seguintes parti­
cularidades: altura muito acima da média dos outros índios, 
alguns dizem um metro e oitenta, uns mais, outros menos, mas 
a altura parece mesmo grande; também a compleic;ao é robusta, 
a musculatura vigorosa, a cabec;a alta e larga, os olhos oblíquos, 
o nariz muito fino ligeiramente arqueado, a boca grande e lá­
bios delicados, bons dentes, as maos pequenas, os pés curtos 
e largos, os cabelos curiosamente penteados em franja ao redor 

(3) Cacetc argeliano. (N. do T .). 
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da cabe~a, abaixo das orelhas, em cujos lobos está cravada urna 
bolinha de madeira chamada "tacara". 

"' Urna espátula de madeira é também incrustada entre os lábios 
para alargar mais a boca, o que a torna horrível. 

Epiderme bronzeada, quase vermelha, poucas tatuagens. Al­
guns trazem o membro viril nwna sorte de bolsa verde, outros 
estao com os testículos separados devido a wna profunda inci­
sao que distingue talvez os homens casados dos celibatários. O 
chefe possui wn cinto de fibra ao redor da cintura, os outros sao 
absolutamente nus. A ponta das flechas, mais curtas que as dos 
outros índios e mais bem trabalhadas, é guarnecida de espinhos 
de ouri~o ou de bambus, talhada em forma de punhal e as ve­
zes envenenada. 

Os Xavantes tem repugnancia em sentar-se no chao e prepa­
ram sempre wn leito de palha par:a instalar-se comodamente; 
também nao bebem diretamente a água do rio, temerosos de 
verem nela refletida a sua imagem; bebem-na comas maos fe­
chadas em forma de copo e desviando a cabe~a. As vezes eles 
se fazem seguir por caes de pelo cor de castanha malhados de 
branco. 

Antonio, refeito de suas emo~oes e como apetite saciado, asse­
gura ter um dia divisado um homem branco, de barba abun­
dante, em companhia dos Xavantes, que pareciam cercá-lo de 
temeroso respeito. 

De fato, lendas correm um pouco por toda parte espalhando 
o boato da presen~a de wn grande chefe branco entre os índios. 
Evidentemente, nao se pode afirmá-lo nem contradize-lo pois 
que até o presente nenhuma expedi~ao voltou com vida do ter­
ritório xavante. 

Entretanto, o Servi~o de Prote~ao aos indios, sem encorajar 
tais rumores, nao os desmente, e certos inspetores mesmo afir­
mam a possibilidade de tal existencia, adiantando-se até sobre 
o nome do suposto chefe dos selvagens que nao seria outro 
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Tatuagem de jovem ca rajá, ponto culminante das 
cerimonias pré-nupciais a que se submetem as índias. 

, 

Página anterior: Mulher javaé, penteando o marido para o aruaná. 

senao Fawcett, ou seu filho ou Rimmel. Talvez, um dia, o véu 
se rasgará, trazendo ao mundo esta notícia sensacional, talvez 
nós mesmos estejarnos com a possibilidade de confirmá-la ou 
desmenti-la categóricamente ... o futuro no-lo dirá. Mas seria 
preciso que Meireles se dignasse organizar esta famosa expedi­
~ao que fez de mim um enclausurado nesta aldeia de Far W est 
onde, embora passassem rápidos os primeiros dias, estou agora 
reduzido a contar as horas. 

Malgrado sua promessa, Manuel nao preparou nada ainda 
para a minha viagem aos garimpos. Contemplo o rio pelo dia 
afora, ruminando metros e metros de cana-de-a~úcar, fazendo 
grandes paradas no curral onde admiro a destreza dos gaúchos 
que domam cavalos novos. O tempo está triste, sufocante, re­
gado regularmente por quatro horas de borrascas medonhas. 

Entao, como hoje é o meu aniversário e, como sussurra tao 
bem a roman~a, nao se tem vinte anos todos os dias, raspo-me 
para o bar, onde o dono, sonolento atrás do balcao, me serve 
urna garrafa de aguardente. Instalo-me sobre um banco de 
madeira e preparo-me para saborear urna doce embriaguez, mas 
ele, tendo encontrado companhia, nao pensa em perder-me as­
sim. Pega num copo e sem mais cerimónias vem sentar-se em 
minha mesa. Entao, após ter enxugado com o reverso da manga 
os lábios úmidos, recome~a a contar suas histórias que agora 
já conhe~o de cor. 

- Voce perdeu um belo espetáculo ontem a noite, Frances, 
diz ele jubiloso, saboreando a surpresa que me causa esta notí­
cia. Imagine voce, continua, um homem veio aqui para comprar 
um revólver e muni~oes, mas como nao tinha dinheiro para 
comprar um novo, Benedito ofereceu-lhe o seu - pois ele pos­
suía dois - por trezentos cruzeiros. Mas o homem fez-se de 
difícil e declarou que aquele revólver nao valeria nunca tre­
zentos cruzeiros e que nao o quereria trocar por um couro de 
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jacaré. Benedito ficou ofendido. Pega no revólver, visa urna 
garrafa a vinte passos, atira e a faz voar em pedagos. 

O homem entao resmungou e tomou o revólver ... via-se que 
iria comprá-lo. Neste momento Pedro chegou no seu cavalo ... 
atravessa a rua, o homem o ve, sorri, engatilha o revólver, atira 
sobre Pedro, mata-o, depois se volta para Benedito com ar satis­
feito: "Eu compro". E ele o comprou. 

- Mas o senhor nao o impediu ... 
- Nao ... ele pagou a Benedito e depois partiu imediatamente 

a cavalo, Deus sabe para onde ... aliás, ninguém gostava de 
Pedro. 

Manuel entra, vem ter conosco. 
- Oh, Frances ... eu andava a sua procura ... 

índios? 
Dei um salto ... 
- Onde? 
- Venha comigo. 

A voce quer ver 

Eu saio e deixo o dono do bar com suas histórias. Lá fora, o 
sol me importuna um pouco, mas consigo seguir Manuel que 
me conduz por caminhos ocultos a outra extremidade da aldeia 
e aponta-me como dedo urna pequena aglomeragao de chogas 
em que eu nao tinha ainda reparado. 

- É lá, diz ele ... vá logo ve-los porque amanha de manha, 
bem cedinho, nós partimos para Barra de Cuiabá no Rio das 
Gar~as ... voce verá garimpeiros. 

Deixando Manuel que agora se dirige para a pequena enseada, 
tomo o caminho estreito que conduz a aldeia dos índios ... ando, 
nao vejo nada mais que um espa~o exíguo de terreno com o 
relevo de choupanas de folhas de palmeira, circundado por tres 
linhas de arame farpado enferrujado e, dentro destas, vagando 
lamentavelmente como feras bem alimentadas, vestidos apenas 
com trapos indignos, homens de longas cabeleiras que eu identi: 
fiquei imediatamente como índios aprisionados. 
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Foi em certo padre jesuíta que eu pensei quando transpus o 
pórtico que conduzia a este triste cercado... um padre jesuíta 
excessivamente simpático, pitoresco e sem-cerimonia, que me 
convidou para a sua companhia e a de alguns amigos que che­
gavam precisamente das regioes que eu tinha em mente visitar. 

Nao podendo trazer a conversa muito animada, que nasceu 
imediatamente, nenhuma luz positiva a respeito dos assuntos 
tratados, contentei-me em escutar, pensando cedo ou tarde ti­
rar proveito das li~oes preciosas respigadas por estes homens 
no decurso de suas andan~as de mateiros avisados, que corriam 
rios e florestas ora para propagar a sua f é, ora para enriquecer 
seus próprios conhecimentos e contribuir para o estudo geográ­
fico dos Estados pouco conhecidos do interior brasileiro. 

Estavam naquele círculo, juntos com dois companheiros do pa­
dre jesuíta, um cartógrafo, um etnólogo e um oficial destacado 
para urna guarni~ao nas fronteiras da Colombia. 

Tarde da noite, nós passamos para o terra~o que se abria a 
dezesseis andares acima da praia do Flamengo e descortinava 
urna paisagem maravilhosa onde tudo contribuía para aumentar 
a quietude de urna vida isenta de cuidados. 

Foi no momento preciso em que nós sentíamos tao vivamente 
a delicadeza do panorama que nosso hóspede exclamou: 

- Eu gostaria de ter agora ao meu lado um dos meus indio­
zinhos. Um daqueles a quem na missao ensinei a vestir-se e a 
imaginar outros horizontes que os dorio. Um destes pequenos 
selvagens cuja educa~ao religiosa . eu dirigia. Quereria ler nos 
seus olhos a alegria ou o medo, a surpresa, o desgosto, enfim 
algo de humano, e se descobrisse nele os sinais da emogao que 
todos nós sentimos, acreditaria entao ter desempenhado bem a 
minha tarefa. Mas seriam eles capazes de tal sentimento que 
nem sempre é o próprio de um homem civilizado ... o que resta 
, de todos os nossos esfor~os, a que terá servido o sacrifício de 
tantos homens massacrados no curnprimento de seu dever? 
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O etnólogo pareceu querer responder, entreabriu os lábios, 
voltou-se para nós, depois encolhendo imperceptivelmente os 
ombros, mergulhou o olhar ria baía iluminada e grandiosa. o 
padre sorriu e disse um pouco com seus botoes, um pouco para 
nós, em resposta a muda interven~ao de seu amigo. 

- Os resultados, ai de mim, muitas vézes vao além dos sen­
timentos que estao na base de nossas a~oes ... o erro é humano. 

O erro é humano, com efeito, mas é inumano para aquéles 
que sao suas vítimas inconscientes e que foram obrig.ados a 
abdicar de sua originalidade, de suas tradi~oes e bem-estar 
para partilhar como branco urna vida de miséria sobo pretexto 
enganador de que assim garantem para si urna eternidade feliz; 
e os índios que vivem naquele cercado de Leopoldina represen­
tam a meus olhos o exemplo perfeito . de um erro désse género. 

Pobres fantoches desvestidos. 
Descendentes da antiga na~ao dos Carajás, considerada, tem­

pos atrás, como a mais feroz dos Estados do Brasil, dizimados 
pelos ataques constantes das tribos vizinhas e influenciados por 
certos missionários, por necessidade talvez, por pregui~a sobre­
tudo, abdicaram a vida livre da floresta para se porem ao ser­
vi~o do branco que os assoldadou. 

Nao possuem verdadeiramente nada de comum com os mata­
dores Xavantes ou as tribos que nós estamos destinados a visitar 
em seguida; sao etnpregados. 

Guias nem sempre muito seguros, artesaos sem originalidade, 
vivem como parasitos soba prote~ao teórica do govérno que os 
grupou em número de quarenta nessa reserva, a única aliás 
existente no Brasil. 

Aprenderam muito depressa o valor do dinheiro, este papel 
mágico agradavelmente colorido que lhes permite comprar nos 
balcoes fazendas de cores vivas, fumo, a~úcar e álcool. 

Para obte-los, todos os meios lhes servem. Rapinantes natos, 
eles desviam de propósito as expedi~oes que estao encarregados 
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de guiar ou aproveitam da ausencia dos comerciantes para pi­
lhar nos armazéns. 

Polígamos, fazem trabalhar suas mulheres e vendem por alto 
pre~o as lou~as fabricadas por elas. Conservaram em parte as 
suas tradi~oes e vivem em cho~as de palmeira com múltiplas 
entradas, baixas e estreitas. 

Dobro-me em dois para penetrar na do chefe da aldeia que 
me recebe acocorado sobre urna esteira de fibra, os rins cingidos 
por urna tanga de fazenda grosseira. 

Ele é muito digno, aliás, com seu rosto de tra~os nitidamente 
asiáticos como todos os índios da América do Sul, robusto 
apesar da idade que afirma ter, apenas tatuado com dois cír­
culos azulados nas ma~as do rosto salientes. A peleé bronzeada, 
acetinada, brilhante de óleo vegetal, e os cabelos muito longos 
descem pelo pesco~o. A fala é rouca, quase incompreensível. 
Tartamudeia um portugués esquisito e nossa conversa nao dei­
xaria de divertir um brasileiro. Ele aceita o cigarro que lhe ofe­
re~o e concede-me de boa vontade um canto da sua esteira. 

Observamo-nos mutuamente. 
Duas mulheres silenciosas nos viram as costas, embrulhadas 

numa manta vermelha que nos permite adivinhar formas gra­
ciosas. Eias preparam urna bebida pardacenta e malcheirosa 
com. a qual enchem sucessivamente minúsculas caba~as. Úma 
menina inteiramente nua, de grandes olhos vivos, olha-me com 
insistencia. Braceletes de cárihamo tintos de vermelho ornam­
lhe os at telhos e o corpinho está inteiramente tatuado com 
desenhos estranhos. 

- Tudo corre bem em sua casa, chef e? 
- Sim. 
- O que tem de bom para vender ao Tori (branca) ? 
- Flechas, peles. 
- Mostre. 
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As flechas sao vulgares, já tenho urna cole~ao delas completa 
e pouco me preocupo com possuir outras. Os arcos sao mal 

"trabalhados; a corda, da má qualidade, e a ponta de osso resis­
tiría mal ao couro de um veado. 

As peles em compensa~ao sao muito lindas, todas em perfeito 
estado de conserva~ao; o veneno que serviu para a curtidura, 
se?un?o processos ancestrais dos aborígines destas regioes, go­
teJa a1nda. Um soberbo couro de "ariranha" me atrai. É difícil 
encontrá-lo para comprar, pois a ca~a deste animal é reservada 
aos índios. As ariranhas sao animais mamíferos anfíbios que so­
bem a corrente dos rios em grupos de tres a seis, em forma~ao 
triangular, soltando gritos muito semelhantes aos das focas. 
:Estes animais nadam com rapidez, deixando fora d'água se­
mente urna ponta do focinho bigodudo, e mergulham unidos e 
velozes ao menor alarma. 

É inútil atirar-lhes coma espingarda pois, feridos ou mortos, 
afundam imediatamente, sendo entao impossível reaver a pele 
que, com seu brilho encantador de reflexos vermelhos e cor de 
malva, lembra perfeitamente bem a da lontra. 

Os índios perseguem-nas durante semanas até descobrir-lhes 
o ninho. Depois, com fuma~a obrigam-nas a sair e matam-nas 
a pancadas com a "borduna". 

A pele de ariranha que me oferece o cacique tentaría até um 
santo. 

- Quanto? 
- Cem cruzeiros. 
O astuto descobriu o meu desejo, e disto se aproveita, os 

olhos modestamente baixos e passando a mao morena sobre a 
pel.e do animal sabidamente exposta aos claroes do fogo; inútil, 
a linda nota de cem cruzeiros passa do meu bolso para a mao 
do cacique, que a examina pacientemente de todos os lados, 
como se o pobre homem pudesse verificar sua autenticidade; 
depois, resmungando satisfeito, a faz desaparecer num saquinho 
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que ele traz preso ao pesco~o. Urna velha de peito murcho entra 
na choupana, esbo~a um movimento de recuo ao ver-me, mas o 
chefe chama-a com um grito breve, e dócil ela senta-se perto 
do fogo e cobre as coxas proeminentes com um poncho gasto. 
Na aldeia, os índios vivem geralmente pouco vestidos, mas 
quando vao abastecer-se nos armazéns de Leopoldina ou quando 
um estranho os visita, eles se cobrem. 

- Voce quer que lhe tire a fotografia, chef e? 
- Vinte cruzeiros. 
- Junto com suas mulheres? 
- Cinqüenta cruzeiros. 
Eu aponto para a velha que fia algodao num tear extrema-

mente primitivo. 
- Esta aqui semente? 
- Cem cruzeiros. 
Desta vez a coisa é cara demais, vou saindo, ele chama-me. 
- Vinte, diz ele. 
Aceito. Entao com um resmungo, faz vir a velha; riem as 

outras índias de ma~as do rosto azuladas por urna barba densa, 
lábios sombreados por um bigode de grande efeito e bra~os e 
pernas cobertas de tatuagens. Elas sao feias e fumam um ca­
chimbo em forma de fuso, cuspindo a cada momento com a 
destreza de um marsuíno. 

Os cabelos negros de azeviche sao muito longos, oleosos e 
puxados em franja sobre os olhos. A manta escapa-lhes. Os 
corpos apresentam urna linha escultural. Que idade tem elas? 
Quinze ... vinte anos talvez. Breve serao como a velha que posa 
para a minha objetiva. O chefe reparou em meu olhar de admi­
ra~ao, aproxima-se: 

- Por cem cruzeiros, elas estarao a seu dispor, sabem dan­
~ar bem. 

Saio, enjoado com este exotismo barato. 
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Em suma, pensava, os matadores Xavantes nao estao tao erra­
dos quando resistero aos nossos avan~os melífluos... que eles 

"' conservero pois a sua independencia feroz. 
Fora, caes ruivos e agressivos cheiram-me com insistencia, 

canários, macacos e papagaios, urna colec;ao inteira de animais 
fedorentos, minúsculos e gritadores, agita-se sobre os tetos ogi­
vais de palmeira. O chao está coberto de imundícies, indiozinhos 
correm uns atrás dos outros, urna menina de pernas magras 
espiolha um garoto que, com cara de carola, a deixa coc;ar-lhe 

A • o cran10. 
A cada captura, a menina solta um cacarejo de prazer e trin­

ca o parasita após te-lo esmagado entre os dedos. Fico espantado 
com este gosto e, interessado pela maneira como é feita a ope­
ra~ao, aproximo-me. Infelizmente... o pirralho me viu. Salta 
sobre as pernas curtas e com um urro de terror foge animosa­
mente, deixando a menina a mastigar a sua última presa. Ela 
se inteira da situa~ao, percebe-me, sai do hebetismo da sua 
digestao ... e precipita-se sobre mim, os olhos fixos na minha 
cabeleira mal arranjada e muito espessa. 

Seria que ... Nao, grac;as a Deus, ela hesita, e afasta-se decep­
cionada! Escapei arranhando. 

A aldeia está agora deserta. As vezes revolve-se urna esteira, 
um ólho insinuoso espia, certificando-se da presenc;a do intruso. 
Depois, um garóto toma coragem, achega-se bem para perto 
de mim, toca em minhas botas bem engraxadas, pede-me um 
cigarro que ele logo masca com decisao, lanc;ando grandes jac­
tos de saliva, depois, autoritário, arrasta-me pela calc;a para urna 
choupana construída um pouco distante das outras. 

Escuto o tagarelar engrac;ado de mulheres atrás das frágeis 
paredes. Penetro na choupana. 

Ao princípio nao distingo grande coisa; há um mau cheiro 
terrível lá dentro. Em seguida percebo quatro ou cinco moc;as 
sentadas em esteiras, e que me devoram comos olhos e esten-
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dem as maos como se pedissem esmola. Querem cigarros. Fa~o 
a distribui~ao. 

Entao, o garoto, reunindo todo o seu miserável vocabulário 
portugues, me diz: 

- Senhoritas? Bonitas? vinte cruzeiros ... e aponta-me com o 
dedo, com ar vaidoso, o rebanho de mulheres tagarelas. 

Eu nao sou um premio para mulheres virtuosas mas ainda 
assim as belezas locais nao possuem o dom de provocar a minha 
alegria e bato em retirada perseguido pelos gritos das mulheres 
indignadas e pelo fedelho que me atira pedras. 

Tenho a impressao de faltar aos meus deveres de gentleman e 
de deixar de lado um pouco da minha dignidade. 

Apresso o passo. Nao vejo ninguém, mas adivinho que há pes­
soas um pouco por toda parte e estou certo de que a notícia 
da minha renúncia já fez a volta da aldeiazinha. 

No atalho pelo qual voltei, cruzo com um grupo de índios 
que vinham de fazer compras de mercadorias. 

Os homens estao descalc;os e vestem calc;as sujas e rasgadas; 
alguns trazem os cabelos cortados rente na nuca, e cuja grande 
bastidao faz dos rostas sombrios e bexiguentos urnas caras ex­
tremamente patibulares. 

As mulheres apresentam ares hostis e fechados, mas os cor­
petes abrem-se sobre os peitos abundantes e as saias muito 
longas entravam-lhes o passo. 

Entao elas as erguem até a cintura e poem-se a correr. Pobres 
índios prisioneiros ! 

J 
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Capítulo IV 

INFERNO DO DIAMANTE 

2 de outubro ... oito horas da manha, com um tempo claro de 
30º a sombra. 

Manuel ocupa-se com os últimos preparativos da nossa via­
gem aos garimpos e amontoa sacos de víveres, as armas e os 
ponchos, numa estreita canoa de sete metros, escavada a fogo 
e depois talhada a machado num tronco de sucupira, chamado 
"uba" pelos indígenas. 

Urna mulher nos acompanha, Sayan~a. Ela conhece perfeita­
mente a regiao e vai guiar-nos de rio em rio até o Rio das Gar­
~as, em todos os lugares onde o homem cava a terra e lava a 
areia a procura do carvao maldito. 

Vestida com urna tanga de tecido leve, o rosto pouco marcado 
pela varíola, esplendidos cabelos negros caindo até a cintura, 
pele sem brilho e quente e olhos ligeiramente estreitos, de um 
laconismo exasperante, Sayan~a, essa mistura afro-sino-euro­
péia, nao é sem atrativos. 

Sua tanga é um poema, muito decorosa aliás, mas de múlti­
plas combina~oes. Ela se transforma, quando se apresenta a 
ocasiao, em maió inédito e sugestivo, modelando perfeitamente 
as formas de um corpo escultural, evitando as incómodas com­
plica~oes da mudan~a de roupas; um forte cheira de cachorro 
molhado é o único inconveniente da opera~ao. Para a chuva, 
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as abas rebaixadas na cabe~a, em detrimento do conjunto, for­
mam um capuz; nas horas de refei~ao, um pequeno peda~o 
recortado embaixo serve de coador para o café. Sayan~a é, como 
se ve, urna mulher prática e agradável, coisa que nao deixa de 
despertar a pregui~a crónica do Manuel que se acomodaria 
muito bem com urna esposa assim. 

Manuel está descal~o, como é de praxe. Seu chapéu de feltro 
serve para recolher a água da toilette e a das refei~oes; aliás, 
este chapéu faz outro tanto quanto a tanga de Sayan~a e nos 
dias de festa da aldeia, as mulheres dan~am a volta de suas 
largas abas; exercício coreográfico do mais alto interesse que 
sempre suscitou minha admira~ao. 

Quanto a canoa, revela-se ela de urna instabilidade terrível; 
penosamente encolhido num canto, entre dois sacos e urna caixa, 
olho com ar melancólico as ribanceiras do río, prevendo o mo­
mento em que, depois de naufragar, deveremos atingi-las. Mas 
a firmeza de mao de que dá prova a bela de longos cabelos 
me tranqüiliza. 

Agachada na frente, com ardor silencioso, Sayan~a mergulha 
na água verde um remo curto, jamais vacilante, enquanto Ma­
nuel, esgotando-se em seguir a cadencia, protestando com urna 
quantidade enorme de palavroes, acompanha o próprio esfór~o 
com estertores pungentes. 

Pequenas enseadas queimadas, estreitas lagunas de vegeta­
~ªº luxuriante, paisagem cem vezes repetida, cada angulo de 
río apresenta suas inevitáveis perspectivas atormentadas de 
arcos e de galhos descolorados que unham a toalha lisa da 
corren te. 

Macacos gritadores e minúsculos saltam e piruetam, papa­
gaios, eternos protestadores, tagarelam e lan~am ao ar seu grito 
rouco. Ao anoitecer, enquanto o río se tinge de mil nuvens pur­
pureadas, as folhagens da floresta virgem ficam em relevo, os 
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barulhos vem cheios de terror. Alguns fogos tremulam, refle­
tindo-se sobre a curvatura lívida de urna praia. 

- Garimpeiros, diz Sayanga, de repente. 
Duas redes, um forno de terra preta, caba~as e, através do 

teto da cabana, o céu e suas estrelas. 
Estou na casa de um garimpeiro. 
O homem é muito idoso; o rosto tisnado pelo sol é lanhado 

de rugas, as ma~as do rosto sao fundas e, quartdo ri, ve-se o 
buraco negro da boca sem dentes. A barba curta e encrespada 
é branca como os cabelos, mas o corpo ainda é esbelto e 
musculoso. 

Nao sabe muito bem qual é seu nome: chamaram-no sempre 
de Canário. Nao se inquieta excessivamente com as formali­
dades de seu estado civil e, enrolado em seu poncho, após ter 
bebido um largo gole na minha garrafa de aguardente, ele narra 
suas histórias que nada tem de maravilhoso ou poético, e nao 
lembram nem de longe as belas lendas contadas por certos via­
jantes, pois nao se trata mais de palhetas de ouro rutilante nos 
fundos arenosos nem de dimantes enormes, nem de fortunas 
miraculosas, mas de muito .trabalho penoso, tniséria e sofri­
mento para ganhar um punhado de farinha e assegurar a pró­
pria subsistencia, confianie na chegada de melhores dias. 

Sua mulher está sentada sobre urna pele de sugq.arana; pre­
para a farofa, urna mistura de farinha de mandioca e de carne 
seca ao sol, que é a comida habitual dos garimpeiros e de todos 
os habitantes destas regióes desoladas. 

É urna mulher velha e feia,. com papeira e seios flácidos, que 
sacode a cabeca falando sozinha. ., 
Sayan~a raspa o fumo sobre urna folha de milho e enrola um 

grande charuto que ela em seguida ata com um barbante. 
Manuel já está dormindo, nunca trabalhou tanto. O fogo, cla­

reando com intermitencias, empresta-lhe a barba reflexos cor 
de cobre. 
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Em ber~os tran~ados a maneira dos índios, suspensos nos ga­
lhos do teto, dois garotos fingem dormir e nos espiam com seus 
grandes olhos negros. 

Enfiada em tiras de embira, a carne seca na fuma~a do fogo. 
- É duro, diz Canário que, a meu pedido, me conta a sua 

vida. 
Quando aprendeu a andar, o pai ensinou-lhe a arte difícil de 

descobrir a boa terra e, entre os cascalbos lavados, distinguir 
o diamante do cristal de rocha ou da pedra rolada. Depois, 
quando o pai morreu no decurso da ca~ada a urna on~a, Canário 
herdou o material de garimpagem, comprou outra canoa e an­
dou vagando pelos rios. Tinha entao quinze anos. Encontrou 
um bom garimpo e ali se instalou. O garimpo era rico e Canário 
ganhou dinheiro, mas, como era mo~o, outros vieram e o moe­
ram de pancadas para mais facilmente roubá-lo e abandonaram­
no sobre uma praia deserta. Agarrou-se a um destro~o que 
boiava sobre o ria e com as maos ele remou durante muitos 
dias, seguindo a corrente, importunado pelos jacarés que ten­
tavam abocanhá-lo e esperavam o momento em que esmorecesse 
e fosse obrigado a largar o que tinha seguro e deixar-se afun­
dar no rio. Índios o recolheram. Urna piranha, de passagem, 
mordera-o, arrancando-lhe um grande pedago de carne da bar­
riga da perna. O osso aparecia ... Um feiticeiro curou-o. 

Quando se restabeleceu, matou urn homem para obter o mate­
r~al necessário a prospec~ao, depois recome~ou a percorrer os 
r1os. 

A boa fortuna ... acreditou te-la achado: urn grande seixo de 
urna vintena de quilates mas que possuía urna falha e alguns 
pontos negros; pagaram-lhe urna miséria, quando já se cria 
muito rico. 

\ 

Mesmo assim, com seu dinheiro ele foi a aldeia buscar urna 
mulher, pois durante a noite estar só sobre as praias nao é 
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divertido e, com este clima satanico, o tempo parece bem longo 
~ a passar. 

Um de seus amigos estava sem crédito, esmagado pela febre, 
incapaz de trabalhar. Porque se tratava de um amigo, restabe­
leceu-lhe o crédito com seu dinheiro e ficou coma mulher. 

É o hábito, nao há casamento religioso nem civil (as unioes 
duram enquanto dura a sorte do prospector). 

No tocante as crian~as, as vezes vao a escola, quando a al­
deia está próxima e quando há escola, mas sempre elas apren­
dem a procurar diamantes antes de saber ler ou escrever. Para 
esses homens a instru~ao é o que menos preocupa; sua vida é 
dura mas simples e nao a sobrecarregam com filosofia. 

Quando a1guém morre, colocam-no num buraco feito na praia: 
pouco tempo após urna borrasca faz desaparecer a eleva~ao 
de terra e varre a cruz, nao se sabe mais onde fica o túmulo, 
há somente ~ pouco mais de trabalho. Os feriados nao existem 
no calendário do garimpeiro: toda a familia trabalha sem des­
canso enquanto o sol clareia o rio. 

Canário, por sua vez, é auxiliado pelo companheiro de sua 
filha e . pelos garotos que nasceram desta uniao. 

O garimpo de Canário fica distante da cidade. Cada semana, 
sua mulher pega a canoa e, em companhia do ca~ula, sobe a 
corrente do rio para ir fazer as compras. As refei~oes nao sao 
muito variadas: a pesca e a ca~a trazem um fraco rendimento 
para as despesas, pois Canário nao possui espingarda e depois, 
aliás, as muni~oes sao muito caras. A primeira coisa comprada 
pelo garimpeiro é entretanto um Colt de boa marca e grande 
calibre. O resto nao tem tanta urgencia. 

Antes de comer, é preciso defender-se. A ventureiros, homens 
fora da lei, evadidos das prisoes de for~ados e das centrais sao 
outros tantos perigos que equivalem aos de todos os animais 
da selva e todos os índios ainda insubmissos. Lá estao para 
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buscar diamante; se a boa fortuna nao os favorece, eles a for­
gam um pouco e nao se importam com as conseqüencias. 

A única justi~a é a lei do mais forte ou a do mais esperto, 
ao advogado substitui o revólver, salvaguarda para uns, instru­
mento de trabalho para outros; quando nao se tem mais nada 
a perder, arrisca-se tudo e se o negócio faz muita balbúrdia, 
dá-se as de vila-diogo. As lembran~as desaparecem rapidamente. 

- Eles vao sob qualquer condigao, diz-me Canário, para ga­
rimpos dos quais ninguém gostaria de saber. A polícia nao se 
lembrará nunca de ir no seu encal~o. Mas eles nao gostam de 
trabalhar, cansam-se e buscam a ocasiao de perpetrar qualquer 
ato criminoso. Ela aparece, pois é difícil ao garimpeiro feliz 
esconder o seu sucesso. Quando, por milagre, descobre-se um 
belo diamante, o segredo seria urna tortura que nao se pagaria 
mesmo como valor da descoberta. A aldeia enche-se de júbilo, 
dan~a-se, bebe-se a expensas do feliz garimpeiro, os revólveres 
disparam sozinhos. 

Os gritos de alegria vao acordar o capangueiro que se preci­
pita, examina a pedra com sua miopia especulativa de homem 
de negócios cauteloso. 

Ele calcula rapidamente o crédito conferido ao feliz proprie­
tário, o deduz do valor aproximado do diamante e paga. Ime­
diatamente o garimpeiro introduz urna nota de quinhentos cru­
zeiros no cano de seu revólver e descarrega o tambor da arma, 
segundo o rito dos faiscadores. 

O barulho das detona~oes repercutidas de garimpo em ga­
rimpo anuncia aos que labutam que um de seus irmaos de 
miséria teve a grande sorte de sua vida, a primeira, sem dúvida 
a· última. 

Eles param por instantes e pousam sua peneira sobre a areia, 
soerguem a cabe~a na dire~ao do eco da fuzilaria, adivinham o 
local do rio donde partem as detona~oes, e mergulham de novo 
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com novo ardor no seu trabalho. "Mais vale um gasto que seis 
vinténs", diz um provérbio de garimpeiro. 

" · Ele achou, por que nao eu? A esperan~a é a última coisa que 
morre. Eles abaixam a cabe~a e procuram febrilmente, pois 
cada qual acredita ser o próximo eleito. 

Em torno do triunfador desse dia memorável, que depressa 
ocupa seu lugar na lenda, os outros se agrupam e procuram 
apanhar um pouco da fortuna que lhe coube. Eles tentam ven­
der-lhe tudo o que possuem, o len~o de seda verde de que tanto 
gostava, as botinas de cano curto, a carabina de repeti~ao ... 
Mimam-se os instintos e os desejos do homem, enlouquecido 
com a súbita fortuna. 

Todos bebem e deixam-se cair como mortos de tanto beber. 
Ele paga. Naquele dia ninguém trabalha na aldeia. A aguardente 
é vertida em abundancia. 

As mulheres, como mosquitos em dia de chuva, precipitam-se 
e entregam-se francamente, encorajadas pelos maridos que es­
quecem seu ciúme e se ausentam dignamente ... 

Sozinho numa cho~a, o vencedor da sorte ve aparecer-lhe, 
como num sonho, mulheres que Q conduzem a um paraíso que 
ele nao ousaria \ 1maginar. De manha, quando acorda esgotado 
com os excessos da véspera, com a boca pastosa, conta o dinheiro 
que lhe resta, atira um olhar de desprezo para o rio que corre, 
carregando com ele os sonhos daqueles que nao tiveram a sorte 
grande e, jurando que nao mais ficará preso ali, sela seu cavalo 
e apronta-se para fugir da regiao maldita. 

o capangqeiro que previu tudo e faz questao de nao perder 
uin trabalhador favorecido pela boa fortuna, atira-lhe aos pés 
a mais linda mo~a da regiao, que lhe devora rapidamente o resto 
do dinheiro. 

E na mesma noite, o garimpeiro toma emprestado alguns cru­
zeiros para reaver o material que ofereceu aos amigos, ou entao, 
se resistiu aos encantos da bela jovem, ele sela o cavalo e prepa-
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ra-se para afrontar centenas de quilómetros da selva e pampa 
até a próxima cidade. 

O caminho é longo, os desastres logo acontecem on<'as pumas 
A ) ~ ' ) 

lobos ruivos, cobras ... outras tantas boas desculpas para expli-
car um assassínio, difícil de averiguar-se pelas ossadas espar­
sas no meio do trilho. 

Crime ou acidente? Nao se faz caso do fato, e deseja-se igno­
rar o drama. Certamente, há outros processos de pilhagem. 

- Ternos compradores, diz Canário num suspiro. Chegam em 
belas lanchas, bem vestidos, bem armados, com presentes para 
a mulher e as crian~as, mas sao tubaroes. 

Efetuam enormes lucros a custa do nosso suor. E depois, de 
qualquer maneira, se a gente vai a cidade, os prazeres nao nos 
largam mais; sofreu-se tanto para ganhar este dinheiro que é 
natural querer recuperar o tempo perdido e gozá-lo todo de 
urna vez. 
. Ap?s, na verdade, quando nao sobra nada, volta-se ao garimpo 

e a vida recome~a. 
' A , 

As vezes e preciso esperar vinte anos para ter-se de novo a 
alegria de urna descoberta ... a gente ainda a espera até o último 
suspiro e morre como urn cao miserável, com palavras de espe­
ra~~ª' mesmo em pleno d~lírio. É duro, repete Canário. 

E bela a manha a beira dorio, e agradável o seu frescor. Um 
cheiro forte sobe da floresta como sol de vermelho sanguíneo. 
O concerto habitual dos pássaros e dos insetos ainda serve de 
fundo ao conjunto da selva que desperta. 

Com água até a barriga da perna, a cal~a de fazenda cinzenta 
arrega~ada, o busto descoberto, urna faca na cintura acocorado 
na margem, Canário raspa com urna palheta o centro de urna 
espécie de alvo formado pelo punhado de pedras que acaba de 
lar:~ar sobre a areia, após te-lo lavado e passado na bateia. 
. Este alv?, explica-me ele, é o resultado do movimento girató­

r10 e c~nt1nuo que se dá a bateia (juntamente com outro ao 
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mesmo tempo ascendente e descendente) o qual, no decurso da 
peneirac;ao, dispoe, de maneira quase perfeita, as pedras mais 
pesadas no centro da grade e as demais ao seu redor. Conforme 
o peso e a qualidade, estas pedras possuem cor mais ou menos 
escura. 

Chamam-se "cascalbo" ou ainda "formas". Segundo a forma 
e a cor há diversos nomes; assim existe o "ovo de pombo", 
( quartzo polido), "feijao-preto" (jaspe), "pretinha" (turma­
lina), "ferragem" (rutílio), "feijao-vermelho" ... 

Tais pedras acompanham sempre o diamante e revelam sua 
presenc;a a um olho arguto. A pedra preciosa sendo a mais pe­
sada, sempre se encontra no centro do alvo formado pela penei-

-rac;ao. 
Canário possui um olho excelente que os anos nao enfraque­

ceram e nao lhe é preciso muito tempo para constatar que nao 
há o mínimo "xibio" (1

), no novo depósito formado após a lava­
gem das terras. 

Sílvio, o companheiro de sua filha, agita um monte de terra 
diamantífera, retirada, a medida das necessidades, de urna pe­
dreira aberta no flanco das elevac;oes próximas. Enche um pe­
queno recipiente de madeira que o garoto mais crescido leva ao 
avo. Canário entorna-o na bateia e, com um vaivém regular, o 
velho garimpeiro agita a peneira pesada de terra vermelha. 

Trac;os tingem a corren te do río; o movimento de Canário 
nao esmorece por um instante sequer, sempre com a mesma 
regularidade, a terra segue o curso do rio, depois os trac;os vao 
desaparecendo; na bateia ficam somente os cascalbos. 

Canário levanta a peneira que jorra, e, com movimento brus­
co, vira-a e aplica-a sobre o monte formado pelas lavagens pre­
cedentes. 

(1) Diamante minúsculo utilizado na indústria. (N. do A.). 
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O alvo lá está, perfeitamente formado: negro de azeviche, 
marrom, cristal sem brilho, as cores unem-se e entrecruzam-se 
delicadamente no limite dos círculos. 

O sol sobe cada vez mais alto atrás da floresta. 
Nao há mais cerrac;ao sobre as águas dorio mas sim o cintilar, 

nas pequenas enseadas, de milhares de parcelas castanhas com 
reflexos avermelhados. Lento e verde-mar, o rio forma contra-
correntes. · 

Canário raspa, procura, nivela, baralha o monte e recomec;a, 
sem febre. Passam-se as horas trazendo somente ao garimpeiro 
pedras arredondadas e cristal... seus gestos sao mecanicos, 0 

calor e a reverberac;ao tornam-se insuportáveis. O tubo de ma­
deira chamado picuá, onde os prospectores colocam seus acha­
dos, continua vazio, pendendo da cintura de Canário, que nao 
parece importar-se com isso desmedidamente. Questao de há­
bito talvez, mas já faz tres meses que ele nada encontra. Entre­
tanto a terra é rica; falta-lhe sorte, eis tudo. 

Sentados na areia, Canário, Sílvio e o garoto tiram farinha a 
mancheias de urna sacola e rasgam tiras de carne-seca. Associo­
me e como com eles. 

Na choc;a, a mulher depena um pato selvagem que caiu no 
visco preparado pelos meninos ao anoitecer. 

Sayanc;a fuma o eterno charuto amarrado com barbante. Seus 
olhos olham nao sei o que. 

A filha de Canário desapareceu. Manuel também com sua 
e~pingarda. A intervalos regulares, as detonac;oes e~oam pelo 
r10. 

- Sayanc;a, nós partiremos agora a noite. 
- Sim, senhor. .. vamos. 
Manuel esvaziou o carregador de minha carabina apesar de 

voltar da cac;ada abanando as maos. Em seguida nós partimos 
deixando Canário e a família a sua solidao e suas esperanc;as: 
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A canoa retomou a dire~áo da corrente. 
Durante tres dias deseemos o rio e vimos outros garimpos 

f' iguais, com os mesmos sofrimentos. As vezes também divisá­
vamos cruzes de madeira numa praia, perto de cho~as abando­
nadas. Marcos estabelecem os limites do garimpo e ninguém 
ousa transgredir a ordem que exige respeito a toda propriedade 
assim delimitada, mesmo que seu proprietário esteja doente ou 
tenha partido em viagem por tempo indeterminado. De vez em 
quando, entretanto, alguns bandidos transpoem ;>~ ma:cos e 
se instalam, desafiando a lei do linchamento sumario e impla­
cável, punidor de tais crimes. 

- Sayan~a ... vamos depressa ... 
- Sim senhor ... Manuel, vamos depressa, rapaz ... 
A "corrutela", arraial dos garimpeiros, fica distante do rio. 
Outrora havia em seu lugar a floresta virgem e hostil. 
Um belo dia, um homem extraviado encontrou urna linda 

pedra, quase a flor da terra, é assim que a coisa come~a sempre. 
A notícia, rapidamente propalada, fez a volt~ do Estad~ e orga­
nizaram-se caravanas de prospectores, seguidas por toda urna 
turba de negociantes cuja tarefa essencial é explorá-los. Foi urna 
disparada e, em breve prazo, a desilusáo. 

Os aventureiros retornaram, outros deixaram-se ficar, agar­
rados a urna esperán~a que nada poderia explicar. Na época das 
chuvas, quando os terrenos de explora~ao ficam. inunda?os, os 
garimpeiros partem em busca de um trabalho ma1s prosaico ~as 
fazendas ou aldeias vizinhas, vagueiam por alguns meses, im­

pacientes por retomar a bateia e enfim, coma boa esta~áo, vol­
tam fielmente a sua obsessáo. 

Garotos arrastam-se na lama dos córregos como porquinhos 
negros e grunhidores. Nao se sabe nunca se as mulheres sao 
belas ou feias. Os homens trabalham. Algumas mulas pastam 
entre as cabanas de palmeira, o mundo está longe, o tédio se 
faz pesado. 
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Na única venda da "corrutela" fui beber um trago em com­
panhia do capangueiro que Manuel acaba de me apresentar. 

Um gajo corpulento e cheio de si, com botas fofas, camisa 
xadrez e um belo chapéu de feltro enfeitado de fitas multicores. 
Um Colt bate-lhe na coxa; sua finura é proverbial: ser amigo 
de Rafaelo é um salvo-conduto nos garimpos. 

É um estranho tipo na verdade, um bom mo~o e um crápula, 
que sabe perfeitamente aproveitar-se das circunstancias e es­
palha em toda parte suas aventuras a Tartarin. 

A verdade é que ele adianta dinheiro aos prospectores em 
apuros, sob condi~oes muito especiais. A pessoa que pede em­
prestado compromete-se a trabalhar até o pagamento integral 
da soma e Rafaelo recebe oitenta por cento da venda das pedras 
coligidas. 

o infeliz devedor passa anos, as vezes a sua vida inteira, a 
pagar suas <lívidas sempre crescentes. Ele nunca consegue, aliás, 
livrar-se delas completamente: fica num estado próximo da 
escravidáo por estar incondicionalmente a merce de Rafaelo. 

Essa lei, aceita e respeitada por todos, é apoiada por argumen­
tos convincentes. Aquele que tentasse escapar-lhe, atrairia so­
bre si as iras de toda a aldeia, além das do próprio Rafaelo, bem 
suficientes aliás, pois haveria no caso urna execugao sumária. 
· Quando o prospector endividado possui urna jovem e bela 
mulher, a questao muda de aspecto e Rafaelo admite entao, 
até certo ponto, algutnas circunstancias atenuantes, isto é, ele 
consente em que o saldo da <lívida seja efetuado em valores na­
turais. 

Assenhoreia-se da mulher e o prospector parte albures em 
busca de boa fortuna. Rafaelo, depressa cansado dos encantos 
que lhe dá a nova esposa, procura entáo um emprego vantajoso 
desta espécie de mercadoria ·que geralmente o reembolsa ao 
centuplo dos gastos empenhados com o marido. Eis o motivo 
pelo qual ele gosta deste genero de negócio. Faz os louvores da 
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mulher aos prospectores de passagem e a instala nurna pequena 
~ habitac;ao graciosamente mobiliada com urna rede para dois e 

uma moringa; ou, entao, ele a vende a alto prec;o aos amadores 
esclarecidos, seus colegas capangueiros. 

Por grande felicidade deles, os prospectores que querem es­
capar das garras de Rafaelo, podem trabalhar a meia-prac;a, o 
que chamaríamos na Europa "a mis-fruits", (isto é, a razao 
de 50 %) . 

O garimpeiro entende-se com o proprietário de um terreno 
diamantífero e em troca de comida e material, compromete-se 
a partilhar com eqüidade o produto da venda de seus achados. 

Pode também trabalhar num terreno do Estado e dar vinte 
a trinta por cento sobre o valor das pedras recolhidas aquele 
que lhe assegura a subsistencia material. Mas acontece que 
todos os bons terrenos estao nas maos de pessoas do tipo de 
Rafaelo e é realmente a contragosto que os garimpeiros recor­
rem a estes últimos expedientes, pois, mesmo trabalhando para 
Rafaelo, esperam ganhar dinheiro suficiente para livrar-se da 
sua dívida e assegurar seu futuro. 

Rafaelo aliás experimenta um soberano desprezo com relac;ao 
a estes métodos que julga improdutivos para os proprietários de 
terreno. Com orgulho ingenuo mostra-me urna dezena de pedras 
translúcidas e sem brilho. 

- Nisso aqui, diz-me ele, há cem mil cruzeiros. 
Após ter cuidadosamente colocado esta pequena fortuna num 

saco de tecido pendurado ao pescoc;o, leva-me em visita a um 
terreno de explorac;ao, situado a alguns quilometros da aldeia. 
Porquinhos correm entre as nossas botas, pulamos canais estrei­
tos divididos em compartimentos por traves, como galerias de 
minas a bertas para o céu. Algumas árvores magras e torturadas, 
sem folhagem alguma, parecem ter sido sopradas por um bom­
bardeio e estao enganchadas no flanco de enormes escavac;oes 
onde estagna urna água amarelada e nauseante. 
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Rafaelo anda depressa. Tenho certa dificuldade em seguir o 
seu passo. A paisagem torna-se aos poucos de urna selvajaria 
raramente igualada, a terra parece ter sido convulsionada por 
um ciclone: em toda parte veem-se huracos, aterros, fossos, 
bruscos desmoronamentos. 

Centenas de canais recortam o campo de explorac;ao em lotes 
irregulares, esquentados terrivelmente por um sol sem nuvens 
que forma outros tantos espelhos a nos queimar os olhos. 

- É lá, diz Rafaelo ... 
Em cada buraco, um homem acocorado. Em cada fosso, brac;os 

que labutam armados de enxadas, homens por toda parte. 
O trabalho é o de Canário e de todos os garimpeiros da re­

giao, a bateia chama-se agora peneira, mas o método primitivo 
é o mesmo. Somente muda o cenário, que é o do "monchao" (2

). 

N em rios, nem pássaros. Da floresta nao restam se nao troncos 
calcinados, raízes emaranhadas; o sol arden te dá urn aspecto 
de trabalhos forc;ados a explorac;ao dessas terras infernais. 

Tudo é lívido e com grandes estrias pardacentas. Negros, ves­
tidos de andrajos sem nome e de miséria impossível de des­
crever, que causariam alegria aos produtores de filmes que 
andam a cata de figurantes, mestic;os, índios macilentos e nus, 
chineses, brancos que da rac;a só conservam feic;oes descarnadas. 

É urna confusao inaudita de homens, dificilmente dignos deste 
nome, a nao ser pela barba; a lama, o amarelo da febre reco­
brem-nos de urna cor uniforme. 

Só falta urna dezena de comitres armados de chicotes para 
que nos transportemos ao tempo das galeras e aos períodos mais 
afastados da escravidao. · 

- Faze-los ganhar dinheiro? diz Rafaelo. Por que? Logo que 
o tem, vao gastá-lo na cidade e voltam aqui para implorar urna 

(2) Explora~áo diamantifera nas colinas. (N. do A.). 
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pá e urna peneira. Eu nao fa~o despesas inúteis e brevemente 
poderei viver tranqüilo como fruto do meu trabalho. 

Bem vos dizia eu que Rafaelo era um mo~o que andava a par 
de tudo. 

A noite cai sobre o inferno do diamante, os negros cansados 
metem-se na água amarela dos canais e, com a peneira sobre 
a cabe~a, regressam a aldeia. Nao falam, um sonho interior lhes 
acalenta mal o sofrimento. 
Meia-pra~a ... Rafaelo e C.iª ... . os prospectares poderao traba­

lhar a vida inteira, jamais a fortuna lhes haverá de sorrir. Eles 
ficam porque creem na sorte, sao jogadores inveterados, maus 
jogadores pois se entregam com paixao: a roleta é a peneira e 
o cassino é ao ar livre. Quanto ao crupie ... o próprio Rafaelo. 

"Les jeux sont faits, Messieurs, rien ne va plus ... " (8 ). 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Parto nas primeiras horas da manha. 
- Até logo, amigo ... 
Rafaelo lá está para saudar-me com seu chapéu de feltro e 

um largo sorriso; esporeio a cavalgadura e em companhia de 
alguns mesti~os, deixando Manuel e Sayan~a voltar com a canoa 
a Leopoldina, chicoteio rumo ao oeste na dire~ao de Xavantina, 
na margem direita do Rio das Mortes, a tres dias de cavalo de 
Barra-Cuiabana. , 

Tres dias de cavalgar sem história, ao longo de urna trilha 
suportável que serpenteia num pampa sem fim, semeado de 
moitas de magros arbustos. 

A recep~ao que me faz Xavantina é calorosamente desagra­
dável. Choveu o dia todo e nuvens de mosquitos e formigas 
voadoras metem-se no meu nariz, na boca, nas orelhas e nos 
olhos, causando-me espirros e contorsoes que nao tem fim. Muri-

(3) "Estao feitos os jogos, Senhores, nada mais pode correr". (N. do T .). 
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~ocas enormes e zunidoras entram na festa e nao custam muito 
em me fazer inchar a epiderme com intumescencias brancas e 
sensíveis; seu ferrao penetrante atravessa com facilidade o te­
cido das camisas e das cal~as. Parece inacreditável, mas estes 
mosquitos sao infernais. Logrei entretanto encontrar urna pausa 
muito relativa na grande cabana fresca e acolhedora que o 
Doutor Rocha, chefe do posto de Xavantina, me convidou a 
partilhar com ele. 

Uf ... sem incomodar-me com formalidades, deixo-me cair 
numa rede presa as vigas mestras da cabana e com um suspiro 
de satisfa~ao entrego-me a seu doce balan~o. 

Rocha nao deve ter mais de trinta anos. Aparenta ter dez 
anos mais, talvez por causa da barba abundante que enche as 
ma~as fundas do rosto ou entao por causa da cor lívida de cadá­
ver que sublinha ainda mais a lassidao dos tra~os precocemente 
marcados pelo rude clima. 

Um após outro, homens que se parecem como irmaos vem 
dar-me as boas-vindas: barbudos, descompostos, fortemente 
armados, vestidos de andrajos inomináveis, e amarelecidos pela 
febre. Sao funcionários sem estado civil nem referencia, pois 
que esqueceram voluntariamente o seu pas&ado para colocar-se 
sob o estandarte dos pioneiros da Funda~ao do Brasil Central. 

Sua missao é a de desbravar e por o Far W est brasileiro em 
estado de produzir, a de estabelecer as vias de comunica~ao e 
entreter cordiais rela~oes com as tribos indígenas que erram 
pelas paragens. 

- Bons mo~os, ~liz-me Rocha, um pouco doidos, fáceis no 
revólver, mas homens comos quais se pode contar. Agarraram­
se a seu trabalho como outros a obsessao do diamante. De vez 
em quando o tédio os aflige ... dou-lhes entao alguns dias de 
licen~a; infelizmente retornam todos com doen~as venéreas nem 
sempre fáceis de curar num lugar sem recursos como este. O 
que é que voce quer ... aqui há falta de mulheres. Tenho comigo 
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trinta homens, a esta~ao da chuva corta-nos todo contato como 
mundo durante meses, por mais que proíba as bebidas alcoóli­

" cas ... sao seres sensíveis que só pensam em saias e tumultos, 
e cujos sentidos estao agu~ados por este clima do diabo ... 

Rocha se cala. Acende um cigarro na brasa do fogo que se 
avermelha entre duas grandes pedras, e oferece-me o chimar­
rao: urna infusao fervente de mate. O mateé urna bebida tipi­
camente sul-americana que se pode tomar quente ou gelada, 
mas observando-se certos ritos imutáveis. 

O mate bebe-se na cuia e esta é urna caba~a em forma de 
pera, as vezes ricamente revestida de cinzeladuras de ouro ou 
prata maci~a (no caso presente, de cobre) e em cuja boca se 
introduz um tubo de metal prolongado por um passador mi­
núsculo que se mergulha na papa esverdeada da infusao. 

Seguro a caba~a nas maos e absorvo demoradamente. É urna 
tisana nao muito desagradável mas que seria certamente melhor 
com a~úcar, mas este (como o sal) é aqui um produto muito 
escasso e caro. A caba~a esquenta as maos entorpecidas com o 
frio da madrugada quando se bivaca no pampa; os caboclos cha­
mam de bomba ao tubo de metal. 

- Doutor, doutor ... olhe só a cobra. 
Alguns homens muito excitados acabam de irromper pela 

cabana e depositam aos pés de Rocha urna cobra de uns doze 
metros e tres palmos de difunetro. 

A cabe~a do reptil está esmagada, tinta de sangue, e o ventre, 
aberto em toda a extensao com riscas feitas pelos golpes de 
machete. 

- Matamo-la a cinco léguas daqui, explicam orgulhosa­
mente os homens. Humberto quería traze-la viva e nós a la~a­
mos, mas suas contor~oes na canoa amea~avam de nos fazer 
naufragar; decidimos entao matá-la e tirar-lhe o couro. Amar­
ramo-la a urna árvore após ter-lhe descarregado na boca todo 
o tambor de um Colt calibre 32 ... mas era duro o couro do ani-
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mal. Reuniram-se oito pessoas para estirá-la e em seguida tirar­
lhe o couro; sacudiu-se toda como um diabo enraivecido e man­
dou-nos longe de pernas para o ar. Finalmente conseguimos 
matá-la e ao abrir-lhe o ventre, encontramos dois tracajás no 
seu interior. 

- Tirai-lhe agora o couro, ordenou Rocha e, voltando-se 
para mim, explica: 

- É urna sucuri. Algumas atingem quinze a dezoito metros. 
Ficam de emboscada nos galhos que pendem sobre o rio e dei­
xam-se cair sobre as canoas que passam. Naturalmente, com 
seu peso, a canoa vira; elas entao agarram um homem em seus 
anéis e carregam-no consigo para as profundezas do rio. 

Um remador da Expedi~ao Roncador-Xingu foi apanhado 
assim por urna cobra que, por grande felicidade, nao era muito 
grande pois media apenas sete metros!... mas mesmo assim 
seus camaradas tiveram de lutar mais de meia hora para livrá­
lo do domínio do reptil. Se o hornero estivesse sozinho, estaría 
perdido. 

- Mas eu pensava que a boa africana fosse um dos maiores 
reptis ... 

- Eu sei, sorriu Rocha... os zoólogos, porém, nunca viram 
talvez urna sucuri, é um erro a ser corrigido. Ao menos devemos 
urna coisa a nossa cobra dos rios ... ela faz com que se fale dela 
muito freqüentemente. 

Rocha afastou-se a procura de cavalos para fazer urna visita 
a suas planta~oes. 

- O senhor verá este trabalho, disse-me com ar feliz. 
Num canto da cabana, um cabide de armas muito tosco agru­

pa todos os modelos de espingarda, da origem até nossos dias, 
é um verdadeiro museu. Pilhas de caixas de muni~ao cingidas 
com fitas de ferro formam um autentico arsenal ao lado de ins­
trumentos agrícolas, tais como pás, enxadas e picaretas. Cadeiras 
e mesas de couro ou peles estao cobertas de esbo~os, esquemas 
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de urbanismos, planos inacabados e relatórios. As paredes da 
"cabana, que busca urna configura~ao piramidal, oferecem urna 
curiosa miscelanea de pintura surrealista, cranios, peles suma­
riamente curtidas, mil troféus de ca~a que atestam a firmeza 
da pontaria do proprietário da cabana ao mesmo tempo que 
suas predile~oes artísticas... pois Rocha confessou-me ter um 
fraco pela pintura. Seus desenhos, aliás, ressentem-se forte­
mente da influencia do estilo das estatuetas pré-colombianas e 
das tatuagens de certas tribos indígenas em vias de desaparecer. 

No chao, enormes melancias, bananas, pesando cada qual ao 
menos dois quilos (4

); numa confusao fantástica, frutos tropi­
cais dos mais conhecidos aos mais curiosos estao lado a lado 
com as cestas de vime, repletas de ovos de patos selvagens e 
de tartaruga. A urna corda grossa está suspenso um candeeiro 
que paira sobre um leito desmontável encimado por um mos­
quiteiro de cor verde. 

Alguns livros também estao espalhados, sao sobretudo obras 
de geografia e tratados de pintura. N em um único romance, 
apenas um memento de História do Brasil e brochuras sobre 
Karl Marx. 

Antes de partir, nós vamos almo~ar numa cabana vizinha 
que serve de refeitório. Um negro atleta, cujos músculos vigo­
rosos fariam felizes os aprendizes de pintor de Montparnasse, 
serve-nos um assado de veado com batata-doce e mandioca 
cozidas em água. Milho grelhado com suas palhas verdes a 
moda indígena, completa esta refei~ao no puro estilo da sel~a. 

Escarranchamo-nos sobre as cavalgaduras para nos dirigir 
ao local das futuras planta~oes de Xavantina. 

Duas horas de pequeno trote, primeiro o pampa, depois a 
floresta cada vez mais densa, finalmente urna larga clareira ... 

- É lá, diz Rocha. 

(4) Com certeza o autor se refere aquí as bananas gigantes chamadas pacobas. (N. do T .). 
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Eu sempre imaginei o inferno de Dante com um cenário as­
sim. Fico imóvel na sela e corro os olhos sem poder fixá-los no 
meio de centenas de hectares incendiados, cobertos por incrí­
vel espessura de humo e cinzas. Gigantescos troncos torcidos, 
entrela~ados, eri~ados de raízes larvais estiradas e imóveis quais 
dedos imensos a unhar água negra, sinistramente negra, sem 
reflexo e sem vida, onde se afunda até aos quadris, com as botas 
a escorregar dentro do lodo gasoso e fétido: água pesada de de­
tritos, agitada por reptis que estriam a vasa como flechas. 
Des~o do cavalo e avan~o atrás de Rocha, já transformado 

em carvoeiro; semente meu cora~ao bate no pesado silencio 
reinante. Tudo é negro, de um luto sinistro. A massa, bem 
próxima, da floresta, vibrante de seiva, contrasta violentamente 
com a visao deste cemitério floresta! que, ao crepúsculo, com 
suas grandes árvores fulminadas, evoca as ruínas de urna cate­
dral. Há os arcos dos galhos calcinados, as frágeis e espiraladas 
colunatas das lianas vivazes que emergem da podridao ou tom­
bam do céu para estreitar estes mortos, sustentá-los e rea­
nimá-los ... 

Há os pesados pilares dos baobás, as lajes negras e betumi­
nosas da água estagnada ... 

O viajor que dormitasse sobre a montaria e saísse da selva 
verdejante imaginaria divisar sob o céu implacavelmente azu­
lado a floresta petrificada com os genios de sua infancia. 

Sós, minúsculos neste cataclismo, o torso descoberto, dois ho­
mens trabalhando com o machado esgalham os troncos e des­
prendem as raízes, atacando-se com paixao a urna tarefa cuja 
utilidade nao compreendo muito bem. O ferro produz um som 
oco na madeira, como o toque fúnebre dos sinos. 

- Sim, eu sei, diz Rocha... quando nao se está acostumado, 
impressiona ver a floresta em tal estado. Incendiamo-la há al­
gumas semanas para desbravá-la mais facilmente; estamos a 
espera do material mecanizado ... faz dois anos que no-lo pro-
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meteram. E no momento, os homens procuram fazer o que 
podem. Ali plantaremos milho ... mandioca ... lá, batatas-doces, 

"' toranjas. 
Sua mao desenha misteriosos arabescos marcando os limites 

de canteiros que sua imagina~ao já ve desenvolver-se. 
Pois ele nao compreende. 
Talvez seja eu que nao o compreenda. 
Ele é amigo das constru~oes, possui a tempera dos homens 

que fundam impérios. É dos que em qualquer lugar do mundo 
sao considerados como mansos iluminados, sem se lhes conceder 
o menor crédito pelo fato de terem uma fé. 

Entretanto, sem eles, o que seria do mundo? 
A alguns quilómetros destes lugares, Rocha mostra-me um 

campo estreito e seco onde urna dúzia de homens se inclinam, 
segurando com indolencia enxadoes de guaranta. 

Os sulcos, difíceis de reconhecer, estao infestados por reben­
tos selvagens que é preciso arrancar a cada momento e que 
renascem sempre, reprimindo a subida das hastes nutritivas. 
Esta terra primitivamente submetida a cultura ainda pertence 
a floresta, cujo domínio é tangível e, algum dia, os homens deve­
rao estar bem cansados da selva ou entao deverao combate-la 
com armas outras que seus bra~os ou sua vontade. 

Há um velho que nao faz nada. Está sentado junto a um 
fogo e vigia o arroz que coze num caldeirao. 

- Contratei-os por alguns meses, diz-me Rocha ... mas eles 
nao nos ajudam muito. Sao pessoas errantes, impulsionadas pela 
obsessao do diamante. Vem de Manaus, de Belém, da Bahia, 
sempre a pé, percorrendo incríveis distancias, sós ou em cara­
vanas, mal armados, com pouca roupa, alimentando-se de ervas 

, 
e ra1zes. 

Trabalham tres dias num lugar, um mes em outro, pro­
curando ganhar algum dinheiro para comprar o material de 
prospec~ao. Eles passam, mas nada fica construído. Nao criam, 
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brincam... Percorrem florestas mas nao abrem caminhos ou 
trilhos que outros poderiam utilizar por sua vez. Fazem apen~s 
carreiros como os dos animais, carreiros que se fecham apos 
sua passagem, e casinholas de taipa que desmoronam e desa­
parecern com a primeira ch uva ... 

Nao constroem nada de durável. .. "diamante" ... Nada conta 
para eles além da pedra maldita. Seu itinerário, aliás, é quase 
sempre circular; limitam-se a ~eguir os_ b~atos sobre ª. desco­
berta de um filao ou de urna mina ... entao e urna correr1a. 

Sempre novas terras, nunca a preocupa~ao de fixar-se; igno­
ram a família, sao analfabetos, doentes, quase todos tuber­
culosos ou sifilíticos por se acharem desprovidos de assistencia 
social e médica. 

Sao nómades sem futuro que querem enriquecer-se depressa. 
Seria preciso que pudéssemos deter estes homens, dar-lhes 

urna razao para permanecer, construir, esperar ... mas voltam 
sempre ao seu rio, como saco de pano a bandoleira, trabalhando 
como furiosos na lavagem da areia, da alva até a noite, as vezes 
mesmo ao clarao de um candeeiro... para nao perder tempo e 
andar mais depressa... para nao deixar passar o momento da 
fortuna. 

Rocha se cala. Os homens, nos campos, cantam a meia voz 
velhas melopéias de escravos ... trabalham indolentes, sem cora­
gem. N em ergueram sequer a cabe~a com a nossa chegada. 

Regressamos lentamente a aldeia, pois Rocha quis seguir-me 
a pé, puxando sua montaría pelo cabresto. , . 

- O senhor compreende, diz ele como resposta a m1nha 
muda interroga~ao, tenho necessidade de cansar o corpo para 
lutar contra os sentidos; quero evitar a insónia e todo dia fa~o 
longos passeios... depois do que, durmo como urna besta sem 
pensar em nada. 

A nossa chegada na aldeia, urna surpresa pouco comum me 
aguardava: urna jovem negra está deitada em minha rede e o 
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fato nao seria tao desagradável se a mulher em questao nao 
estivesse quase agonizando. A cabec;a nao é mais do que urna 

"' chaga, os cabelos aderem ainda em alguns lugares aos lábios, 
de cortes profundos e purulentos, que poem o osso a descoberto 
e desprendem um cheiro pestilencia!. 

Foi J oaquim, um caboclo de Xavantina que fora cac;ar um 
bando de veados pelas imediac;oes, que a apanhara sobre o tri­
lho onde ela delirava após ter tombado, inconsciente, do cavalo 
que a conduzia a aldeia. 

Do acordo de testemunhos diversos, Rocha consegue recons­
tituir a história, guiando-se pelas queixas da infeliz que se 
debate contra invisíveis agressores. Ela morava com o marido, 
a mae e os filhos numa cabana a beira do rio. Chegaram os 
Xavantes, massacraram toda a família e saquearam a casa. Dada 
por morta, única sobrevivente, a jovem mulher conseguiu tre­
par num cavalo e dirigir-se para Xavantina. Mas, vencida pela 
febre, tombou do animal e é provável que, se Joaquim nao a 
tivesse descoberto, as feras teriam dado cabo dela rapidamente. 
As chagas da pobre mulher, assegura-me Rocha, sao realmente 
devidas a borduna xavante e eu nao posso resistir ao desejo, 
que outros considerarao mórbido, de fotografar aquela cabec;a 
ferida. 

Da melhor maneira que pude auxiliei Rocha a cortar os cabe­
los de Maria (este é o nome da mulher) e a desinfetar as cha­
gas que pululam de vermes. A febre nao baixou. 

Os homens que me acompanharam ·a Xavantina, regressam 
amanha para Barra Cuiabana, na confluencia do Rio das Garc;as 
com o Araguaia. 

Vou partir com eles para alcanc;ar Leopoldina o mais cedo 
possível. Meireles nao tardará agora a chegar para preparar a 
expedic;ao. 

Como jantar de despedida, Rocha manda seus homens abate­
rem um zebu e convida-me para participar do churrasco. 
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1 
Somos urna vintena de pessoas reunidas em volta de um fogo 

onde assam os miúdos do zebu e enormes postas de carne, que 
sangram. 

Um cheiro gostoso logo se desprende deles e os homens fis­
gam com a ponta do punhal o pedac;o preferido. A vianda assim 
grelhada possui um delicioso sabor e eu ferro os dentes na 
carne tenra, gotejante de suco negro, e de um saco retiro fari­
nha de mandioca a mancheias, como complemento indispensá­
vel do festim. Comemos de pé, em silencio, esfomeados, esma­
gando comas maos cheias de gordura os mosquitos sempre tao 
vorazes. 

- Antes de mais nada, recomendou-me Rocha entre dois 
bocados, seja prudente quando estiver em território xavante. 
Nao se sabe nunca quais sao as intenc;oes daqueles tipos, apro­
veitam habilmente do menor acidente de terreno e é difícil que 
sua flecha erre o alvo. 

:Estes índios sao certamente os mais ferozes do Brasil e du­
vido que se chegue a domá-los algum día. 

- É verdade, aprovam alguns homens que, no decurso da 
sua aventurosa existencia, andaram de ponta comos Xavantes. 

- Eu, exagerou um deles com violencia, eu me lembro de 
ter assistido ao massacre de dois padres que haviam instalado 
seu bivaque numa ilhazinha de mato roc;ado, perto da Ilha de 
Bananal, em companhia de um terceiro malandro que conse­
guiu escapar e pertencia a ordem dos salesianos ... o Padre Hipó­
lito Chovelon, um consumado canalha aliás, que largou o hábito 
para ser negociante e cometeu um bom número de abusos de 
confianc;a na regiao. É pouco estimado, é pena que tenha esca­
pado ao massacre. Naquele dia eu voltava da pesca quando 
senti cheiro de índios ... aqueles tipos, quando se está habituado, 
a gente os fareja a dez quilometros. Navegava docemente com 
a minha canoa e, a duzentos metros do meu esconderijo, sob os 
arcos folhudos dos galhos, vi os Xavantes atacarem os missio-
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nários, os quais, desarmados, erguiam crucifixos, fazendo sinais 
de paz. Os índios caíram sobre eles e mataram-nos a golpes de 

"' borduna. Chovelon salvou-se a nado; os índios lan~aram fle­
chas, mas ele mergulhou e nao mais eles o viram. Como tem 
medo da água, nao insistiram. Saquearam o acampamento e 
deixaram suas bordunas junto dos cadáveres dos dois padres ... 
se por acaso o senhor passar perto de Bananal, verá um pequeno 
túmulo de pedra. Esta.o enterrados lá. 

O apetite dos homens está agora saciado. O frescor da noite 
é agradável e nao fora a presen~a dos mosquitos que, decidida­
mente, apreciam meu sangue de europeu, poderia fruir em paz 
a do~ura do crepúsculo. 

- Amanha, diz-me Rocha, será longo o seu caminho. 
- Bem longo. 
- Se um dia passar por aqui, voltea ver-me, verá as minhas 

planta~oes. 

- Certo ... voltarei um dia. 
Terei um longo caminho amanha, mas depois de Leopoldina 

outro mais longo ainda. A menos que ... 
O futuro decidirá. 
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Capítulo V 

A CAVALGADA FANTÁSTICA 

- O Frances voltou .. . 
- Como vai, Frances ... bom dia, passou bem? 
Alguns amigos, entre os curiosos e os indiferentes, lá estao 

a minha espera no desembarcadouro da pequena enseada e 
com eles (oh, surprésa!) Meireles, sempre o mesmo. Após ter­
me dado um abra~o, arrasta-me para a cabana para dizer-me 
num tom de placidez: 

- Mais dois dias e partiríamos sem o senhor, tu do está 
pronto. 

Muito felizmente cheguei a tempo e apesar de muito can­
sado, entregue a agita~ao desta nova e grande partida, após 
rápida toilette, fa~o e desfa~o minhas bagagens, tentando ins­
talar num espa~o restrito tudo quanto julgo necessário para a 
viagem, quer dizer, o indispensável. 

Limpo com cuidado o Colt e a espingarda, verifico o estado 
das muni~oes, o gume do machete, coloco meus papéis de iden­
tidade num saquinho impermeável, a rúupa branca sobresse­
lente, a escova de dentes, a pasta dentifrícia, o sabonete e a 
navalha, no coldre da pistola, a bússola na algibeira, e, no bolso, 
um tubo de comprimidos de atebrina como preventivo contra 
a febre. 

Há ainda trinta e seis horas de espera para poder enrolar 
a rede e o mosquiteiro e embarcar numa das duas canoas que 
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nos devem conduzir a urna praia que abre urna brecha na massa 
,, densa da floresta, do outro lado do rio, nurn território desahi­

tado e cheio de ciladas; a quatrocentos quilómetros deste ponto 
de desembarque, mais a oeste, quase em linha reta, está Sao 
Domingos, nosso objetivo, donde partiremos enfim para a Serra 
do Roncador, no corac;ao de Mato Grosso, onde habitam os ín­
dios Xavantes. 

Pablo vem fazer-me urna visita, diz-me que deixou seu cami­
nhao para poder acompanhar a expedic;ao e informa-me (deci­
didamente, hoje é o dia das surprésas!) que Manuel quer a 
toda forc;a imitá-lo e partir conosco. Eu apostaria de boa von­
tade de que a bela Sayanc;a tem a sua parte em tal decisao, 
forte contraste comos hábitos de Manuel. 

Tal vez um desentendimento amoroso ... 
Sayanc;a nao me parecia muito benévola. A menos que um 

pretendente de peso tenha entrado na lic;a e Manuel nao possua 
a coragem de afrontá-lo. Ele prefere mudar de ares; eu o com­
preendo, com os costurnes da regiao, entre dois riscos ele pre­
fere o menor. 

As horas passam urna por urna, febris; as selas, os cobertores, 
arreios, cabresto, freios, caixas de mic;angas, de munic;óes, de 
fogos de artifício e material diverso, sacos de farinha, arroz e 
carne-séca, de ac;úcar, sal e café, toldos e ponchos, alguns can­
deeiros ... tudo isso se amontoa na margem num bricabraque 
inacreditável que, finalmente, é pasto em ordem e instalado 
com dificuldade nas canoas em que vamos embarcar. Eviden­
temente, nossa expedic;ao nada tem de caravana publicitária; 
é urna expedic;ao que se realiza no país, organizada unicamente 
por pessoas do país ( exceto eu) e que de bom grado se abstém 
de rádio, médico, farmácia complicada, armas ultramodernas, 
leitos móveis e material de acampamento de chifre ou alumí­
nio, latas de conserva, champanha para as grandes ocasióes ... 
nao, nada disso. 
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Talvez seja menos romantico mas é certamente mais prá­
tico. As armas (de cada um, entende-se), reduzem-se ao Colt 
calibre 32 ou 38, a espingarda Winchester 22 ou 44 e ao machete. 

Elas aliás nao sao muito brilhantes mas funcionam mais ou 
menos bem e possuem canos quase retos. Basta acostumar-se 
como desvio de tiro para obter ótima pontaria. 

Os víveres, como já mencionei, compóem-se essencialmente 
de farinha e carne-seca, a farmácia, de algodao hidrófilo, faixas 
para curativo numa caixa esterilizada, álcool de 90° e tubos 
de comprimidos de atebrina contra a malária. 

Nosso grupinho, aliás, nao deixa de ter o seu qué de pitoresco. 
Os dez caboclos que nos acompanham parecem-se como ir­

maos ... barbas, chapéus de feltro ou de palha (informes, su jos), 
camisa em farra pos com seus rombos largos, calc;as ( também) 
em trapos, descalc;os, com a pele que vai do claro escuro ao 
negro de ébano, nao é mais urna expedic;ao e sim urna compa­
nhia da bandeira espanhola a farrear, com suas rac;as múltiplas, 
os rostos tostados e os dialetos diferentes. 

O último que se alistou vem do Chile, éste outro, taciturno, o 
rosto bexiguento, é um desertor peruano. Gaudino é o guia aju­
ramentado da expedic;ao, mas sente algum peso na consciencia. 
A cara negra, sempre inquieta, dá-lhe um ar de conspirador. 
Há até um índio da tribo dos Parecis que vem da Amazonia e 
nao precisa de bússola para orientar-se na floresta ... 

Negros, mestic;os e índios levam a bandoleira urna saco la de 
pano contendo alguns metros de fumo em corda, palha para · 
fazer os cigarros, urna fatia de carne-seca e alguns punhados 
de farinha com rapadura; urna enorme cartucheira com um 
Colt e urna peixeira aperta-lhes o busto. Um pouco menos espa­
lhafatosa, mas com certeza igualmente eficaz, sua arma favo­
rita é um curto estilete sem guarnic;ao mas afiado como navalha, 
e que eles trazem entre a camisa e a calc;a, aparecendo somente 
o cabo de couro. 
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Meireles cal<;a botas de cano curto, veste bombachas de estilo 
gaúcho e um blusao, apertado na cintura pela cartucheira que 

.. suporta o peso de um Colt calibre 48. 
- En tao, diz-me sorrindo ... contente? 
- Muito. 

' E como estou espantado com a sua calma, ele mostra-me o 
quadro do nosso embarque e diz-me: 

- Há mais de dez anos que vivo com isto. 
Quanto a mim, estou um pouco nervoso, mas desculpo-me de 

tal nervosismo, pois acho-me muito satisfeito da minha humilde 
pessoa. Sinto possuir urna alma de herói, sou o autor, o ator e 
meu próprio espectador e depois, que querem os senhores, se 
nao nasci no dia de Sao Modesto, sem todavia ser o tipo do 
"senhor-ego", eu seria bem difícil em deixar ver-me por algu­
mas pessoas que, desde o nascimento, lamentaram minha digna 
mae por ter gerado um rebento do diabo. 

Eu estava louco, dizia-se. 
Confessai que isso nao era lá muito lisonjeiro para meu pai. 

A for<;a de ouvir zumbir a coisa em meus ouvidos, tomei prazer 
em confirmar essas tagarelices de escandalizados e, após ter 
gritado ferozmente "morte aos burgueses" durante mais de 
quinze anos, tenho hoje o meu dia de glória. 

Botas, cal~as de cavalgar, camisa xadrez, chapéu de feltro, 
len<;o de bolinhas verdes ao redor do pesco<;o, o revólver caído 
sobre a coxa, poder andar assim trajado sem ser ridículo, sen­
tar numa taverna e ler sem espanto na parede "Pede-se nao 
a tirar nas garrafas", ver gente degolando sem gritar "Assassí­
nio ! ", pois bem, eu vos garanto, isto vos faz homem. 

- Pronto, Frances? ... 
- Pronto. 
- Vamos ... até a volta, se Deus quiser ... 
Duas pirogas, doze homens, dez cavalos, duas mulas vao 

afrontar um itinerário calculado em mil e oitocentos quilome-
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tros de rios, mais novecentos de pampas desertos e florestas 
virgens. 

Deixamos Leopoldina com algo de esquisito na garganta. Na 
ribanceira lá está toda a popula~ao para soltar aclama~oes e 
dar tiros, saudando nossa partida. 

- Até logo, amigos ... 
- Até a volta, se Deus quiser ... 
- Adeus ... 
Adeus Leopoldina. A corrente é forte, o sol faísca sobre o 

rio, nossas canoas estao carregadas até a borda e o menor mo­
vimento amea<;a de nos precipitar nas ondas. 

Em alguns lugares há zonas chuvosas estagnadas sobre o 
rio, e, quando passamos por elas, uma avalancha de grandes 
gotas molha nossa canoa e nos faz tiritar. A embarca<;ao que 
nos precede desapareceu na cerra<;ao. O material está recoberto 
com espessos ponchos de la grosseira. 

Enxerga-se muito mal a cinco metros de distancia; a água é 
preta, as raízes atormentadas das árvores que formam na riban­
ceira um muro intransponível, aparecem muito vagas e fazem 
remoinhos perigosos. 

Destro<;os garram entre duas águas e chocam-se contra o 
casco como focinhos de javali, fazendo-nos precipitar uns sobre 
os outros. Atravessada a cerra<;ao, um sol brilhante tosta a nossa 
pele e produz revérberos insuportáveis. Grandes aves brancas 
passam a nossa frente em seus voos. O espetáculo familiar das 
ribanceiras do Rio Araguaia com o costumeiro desfile de suas 
muralhas de lianas espinhosas a desabar e suas árvores gigantes . . , 
cheias de vida intensa e misteriosa nao comove ma1s n1nguem. 

Duas horas mais tarde, abordamos a urna encosta, escorre­
gadia como sabao, que nos faz provar a cada um de nós. a fla­
cidez de urna lama espessa e nauseante. As marcas de1xadas 
pelas botas apaga as dos reptis e das aves. 

Um esqueleto de jacaré já tomou urna cor amarela. 
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Aproveitamos desta rápida parada para preparar os embru­
lhos e esvaziar as canoas, enquanto os caboclos vao buscar os 

" cavalos que nos seguem por terra. 
Súbito, um tiro parte e um negro tomba com as maos no 

ventre. Perde os sentidos e deixa cair a espingarda que acabara 
de armar e desastradamente hatera num tronco, ocasionando a 
descarga. 

A ferida é um buraco escuro e nojento, do tamanho de urna 
moeda. Nao há nada mais a fazer. Após ter-se procedido a urna 
ligadura surnária, antes por descargo de consciencia e por­
que o índio carajá, que nos guiou até aqui, vai regressar a Leo­
poldina, nós embarcamos o ferido em urna piroga e ele vai ao 
sabor da água, soltando fracos gemidos. 

Nao somos mais do que onze pessoas, e pressentimos um fu­
turo bem desagradável. Em todos os rostes reina consternagao. 

Preocupado, Meireles aproxima-se de mim. 
- A propósito, diz-me ele, agora nao é o momento de o se­

nhor aparecer com urna crise de apendicite ou algo semelhante. 
Tudo o que lhe poderemos fazer, será confortá-lo com palavras 
de resigna<;ao ou abreviar seus sofrimentos com urna bala de 
Col t. 

Nao podemos contar senao com os socorros que trouxemos, 
os quais, como sabe, sao bem reduzidos. Nao há médicos a me­
nos de mil quilómetros daqui, quer dizer, duas semanas a 
cavalo. 

É impossível destacar homens para acompanhar um ferido 
eventual: para os índios seria urn brinquedo de crianga massa­
crá-los. As chagas gangrenam depressa, a putrefa<;ao faz mais 
caminho em dez minutos que nossos me1hores cavalos em dez 
horas; o corpo incha como um odre e decompoe-se depressa. En­
tao abre-se as pressas um buraco ªº lado do trilho, coloca-se 
nele o corpo, descal<;o, com um len<;o na cabe<;a ... urna eleva<;ao 
de pedras chatas, galhos tra<;ados em cruz... as feras depressa 
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come<;arao a rondar, unhando a terra e as pedras até desenter­
rar o cadáver e saciar-se com ele, deixando dispersos os ossos, 
logo limpos pelas formigas vermelhas ... 

- Brrr ... é engra<;ado ... já estou avisado. 
Cre que o nosso ferido escapará? 
- Em tais condi<;oes, um ferimento no ventre nao perdoa, 

responde-me Meireles. 
Os cavalos chegaram, o acampamento, apressadamente ins­

talado, toma fei<;oes de quermesse, o sol desapareceu, as chamas 
do fogo emprestam aos seres e as coisas propor<;oes inquietantes. 

Devoramos em silencio algumas fatias de carne-seca passa­
das ao fogo; os maxilares fazem f or<;a para amolecer e ruminar 
a vianda encorreada. O arroz cozinha num caldeirao. Metemos 
as maos no recipiente e fazemos bolinhos para acompanhar 
coma carne. 

Saciado o apetite de todos, terminado o café, adormece o 
acampamento. Lobos uivam, de vez em quando um papagaio 
se assusta e vai de encentro ao mais espesso da mata. Da cla­
reira próxima, os cavalos, com as patas travadas, relincham as 
estrelas ... 

Acordo de repente em sobressalto. 
- V amos, rapaz, está na hora. 
Pablo acaba de entreabrir meu mosquiteiro. A alva já des- · 

ponta, a floresta está silenciosa mas as águas revivem com o 
ro<;ar de milhares de insetos que as riscam em busca da presa. 

Arde o fogo avivado; tudo é úmido e gélido ao redor; o café 
muito quente nos vem reanimar em boa hDra. 

Se tenho boa memória, estamos boje no dia doze de outubro. 
O sol finalmente brilha nurn céu límpido, o tempo está agra­

d.ável, logo mais estaremos mortos de calor. 
Sao trazidos os cavalos e arreados rapidamente. O meu é ru<;o, 

apelido-o logo de "Clarim", subo na sela e percebe que ele é 
bastante manhoso e sobretudo irritável. Agrado-o o mais que 
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posso e procuro fazer dele um amigo. Mas será que entende 
frances? 

Meu vizinho imediato é Duke, negro simpático e meticuloso 
que dispensa cuidados extremos ao banjo dependurado na sela 
e passa o tempo a esmagar com chicotadas as vespas enormes 
que vem, com predilec;ao toda especial, trotar miudinho sobre 
as minhas omoplatas. 

Gaudino conduz a marcha, depois dele vem Meireles, imerso 
em seus pensamentos, em seguida Pablo, que canta sambas a 
meia voz. 

Manuel, no fim da fila e mal acordado, zanga-se com as 
duas mulas que tem por missao vigiar e que estao carregadas 
com todo o material. 

Vamos a pequeno trote. Até aonde alcanc;a a vista estende-se 
o "cerrado"' este pampa tipicamente brasileiro semeado de 
magros bosquetes parecidos uns com os outros, com espinhei­
ros que marcam de listras sangrentas as patas de nossos cavalos. 
O capim é raro, cortante como navalha, de brilho metálico. 

Nao há aves nem flores, somente de vez em quando alguns 
bandos de veados que fogem a nossa aproximac;ao. 

Os cavalos escoicinham com as picadas de enormes vespas 
que os molestam e, nitrindo de dor, ameac;am disparar. 

Acalmo Clarim do melhor modo possível e passo raminhos 
folhudos sobre o seu pelo gotejante de suor. 

Mas aqueles imundos bichinhos voltam sempre, loucos por 
sangue, com atordoante ousadia, introduzindo-se nos pelos do 
cavalo como se fossem carrapatos. Eu sofro pela minha caval­
gadura que treme sob as picadas agudas dos terríveis ferroes 
e, com risco de ser desmontado, entrego-me a um combate 
épico para aliviá-la. 

O sol agora, muito alto no céu, está abrasador. 
Quantas pessoas nao sonharam com semelhantes cavalgadas 

pelo pampa ( um pouco como no cinema), com a espingarda 
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atravessada na sela e o poncho nos ombros? Como diferente é 
a realidade! Bem logo principia o desencanto: o tédio, primeiro 
o cansac;o, depois a sede, em seguida a fome, sobretudo a fome, 
pois farinha e carne-seca sao racionadas. Sem dúvida, na pre­
visao de sombríos acontecimentos. 

Adeus bel os sonhos, adeus cow-boy, cavalgada heróica ... 
De barriga vazia, com o dorso arqueado, andas em silencio 

como todos os outros; em lugar do pernil assado em sua banha, 
mastigas e ruminas urna carne sem sabor acompanhada de 
farinha palhenta, endurecida, desagradabilíssima. 

A cac;a de animais e aves é rara no pampa. De qualquer forma 
seria preciso ter tempo para cac;ar e munic;oes para gastar. Nao 
é este o nosso caso. 

As dez horas da noite, após termos feito cento e dez quiló­
metros (será esta a média de nossa cavalgada jornaleira) nós 
chegamos a cabana de um negociante de peles, parada dos ho­
mens solitários - muito raros - que se aventuram pela :.. egiao, 
objetivo das incursoes dos índios que, em cada urna de suas 
passagens migratórias, incendeiam a cabana após te-la saquea­
do. Porém a infatigável tenacidade de seu proprietário a faz 
renascer das cinzas. 

Nao se sabe qual é o propósito que o impele a ser o único 
habitante de urna porc;ao de terras incultas cuja extensao iguala 
ao menos a de dez departamentos franceses, se nao mais. 

Aliás, nao se encontra nada para comer ou beber naquele 
pouso masé um pouso nao obstante, pois costuma-se parar ali 
e fazer troca de notícias. 

Os caboclos instalam-se pelos arredores da cabana. 
O negociante oferece-nos um lugar perto do fogao e conver­

samos. 
Pequeno, barbudo, muito magro, pouco se importando com 

a sua aparencia, mas possuidor de boa fortuna no Río de J aneiro, 
há trinta anos Sandro se aventura pelos quatro cantos de Mato 
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Grosso, comprando peles, tanto entre os fazendeiros e os garim­
peiros como entre os índios, cuja língua ele fala. Negocia tam­

" bém com couros de on~a parda, jacaré ou veado em Leopoldina 
onde, urna vez por ano, vai abastecer-se de víveres e muni~oes. 

Sao apreciáveis os benefícios da venda: Sandro, caso dese­
jasse, poderia retirar-se dos negócios, mas esta vida aventurosa 
é sua razao de ser. Prosseguirá nela até a sua morte. Comunica­
mos-lhe o acidente sucedido como nosso carregador e ele meneia 
a cabe~a. 

- Estrangeiro, a vida aqui nao é de rosas, diz dirigindo-se 
a mim. O senhor escreve, eu, se soubesse escrever, teria muito 
que contar. Contudo, amo esta terra. Aqui se fica exausto fácil 
e irremediavelmente ... é um meio de sele~ao como outro qual­
quer, semente os fortes tem o direito de viver ... minha mulher 
(pois eu era casado) morreu nesta cabana há muito tempo 
atrás, eu era quase um menino, tinha a idade do senhor, deze­
nove anos ... ela deu a luz um filho, um dia em que eu partira 
para a ca~a. Entre nós, as mulheres dao a luz sozinhas... nao 
sei o que se passou. Ao voltar a casa, encontrei os dois ainda uni­
dos pelo cordao umbilical. Estavam mortos ... 

- Escute, Meireles, a propósito... voce sabe que a Maria 
morreu? 

- Quando? 
- Oh, há alguns meses. Eu passei pela fazenda deles para 

ver as peles que vendem e comprar-lhes um pouco de sal, pois 
o meu acabara. O Pedro contou-me que ela fora com a sobrinha 
buscar mel na floresta e quis subir num grande galho para 
colher urna bela colmeia ... o galho quebrou-se, ela caiu; a sobri­
nha veio comunicá-lo aos homens na fazenda; quando eles che­
garam, ela agonizava. 

- Maria nao teve sorte ... 
- Nem Pedro. Ei-lo sozinho agora. 
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Tarde da noite, um índio javaé que se dirigia para o acam­
pamento de verao de sua tribo, pára na cabana para pedir 
fumo. Sandro dá-lhe meio metro e recebe em troca um lindo 
couro de on~a pintada. Bastante alto, carregando nos ombros 
um pesado cesto onde (entre um bricabraque de flechas e lou­
~as de barro) se pavoneia urna criancinha de alguns meses, o 
javaé está nu, com exce~ao de urna parte dos rins cingida por 
urna tanga de casca de árvore. Fala um dialeto gutural, ao 
qual Sandro responde com desembara~o. Pela manha, malgrado 
a carga que teria feito vergar um carregador das pra~as do 
mercado, o índio se vai num passo flexível, o arco e as flechas 
na mao direita e, suspenso aos lábios, um cachimbo, presente 
de Sandro, cheio de fumo acre cujo cheiro persiste mesmo 
quando o homem já desapareceu no pampa, atrás dos bosque­
tes de árvores espinhosas. 

Selamos nossos cavalos e despedimo-nos do solitário que es­
tende sobre urna cerca de bambu, para expo-lo ao sol, o couro 
da on~a ainda fresco, cujo odor faz os cavalos fungarem. 

Muito lentamente, sobre o horizonte, eleva-se a massa som­
bria da floresta; cavalgamos durante odia todo, o céu cobre-se 
de enormes nuvens carregadas de eletricidade. Relampagos es­
triam a noite que cai de repente. Armamos acampamento as 
apalpadelas. 

O vento sopra com fúria. Impossível estender as redes ou 
acender um fogo. Depois de roer um pouco de carne crua e 
engolir alguma farinha, deitamo-nos sobre as selas ajustadas a 
árvores, cobertos com os ponchos, apertados uns contra os ou­
tros. Sob as rajadas glaciais do vento, os cavalos travados ni­
trem, irritados pela tormenta. Depois, chove a cantaros. A água 
cai a noite inteira como de um rasgao do céu, magoando a parte 
do corpo em que ela bate. 

Nova alva, nova partida. Seguimos molhados como cachorros 
novos e cavalgamos sem tochas sobre o trilho transformado em 
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pista de patinagem. Estou morto de cansa~o, sujo, barbudo, mal 
acomodado. 

Tentamos romper caminho sobre um terreno enxuto. Em al­
guns lugares os cavalos atravessam verdadeiros lagos, é preciso 
subir sobre as selas e manter os embrulhos. A farinha está 
úmida, a carne torna-se verde; coisa mais grave: meu aparelho 
fotográfico, que tombou na lama, acha-se mais ou menos inu­
tilizável. 

A fome faz-se sentir com insistencia despropositada. 
Como um pouco de farinha, mas a sua digestao causa-me 

dores de estomago intoleráveis. Enormes peixes pavoneiam-se 
num rio cujas águas límpidas deixam entrever o fundo arenoso 
coberto por placas de vegeta~ao fibrosa. A corrente, embora invi­
sível, é violenta, as cavalgaduras atravessam o rio com dificul­
dade, hesitam, perdem o vau, disparam para livrar-se do abra~o 
das plantas, afundam-se em huracos, enlouquecem coma apro­
xima~ao de jacarés sempre a espreita de carne fresca. Pablo 
atira sobre um focinho que se aproxima injuriosamente da sua 
montaria. O crocodiliano se retira, mostra o ventre de um 
branco lustroso, chicoteia a água coma cauda e desaparece. 

Nitrindo e estremecendo, os cavalos poem enfim pé firme 
na outra ribanceira e escalam urna inclina~ao íngreme, pouco 
faltando para nos lan~arem fora da sela. O material encontra-se 
em mísero estado. 

Depois, surge a floresta, rude, hostil. 
Os animais trope~am e ajoelham-se um após outro no lama­

~al; esporas e chicotes nao os fazem mais reagir. Clarim, dócil 
a minha voz, deixa-se guiar; inclinado sobre o seu pesco~o, enco­
rajo-o brandamente. Os caboclos tiraram os machetes de sua 
bainha de couro. Abrem urna picada na floresta com grandes 
golpes metódicos e avan~am metro por metro. Chove sempre. 

Em dado momento estamos prisioneiros da vegeta~ao que nos 
circunda por todas as partes, abundante em lianas musgosas, 
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com um número ilimitado de pequenas palmeiras em flora~ao 
e bambus enormes e espinhosos. N em urna clareira. Tu do é 
sombrio e silencioso. É quase meio-dia e reina ainda a escuridao. 
O humo serve de cobertura a arroios estagnados, raízes mons­
truosas e contorcidas imobilizaram-se como em convulsoes so­
bre o solo. 

Os cavalos enterram-se em huracos de lodo e bufam para 
prosseguir, os homens gritam para encorajar-se mutuamente, 
dirigem palavroes as cavalgaduras, endireitam-se sobre os estri­
bos e a grandes golpes de machete decepam os galhos superiores. 

Os que vao a pé talham pela base bambus de vinte centí­
metros de diametro, com espinhos negros e acerados. Faz um 
calor atroz, o suor goteja, insetos tombam da copa das árvores 
ao mesmo tempo que pesados feixes de lianas caem sobre nos­
sos ombros, pouco faltando para nos aniquilar, e envolvem-nos 
com urna rede elástica. 

Água por toda parte; vapores parecem escapar do verde som­
brío e dissolver-se sobre as folhagens, abocanhados por invisí­
veis correntes de ar. Aqui nao existe vida possível, salvo talvez 
para as cobras que deslizam em vertiginosa rapidez e das quais 
nao se percebe senao o amarelado do seu alongamento. 

Pablo mata urna enorme caranguejeira, de patas peludas, 
espeta-a como machete, desfere-lhe um golpe na cabe~a (depois 
de lhe ter cortado urna pata como amuleto), atira-a (imunda, 
grande como um fundo de prato) no lodo, onde ela afunda logo 
entre borbulhas. 

- Vamos, rapazes, grita Meireles. 
- Vamos, respondem os homens talhando cada vez mais na 

floresta que parece nos dar passagem com má vontade. 
Os animais trazem a barriga ensangüentada. Clarim trope~a 

e amea~a de me deixar em pane; fustigo-lhe com o chicote as 
partes mais sensíveis, cansado de machucar com as esporas seus 
flancos arquejantes. 
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É preciso sair dali, é preciso. E Clarim, excitado, amea~a dis­
parar, investe contra a parte mais densa da floresta, esfrega-se 

,. nas árvores para desembara~ar-se de mim, tenta rolar por terra. 
Nao chove mais, cai urna garoa viscosa que se mistura com 

o nosso suor. Mosquitos atacam, esbofeteamo-nos sem querer, 
urramos loucos de dor ou de raiva, pois milhares de ferroes 
penetram ao mesmo tempo nas carnes. Os galhos espinhosos 
deixam em trapos as nossas roupas. O couro das selas, o das 
botas sao arranhados como que ao contato de arame farpado. 

Urna enorme sucuri de oito a nove metros resvala de urna 
árvore. Meireles atira, mas o reptil já desapareceu. 

A van~amos com maiores precau~oes, esquadrinhando acima 
de nossas cabe~as as folhagens sorrateiras, temendo a queda de 
algum corpo mole e pegajoso que em pouco tempo nos tritu-. 
rar1a. 

Mas pouco depois a floresta se aclara, ve-se o céu em alguns 
lugares ... 

Um tucano de grande bico entretém-se embicar um tronco; 
revoadas de periquitos barulhentos e minúsculos seguem um 
casal de guaribas que se agita vivamente com mímica divertida. 

- Ufa, diz Meireles ... 
- Ufa, digo eu, em eco ... 
Diante de nós estende-se de novo o pampa, limitado apenas 

pelos recortes azulados da Serra de Sao Domingos. Tentamos 
sem grande esperan~a apressar os cavalos que estao esgotados 
e se arrastam penosamente, mas eles se recusam a sentir o 
cheiro da ca valari~a bem próxima e nao aceleram o trote. Che­
gamos enfim, famintos, extenuados, atormentados pela febre e 
pela disenteria, como corpo a queimar das picadas, coberto de 
chagas. 

Fizemos os trezentos e oitenta quilómetros do percurso em 
tres dias, viajando sem parar da alva até a noite: a cavalo e em 
semelhantes condi~oes, é quase um recorde. 
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Jovem beldade da antiga na~áo Carajá, habitante da única 
reserva desses índios, em Leopoldina, Mato Grosso. 
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1ndia fazendo rede. 

Esperando o jantar numa cabana minúscula que deve com­
pletar a dúzia de habita~oes que formam Sao Domingos, apro­
veito para livrar-me dos enxames de parasitos que se alojaram 
na minha epiderme, lamentando seriamente a ausencia de Umél; 
jovem e devotada índia carajá que teria encontrado em tal ta­
refa, trazendo-me ao mesmo tempo o reconforto da sua assis­
tencia, um abundante suplemento ao seu desjejum. Instalada 
a rede, o cavalo sem freios a pastar tranqüilo no mato, entregue 
ao meu espulgamento, nao ou~o Meireles que me chama para 
comer e mergulho num sono profundo. 

Bem depressa surgiu o amanhecer, o dia se foi como que a 
custo. 

Os homens preparam embarca~oes para a partida do dia se­
guinte, eu vagueio pela aldeia deserta. 

A noite, há um baile em nossa honra. Tambores ressoam, 
cantos se elevam e os caboclos, tendo nos bra~os mulheres de 
cor, dan~am com frenesí. 

Fui deitar-me cedo. Estou esfalfado. 
Amanha é preciso partir ainda ... 
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Capítulo VI 

SóBRE O RIO DAS MORTES 

Sinfonia das cores verdes que se refletem indefinidamente 
na água, as ribanceiras do Rio das Mortes desfilam ao ritmo 
cadenciado dos remadores que mourejam nos pesados remos, 
imprimindo a nosso barco rápido impulso. Troncos lívidos e des­
carnados ferem o len~ol liso da corrente, formando borbulhas 
de espuma, os jatobás e os saras inclinam seus galhos de arcos 
lindamente trabalhados, os cedros balanceiam as gigantescas 
ramagens carregadas de lianas que se despencam em pesadas 
colunas espiraladas, agarrando-se as vezes como guirlandas aos 
magros estipes dos coqueiros que vergam ao peso dos cachos 
de frutos enormes e oscilam com os pulos dos guaribas assus­
tados. 

A exuberancia magistral da vegeta~ao que beira o rio nos 
obriga a levantar muito alto o rosto. Cavernas profundas e som­
brias penetram pela confusao da silva violácea cujo silencio só 
é perturbado pelo grito breve das araras de radiosa plumagem. 
Quilómetros sucedem-se a quilómetros. O céu está implacavel­
mente azul. O ar nao tem nenhum perfume; patos selvagens 
esvoa~am perdidamente aos milhares e sondam as águas verde­
mar. 

Sobre ilhas quase que inteiramente sem mato, formadas pela 
lama do rio que se modela a sua fantasia para destruí-las em 
seguida qual artista impotente, jamais satisfeito de suas cria-
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~óes, jaburus passeiam com passos precavid?s ~ altivos, me­
tendo a cabe~a negra pela curva das patas frage1s. 

Nada os distrai de seu passeio sempiterno. Apenas consentem 
em simular voo quando o chumbo da espingarda de Pablo faz 
pularem a seu lado pequenos jactos de areia. Milhares demos­
quitos dan~am sobre o rio e abatem-se contra a nossa barca 
como náufragos sobre urn salva-vidas. 

Faz calor. Muito calor. As águas pesadas adquirem em alguns 
lugares urna colora~ao de chumbo em fusa.o, sua mornidao nao 
permite estancar a nossa sede. A cada momento, mergulho a 
caneca de ferro branco na espuma da proa para beber em longos 
tragos um líquido insípido e turvo. 

Mal calafetada, nossa barca faz água por inúmeras fenda~ e 
os caboclos de torso nu, exibindo a pele negra, gordurosa e cat1n­
guenta, despejam o líquido com urna casca ~e árvo.re. 

O piloto vigía a parte mais densa da mata, a espre1ta de algum 
animal comestível e descuida de verificar o calado, as vezes 
muito fraco e que amea~a deixar-nos afundados em bancos de 
areia ou destripar-nos com raízes agressivas de florestas 
imersas. 

Meireles atira sobre urna espécie de ursinho bem rechon­
chudo de pelo pardacento e um esplendido par de bigodes no 
fim d~ um focinho muito fino. O animal, surpreendido, mer-
gulha no rio e desaparece... . . 

- Era urna capivara, suspira Meireles decepcionado, e1s o 
nosso assado que dá o f ora ... 

Pablo, estirado sobre o estreito bancozinho que contorna in­
teriormente a armadoura, cochila numa pose abandonada. 

Seu bra~o está caído. A mao arrasta-se a flor d'água. Súbito, 
ele solta um berro. Vejo-o pular, torcer-se e deixar-se tombar 
na barca com gemidos apagados, a mao a gotejar sangue, o 
dedo indicador devorado pela metade. 

- Piranhas! gritamos homens com terror. 
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O dedo de Pablo pende em estado lamentável. Quando Mei­
reles o introduz a f orc;a no gargalo da garrafa de álcool de 95º' 
toda a barca é sacudida. 

Comurnente chamados peixes-tigres, largas como a palma 
de mao adulta, as piranhas possuem belas escamas vermelhas, 
douradas ou negras. Notável é a sua dentadura, proverbial sua 
ferocidade. Para ter urna ligeira noc;ao do seu "trabalho", bas­
tará talvez dizer-vos que, quando os condutores de gado (os 
boiadeiros) querem passar urn rio infestado por elas, sangram 
um boi e o abandonam na água a duzentos metros do vau que 
eles devem utilizar. 

Atraídas pelo sangue, elas, sempre a cac;a, acorrem aos milha­
res e, com voracidade - em tres minutos exatamente - devo­
ram o boi, deixando sobre a areia do río somente um esqueleto 
inteiramente limpo. 

Esse é o lapso de tempo muito curto que permite ao boia­
deiro tentar sem muito risco para o gado a travessia do vau. 

- As piranhas sao terríveis, digo a Meireles. 
- Sim ... sobretudo nestas paragens seu número é muito 

grande. Em compensac;ao, certos ríos sao abandonados por elas. 
Experimentemos matar urn jacaré, verá o espetáculo ... 

Pegamos cada qual urna espingarda de calibre 44 e combi­
namos atirar sobre o primeiro crocodiliano que mostrar a ponta 
do focinho. 

Diviso urn deles, alguns minutos mais tarde. O chumbo da 
minha Winchester bate na água sem atingi-lo; Meireles atira 
comigo, chovem as balas a alguns centímetros da goela do cro­
codiliano que, absolutamente sem medo, se deixa ir; em breve 
todo o bordo faz fogo. Finalmente um tiro mostra-se feliz. 

Tem-se a visao rápida de um ventre branco que se vira, e 
urna cauda dentada que fustiga o ar; o lodo amarelo do río tin­
ge-se com urna mancha ondeada, e um agitar precipitado súbito 
eri<;a o envernizado da corrente. 
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A cauda aprurna-se ainda, fustiga desesperadamente no va­
zio, já nao há mais sangue, mas nas profundezas do río desen­
rola-se um drama. As piranhas trabalham. 

- Quando as águas estao claras, diz-me Meireles, o espe­
táculo da luta do jacaré ferido e das piranhas que o acossam 
apresenta algo de comovente. 

Loucos pelo sangue que brota com f orc;a, os peixes roem 
a carne posta a descoberto, aumentam a brecha causada pela 
bala e conseguem penetrar nos intestinos para esvaziar com­
pletamente o jacaré e deixar em seguida sua carcac;a ir dar 
a urna praia como urna tripa flácida. 

... Para aumentar o cardápio da noite, decidimos pescar. 
Em quinze minutos, urna dezena de quilos de peixe seca so­

bre o assoalho da barca. Basta lanc;ar a água urna linha de ac;o 
armada de anzol e um pedac;o de carne como isca; cada jogada 
traz urna presa. Este milagre renovado da história sagrada sufo­
caría de inveja nossos pacíficos pescadores de bordalos. 

Toda sorte de peixes se pega com nossas linhas rudimentares, 
alguns, como os cachorros ( embora menos perigosos do que as 
piranhas) sao capazes de secionar a perna de um nadador im­
prudente, fechando sobre ela as mandíbulas providas de dentes 
longos e pontudos (de mais de sete centímetros de compri­
mento), o que lhes justifica o nome de "peixes-cachorros". 

Mas, como já se poderia esperar, sao sobretudo as piranhas 
que formam o essencial da nossa pesca. 

A cada instante sao retiradas da água, inquietas, com a bar­
riga cor de prata, escamas de ouro ou de um incomparável ver­
melho-acetinado que nos dá vontade de acariciar ... mas a boca 
que se abre e fecha com um rangido seco corta toda veleidade 
de efusao. 

Fazer sair o anzol da sua goela é um verdadeiro problema 
que exige sério treinamento; do contrário o dedo do pescador 
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pode muito bem ficar entre aqueles dentes que raivosamente 
tesouram o fio de a<;o e mesmo, as vezes, conseguem cortá-lo. 

Para certificar-se da vitalidade das piranhas, basta deixá-las 
trinta minutos expostas ao sol (a barriga aberta e vazia de tri­
pas), depois titilar-lhes o bei<;o com a lamina de um punhal. 

E nao é, asseguro-vos, nenhum reflexo póstumo que as ani­
ma, mas antes urna resistencia extraordinária que lhes faz abrir 
a goela para abocanhar a lamina, mordiscá-la com rangidos 
desagradáveis e com tal for<;a que, se nós a erguermos, o peixe 
fica suspenso, com o ventre aberto mas os olhos rebrilhantes 
de vida rancorosa. 

Para matar urna piranha, basta entretanto cravar-lhe urna 
agulha, ou a ponta do punh.al, na base do cranio, é fatal; ou en­
tao esmagar-lhe a cabe<;a com um golpe do calcanhar, é ainda 
mais acertado. 

Há piranhas vermelhas, pretas, etc., todas trazem nomes 
adaptados a cor ou ªº tamanho; e urnas mais sanguinárias que 
as outras. Para ve-las saltar a flor d'água, é suficiente jogar­
lhes um peda<;o de carne crua. Imediatamente elas se colam, 
com a cabe<;a incrustada na isca, fustigam a água com a cauda 
em leque, produzindo este borbulhar tao característico de seus 
festins. 

Duke conta-nos urna história que poderia servir de tema a 
urna comovente novela literária: 

- Um dia, diz ele, urna família de garimpeiros decidiu emi­
grar mais ao norte do Rio Araguaia, onde a vida é menos dura 
para os prospectores e mais rica a terra. Partiram em canoa e 
durante dois días subiram a correnteza. Eram tres: o homern, 
a rnulher, e o nene de seis meses. 

Urna rnanha, a canoa chocou-se com urna raíz. Afundou ime­
diatamente. A mulher com a crian<;a pendurada ao pesco<;o con­
seguiu agarrar-se a raiz e instalar-se a cavaleiro sobre a parte 
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nao submersa que formava urna espécie de forcado a alguns 
metros da ribanceira. 

O homem, arrastado pelo peso das botas que nao quería nunca 
largar, foi arrebatado pela correnteza e desapareceu. 

Passaram-se os dias. A mulher e a crian<;a ficaram agarradas 
ao tronco de árvore, a alguns metros da ríbanceira. 

De noíte tínham frío, de dia morríam de calor; os mosquitos 
as devoravam e a fome as deixava em estado de extrema fra-
queza. 

Urna manha, a mulher, adormecendo, deixou escapar o nene 
que dormia em seus bra<;os. Soltando um grito lancinante, ela 
quis também atirar-se ao rio mas ao ver a crian~a ser devorada 
diante de seus olhos pelas piranhas, fícou louca, agarrou-se de­
sesperadamente a árvore e come<;ou a urrar o seu desespero. 

Algum tempo depois, garimpeiros que iam para o norte en­
contraram-na sobre o forcado que emergía da água. 

Magra a ponto de causar medo, prostrada e em mansa lou­
cura ... na mesma noite antes de instalarem o bívaque, a mulher 

. 
morr1a. 

É um pouco mais de quatro horas, quando fazemos alto sobre 
urna praia. A barca enterra-se até a proa, os homens vao buscar 
lenha seca para acender o fogo e preparar a ceia. Pablo, com­
pletamente aniquilado, fícou na barca, ao abrigo das folhas de 
palmeira, a lamentar a perda da metade do dedo. 

Duke, munido de machete, fareja a areia como um bom cao 
de ca~a e com a lamina um pouco ao azar cava huracos nas ele­
va<;óes formadas pelo vento, as quais deformam a praia com 
suas protuberancias. 

Dir-se-ia um poceiro em busca de nascente; depoís de retirar 
a lamina manchada por urna pasta amarela, solta retumbantes 
hurras, e raspa a areía até formar urna escava~áo afunilada e 
pouco profunda donde retira a mancheias ovos de tartaruga. 
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Em pouco tempo, um monte de bolinhas macias e esbranqui­
~adas, muito semelhantes as de pingue-pongue, enche os chapéus 
'e todos os recipientes encontrados nas bagagens. O buraco, aliás, 
é inesgotável, fazendo-nos pensar que Duke é um mágico conhe­
cedor do truque da cartola. 

Mas como nao se trata de um mágico, o buraco fica vazio. 
Duke reúne os ovos para lavá-los na água límpida - sao ao 
menos duzentos - e todos nós pomo-nos a "limpá-los", arran­
cando coma unha do polegar as cascas pergamináceas e derra­
mando a gema misturada de areia numa enorme caba~a. 

Depois disso, Meireles, transformado em perfeito mestre­
cuca, instala-se perto do fogo flamejante e toma a dire~ao das 
opera~oes: urn pouco de rapadura dissolvida em álcool e fari­
nha de mandioca muito finamente moída, misturadas com 
gema e batidas com energía, fazem-me pensar na confec~ao de 
urna omeleta inédita mas trata-se apenas de urna sobremesa 
que, depois das piranhas grelhadas e o inevitável fricassé de 
farinha e carne-seca, chega no momento preciso para mergu­
lhar-nos nurn repugnante mas delicioso hebetismo. 

o rio torna-se subitamente silencioso, melancólico; ribomba 
urna borrasca que invade o céu e o cobre de nuvens negras e 
carregadas. É chuva que vem. Nao é muito indicado prosseguir 
agora. Estamos para passar a noite na praia, mas nao havendo 
árvores em que possamos suspender as redes, cavamos huracos 
retangulares na areia quente e levantamos nos quatro cantos, 
sobre estacas a cinqüenta centímetros do chao, mosquiteiros e 
toldos que formam tendas-túmulos caras ao cora~ao dos soli­
tários que acampam. O buraco na areia, atapetado de ponchos, 
garante o conforto desses pequenos abrigos descolorados que 
o vento, ao come~ar a soprar, incha e desincha comunicando­
lhes extraordinária vida. Tapo as bordas de meu abrigo amon­
toando a areia e recobrindo-a com grandes calhaus. Decidimos 
com Meireles que, se a chuva cair durante a noite, nós nos aco-
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modaremos na barca, que está amarrada em urna grande raíz 
a alguns metros da praia. 

Estamos sentados em círculo em volta do fogo, envolvidos 
nos ponchos, pois a temperatura baixou. 

Duke vai lavar o caldeirao de ferro, que serviu para cozer 
o arroz e, com água até os joelhos, aproveita para borrifar o 
rosto. Sandro quer imitá-lo, quando de repente o vemos recuar 
juntamente com Duke que solta um grito e se atira para trás 
na areia, chorando e gemendo. Torce-se de dor e aperta com 
for~a o pé mutilado onde pende um peda~o de carne de vinte 
centímetros, lívida e sangrenta, com os reflexos cor de malva 
dos tendoes descobertos. 

- Arraia, gagueja ele dificilmente ... arraia. 
E pragueja até esgotar a riqueza de seu vocabulário de aven­

tureiro enquanto ajudo 1V1eireles a confeccionar urna amarra 
acima do joelho e a enfaixar a perna ferida, após te-la desin­
fetado e polvilhado abundantemente com sulfanilamida. 

Urna forte febre já faz tiritar Duke. Deitamo-lo na barca so­
bre um leito feíto de toldos e Sandro fica a velar por ele. 

- Estamos sem sorte boje, diz Meireles enraivecido, ternos 
ainda muito caminho a fazer. Dois homens arruinados num só 
dia e mesmo nao sei se Duke sairá desta, pois a arraia raramente 
perdoa. Muitas vezes ela é mortal; se amanha nao recair a febre, 
poderemos perder toda a esperan~a. O rio é muito mais peri­
goso do que a floresta ... 

E explica-me o perigo que há em pisar numa arraia. Asse­
melha-se ela a urna pedra cinzenta ligeiramente empolada ou 
a um grande chapéu estendido, confundindo-se com o lodo. 

O rabo curto e ossoso, recurvado como anzol, com dentes 
cortantes e muitos longos, é untado de líquido visguento, que, 
sem ser venenoso, inflama as feridas e provoca a febre. O rabo 
da arraia é arma terrível. 
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Quando penetra na carne, nao torna a sair no sentido da 
penetrac;ao, masé arrancado: em vez de voltar, endireita-se no 
interior da chaga e em seguida faz pressao. 

Atroz é a dor. A ferida, apresentando o aspecto de largo 
rasgo, gangrena depressa. O tratamento é bastante lento e nunca 
seguro. 

Certas tribos arpoam as arraias para tirar-lhes o rabo (cha­
mado "ferrao" pelos índios) e servem-se dele para armar a 
ponta de suas flechas de guerra. 

A noite cai, claroes estriam o céu e os trovoes repercutem 
sobre os cimos da floresta virgem que estremece na expectativa 
do dilúvio. 

De hora em hora, Meireles renova a atadura de Duke que 
lamuria sem parar. 

No despontar do dia, a borrasca desencadeia-se. Apesar da 
areia, dos calhaus e estacas, os abrigos sao arrebatados pela 
tempestade. Chove a cantaros, corremos atrás dos mosquiteiros 
que esvoac;am como fantasmas, ajuntamos as pressas o mate­
rial esparso em volta do fogo e vamos abrigar-nos na barca. 

Duke, vagamente acordado, berra um pouco mais forte cada 
vez que alguém tropec;a sem querer na sua perna doente; acen­
demos um lampiao cuja mecha de algodao nada em óleo de . 
pe1xe. 

A luz é sem brilho, tenue, amarelando um pouco mais os 
rostos barbudos e fatigados. Sente-se cheira de cachorro mo­
lhado e imundície. Em rajadas a chuva nos vem molhar pelos 
dois lados do abrigo de ramos de palmeira. Tentamos consolidá­
los com os ponchos mas sem sucesso, pois agora é pela entrada 
que ela jorra. 

Ramos inteiros sao arrancados pelo ciclone. O candeeiro sus­
penso a viga vacila, o teto estala. 

As águas estao desencadeadas, é urna verdadeira tempestade 
que as faz eri~ar-se de cristas brancas e curtas. 
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Afora o barulho do vento e da chuva, nao se escuta nada se­
nao o estalar de urna árvore que desmorona, meio presa ainda 
as lianas. 11 

Desponta o dia, e Sandro pragueja surdamente mostrando 
com o dedo as ribanceiras do río que correm rápidas. As amar­
ras arrebentaram-se, somos arrastados pelas correntes contrá­
rias que nos fazem girar como um fragmento de naufrágio e ir 
de encontro a troncos carcomidos que em certos lugares enchem 
o rio com suas pontas. 

. , . 
O casco raspa num lugar ma1s raso e range, os ramos apo1am-

se fortemente sobre o abrigo, rasgam o toldo, desconjuntam a 
armadura do roof ( 1 ) com grande estalido ... 

Precipitamo-nos para agarrar os croques e os remos. A barca 
está em parte encalhada num banco de areia a flor d'água, bem 
em frente da ribanceira. 

É preciso fazer forc;a com os varejoes para tirá-la desta pre­
cária situac;ao, mas um deles se quebra e Sandro tomba na água 
suja. Agarra-se desesperadamente a brotos verdes para nao dei­
xar-se arrastar pela correnteza. A cada instante, eremos ve-lo 
desaparecer, atacado pelas piranhas ou por urna sucuri ... Tira­
mo-lo a muito custo desta difícil situa~ao. A chuva continua a 
cair com violencia, estamos muito cansados, tiritando de frio, 
como torso nu sob as rajadas que chicoteiam. Os varejoes en­
vergam, quebram-se; mas, apesar de toda a nossa forc;a, nao 
conseguimos tirar a barca de seu leito de lodo que a abocanha 
e retém solidamente. 

Com o impulso de urna vaga mais forte, ela ameac;a até de 
virar; fazemos peso do outro lado para restabelecer o equilíbrio. 

Enfim o dia desponta, livre da borrasca. O vento cessa, a 
chuva também, o céu lavado resplandece com os primeiros raios 
de um sol circundado de nuvens diversamente coloridas, que 

(1) Teto, cobertura. (Em ingles, no orig. N. do T .). 
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se espelham em águas esmeraldinas irisadas pelos vapores que 
se imobilizam em rastos diáfanos. 
" Os cimos da floresta tingem-se de claroes cor de malva e 
lápis-lazúli, num pastel vibrante de mil toques harmoniosa­
mente dispostos que sao outros tantos reflexos que os olhos 
tem dificuldade em apanhar, tao fugitivos sao eles. Depois de 
noves esfor~os, a barca flutua enfim e retoma o curso da cor­
rente que se estende preguigosa. 

Manuel talha noves varejoes dos galhos verdes, pois os ou­
tros nós os quebramos todos. 

Sandro, reposto de seu banho for~ado, auxiliado pelo índio 
pareci, repara a cobertura que está muito avariada. 

Meireles dormita, Pablo, com o dedo enrodilhado em enorme 
atadura, saboreia o repouso que lhe permite o ferimento, Duke, 
finalmente acalmado, parece dormir; sua coxa está enegrecida, 
mas nao muito inchada, a ferida nao supura. 

Escrevo estas notas sentado na frente, de encontro a brisa 
matinal. Vejo os remos fazerem bolhas na água verde. O papel 
do meu caderno, pegajoso com a umidade, rasga-se sob a mina 
do lápis-tinta em que nao necessito por saliva (ele escreve 
realmente a tinta). 

Zango-me um pouco comos mosquitos, esmago um deles so­
bre esta página, fazendo um belo borrao de sangue. 

Depois, invade-me o cansago, recoloco o caderno no bolso da 
camisa e entrego-me a um sono reparador. 

Deve ser onze , horas quando saio do entorpecimento deste 
breve repouso. Duke, sentado contra a armadoura engraxa as 
armas; por milagre a febre baixou, as sulfanilamidas parecem 
ser o remédio universalmente procurado pelos alquimistas de 
antanho. 

Sobre urna praiazinha que poe a descoberto um largo pedago 
de rio, percebo urna cruz de madeira deitada na areia. Sandro 
explica-me que outrora ali havia um túmulo mas que natural-
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mente o vento nivelou tudo; a sepultura encerra dois esqueletos 
estreitamente unidos. 

- Eis a história, diz ele, tal como a ouvi contar na aldeia 
pelos homens que cavaram a sepultura. Há alguns meses, um 
de seus amigos, cagador e negociante de peles, apesar da proi­
bi~ao - inteiramente teórica - do governo de penetrar no ter­
ritório xavante, embarcou na sua "ubá" para descer o Rio das 
Mortes. Depois desapareceu. Seus amigos decidiram também 
ir tentar a serte em território proibido e seguiram-lhe a pista 
de enseada em enseada até o dia em que avistaram sobre esta 
praia um espetáculo bem estranho: um esqueleto de homem e 
outro de crocodiliano estreitamente unidos, como lhe dizia há 
instantes, perfeitamente descarnados pelas formigas vermelhas, 
e ~uja posi~ao narrava o drama mais do que qualquer outra 
COISa. 

O ca~ador havia abatido um magnífico jacaré e preparava-se 
para tirar-lhe o couro, quando o crocodiliano, mortalmente fe­
rido, num último arranco, abocanhou-lhe a coxa e nao quis 
largar a sua presa. Coma carne triturada, sangrando abundan­
temente, o homem <leve ter-se esgotado em vao, tentando · 1i­
vrar-se do aperto mortal do jacaré, mas, nao o conseguindo e 
continuando a hemorragia, perdeu os sentidos para nunca mais 
voltar a si e assim morrer, coma coxa presa nas mandíbulas do 
jacaré, unidas ao homem pela morte. Seus amigos abriram um 
buraco na areia e depositaram as ossadas, como as haviam en­
contrado. 

- É perigoso ca~ar jacaré quando se está sozinho, diz ainda 
Sandro ... 

Quando garoto, partia muitas vezes com um grupo de ca~a­
dores. Perseguíamos os jacarés sobre urna praia, tentando ajun­
tá-los numa espécie de arena fechada por estacas. Depois disso 
partíamos-lhes a cabe~a com grandes golpes de machado. É 
preciso ser ágil e saltar logo para evitar as mandíbulas ou as 
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rabanadas que desancam um homem ou lhe quebram os ossos. 
Um dos meus amigos ficou coma hacia fraturada devido a urna 

'"pancada de cauda de um jacaré novo. O golpe pegou-lhe as 
pernas e ele caiu desmaiado no mesmo instante. 

As vezes também se ca~a no la~o o jacaré. Escondem-se as 
cordas debaixo da areia e coloca-se carne estragada ao redor. 
Quando os crocodilianos se aproximam, puxa-se a corda e eles 
sao apanhados pelas patas. Depois, naturalmente, sao mortos a 
machado. Certa vez, éramos doze (o traseiro na areia) a ser 
arrastados para o rio por um jacaré. Era um verdadeiro colosso. 

- Mas por que o matam a machado? 
- Porque é mais seguro do que uma bala de espingarda no 

ólho e custa menos caro. 
Preparamos o almó~o sobre urna praia coberta de esqueletos 

de peixes e conchas de tartarugas. Garimpeiros certamente fi­
zeram alto por aqui. 

A nossa chegada, a fuga de uma sucuri que alonga, num des­
lizar uniforme e em linha reta, seus oito a dez metros, deixa-me 
atónito. No dizer de Pablo, os índios da regiao apreciam a carne 
<leste reptil, o qual, em suma, nao é senao uma enguia de 
grande porte, conhecido pelos sábios pelo nome de "Eunectes 
murinus". 

Como prova de amizade ou estima, certas tribos oferecem ao 
esfomeado explorador algumas fatias torradas do ofídio, rega­
das com um licor chamado "calushi", preparado pelas mulheres 
índias, as quais cospem numa caba~a a saliva abundante produ­
zida pela mastiga~ao de graos e ervas especialmente colhidos 
na floresta. 

Depois da fermenta~ao, a bebida - sempre segundo Pablo, 
que escapou mais de urna vez de se fazer escalpar ao percorrer 
as brenhas - é gasosa, refrescante, nao contendo quase nada 
de álcool. 
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Acabamos de almo~ar, quando urna canoa indígena com urna 
dezena de metros de comprimento, faz sua apari~ao. 

Um único homem sentado na popa a dirige. Fazemos-lhe gran­
des sinais e com lentidao a canoa encosta. O índio, desconfiado, 
mantém-se na defensiva. Meireles, com algurnas palavras de 
guaraní, tranqüiliza-o e convida-o a partilhar de nossas sobras. 
O índio abaixa-se, apanha a mancheias o arroz do caldeirao e 
come vorazmente; depois, como lhe ofere~o urn colar de mi~an­
gas, oferta-me urna flecha de mais de dois metros, com ponta 
de osso talhado e um tufo verde e amarelo de penas de arara. 

O índio pertence a urna tribo javaé. Explica que vem do Rio 
Tapirapé onde foi buscar bambus para fazer flechas; depois 
dá-nos a entender que ainda está com fome e ao mesmo tempo, 
descobre a esteira de cipó imbé que cobre quase toda a carga 
da canoa. Para grande surpresa nossa, descobrimos entao sete 
crian~as agachadas urnas atrás das outras e urna velha índia 
- sua mulher - preta de sujeira, com o rosto escondido pelos 
longos cabelos negros, nua, tendo entre as pernas urn recipiente 
de terracota cheio de brasas. A metade do espa~o restante está 
oc4pada por enormes bra~adas de bambus verdes e por outra 
panela de barro de grande dimensao ainda cheia de brasas fu­
megando sob o musgo ... 

Nao consigo acreditar no que vejo. 
Meireles distribui-lhes carne-seca, embora nos reste muito 

pouca, e peixes assados com uro pouco de farinha de mandioca. 
o índio apodera-se avidamente destas provisoes, embarca e, 
após urna breve sauda~ao, afasta-se no mesmo instante, reman­
do coro f ór~a. A velha, as crian~as, todos nos olham entre as 
mechas de seus cabelos e a canoa desaparece. 

- Meireles, por que este medo? 
- Ora ... responde, é sobretudo por causa da mulher que ele 

tinha medo. Muitas vezes brancos ou prospectores lhes ofere­
cem víveres ou mi~angas, e em seguida tentam abusar da índia. 
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Se o homem intervier, eles o matam ... tste fato é comum, e 
creia firmemente que, se nao estivessem para morrer de fome, 

" nao teriam vindo fazer-nos urna visita. 
No momento do reembarque, avistamos urna coisa perdida 

e pardacenta que se escapole sobre a praia semeada de po~as 
d'água. 

É um jacaré que tenta alcan~ar o rio, mas sob o fogo de ver­
dadeira fuzilaria, desaparece num regato pouco profundo que 
se perde na areia antes de chegar ao rio e nao se ve mais que 
urna cauda dentada e a crista de urna espinha dorsal a emergir 
do lodo. Manuel precipita-se como machete na mao para matá­
lo mas magistral rabanada o derruba e o achata na lama, feliz­
mente sem grande mal. 

Duas balas de 44 nos olhos parecem levar o jacaré a urna sá­
bia reserva. É muito novo, tres metros apenas, mas seus movi­
mentos trai~oeiros denotam vitalidade pouco comum. Atiramos 
de novo até esgotar os tambores e Sandro, rebocando o jacaré 
pela cauda, o reconduz para a areia. 

Meireles examina-o ... 
- Sao os mais perigosos, diz ele; muito ágeis, saltam nas 

canoas onde fazem nao poucas vítimas... Veja as patas que 
se crispam ... ainda nao morreu. 

Nova descarga. A goela abre-se e tritura no vazio, os olhos 
furados deixam escapar dois finos filetes de sangue que correm 
sobre o couro marrom, flácido, e este cede ao contato da mao, 
como se nadasse em gordura espessa. 

Um prospector dissera-me um dia que as patas de jacaré secas 
e suspensas a entrada de urna casa trazem felicidade. 

Nao sou muito supersticioso, mas para provar a eficácia do 
talisma parece-me única a ocasiao. Saco do punhal e, reparando 
na impecável brancura do ventre, desfiro um grande golpe com 
todas as minhas for~as ... , a lamina nao rompe o couro ... 
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ensa1a passagem da coreografia festiva. 



Flecha e arco, indispensáveis na guerra e na paz. , 

Furioso, recome~o: parece tao mole. Desta vez, o golpe des- ' 
ferido com vigor faz-me largar o cabo muito estreito do punhal; 
a mao irritada escorrega na lamina, talha-se profundarpente e 
espirra sangue. Louco de raiva, apanho o machete, decidido a 
cortar em dois peda~os este insolente jacaré. Desfiro golpes 
a torto e a direito, a cauda fustiga cegamente o ar, esbofeteia-me 
e o crocodiliano, subitamente reanimado, raspa-se a toda velo­
cidade para o rio, mergulha e sorne diante dos nossos olhares 
estupefatos. Mas bem depressa as piranhas se encarregam de 
vingar-me. Um fervilhar agita as águas no lugar em que desa­
pareceu o jacaré, a barriga branca vira-se num esguichar de 
espumas, urna pata feia e espalmada ergue-se sozinha, emerge, 
vai sem rumo por um instante, depois, com um glu-glu, afunda 
enfim, definitivamente derrotada. 

Dói-me a mao e estou irritadíssimo. Meireles ocupa-se em 
desinfetar a ferida. Nao é muito grave, mas arde e é muito inco­
moda. Animal do diabo .. ., e nem consegui a pata para pendurar 
sobre a porta de meu bangalo (o de meus sonhos) como tro­
féu, quando nao como talisma. 

Creio que somente os tarzas de Hollywood, fazendo evolu­
~oes num cenário de papelao, poderiam permitir-se em seme­
lhantes circunstancias imitar Netuno e perseguir o jacaré com 
urna grande faca. Quanto a nós, pobres mortais, o mergulho e 
as acrobacias submarinas teriam sido sem futuro. As águas do 
Rio das Mortes, pondo em a~ao mandíbulas e anéis, em pouco 
tempo teriam escrito a página final do diário da expedigao. 

- Vamos, rapazes ... 
- Vamos, repetem os homens. 
Um último olhar sobre a praia que nós batizamos de "Praia 

do J acaré", em lembran~a de nossas aventuras, e a barca, sob 
o impulso dos varejoes que atacam o fundo arenoso, retoma seu 
caminho sobre o rio. 

- Cansado, Frances? 
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- Um pouco. 
- Chegaremos logo mais a Ilha de Bananal. .. 
- Se Deus quiser. 

10 de novembro ... Manuel lavava a chaleira e o coador de 
café na água de uma laguna onde fizéramos alto para o bivaque 
da noite. Ele achou uma pepita de ouro de ao menos tres gra­
mas. Sem inten<;oes, evidentemente, todos os homens passeiam 
sobre a ribanceira com ar meditativo e raspam a areia com os 
dedos dos pés. Fa<;o como eles ... 

Meireles percebe o estratagema e, temendo ver os membros 
da expedi<;ao desertarem para se estabelecerem como prospec­
tores, faz-nos embarcar de novo, as pressas. É pena. Penso no 
futuro e assinalo na carta o ponto mais ou menos exato da 
laguna aurüera. 

13 de novembro ... Borrasca, tempestade, por pouco nao nau­
fragamos, foi preciso reconstruir completamente o abrigo, arre­
batado pelo vento. Duke sarou da sua ferida, mas a cicatriz é 
muito feia. Pablo nao se lembra mais da sua metade de dedo 
perdida na boca de uma piranha. 

Minha mao está em franco progresso de cicatriza<;ao. 

· 15 de novembro ... Levantávamos acampamento nas primeiras 
luzes da manha, quando subiram gritinhos dorio. Dir-se-ia um 
bando de crian<;as choramingas a pedir de mamar. Eram ari­
ranhas que nadavam em forma<;ao triangular quase perfeita, 
com o focinho a emergir solitário e o pequeno bigode cómico. 
Seus chamados possuem algo de verdadeiramente humano. 

16 de novembro ... As ribanceiras agora nao possuem mais 
este aspecto verdejante e agreste que quebrava agradavelmente 
a monotonia desta longa viagem. Sao de um vermelho vivo, 
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• nuas, formando falésias que desabam ruidosamente a menor 

detona<;ao, como as geleiras dos fiordes noruegueses. Atrás das 
falésias, avista-se uma espécie de pampa com árvores enfezadas 
e ervas amarelas agrupadas em magros tufos. 

Ontem de noite, o índio pareci capturou uma jibóia de tres 
metros, da grossura de uma perna de adulto, de fino e negro 
couro. Ela corria sobre a praia, atravessando a nado as po<;as 
d'água, com a cabe<;a somente a emergir, gra<;as a leves movi­
mentos sinuosos. É uma cobra d'água, facilmente domesticável. 
É até utilizada em certas fazendas para ca<;ar os ratos grandes, 
muito numerosos, que destroem as colheitas. 

17 de novembro... Os remadores estao cansados. Ternos a 
impressao de andar em círculo. As correntes contrárias sao 
muito violentas. Resta-nos somente um pouco de farinha. Nao 
ternos mais café, nem a<;Úcar, nem sal. Sandro matou um pato 
selvagem que, depenado, nao nos dá muita esperan<;a. É de 
magreza espantosa. 

18 .de novembro ... Pablo matou um jacaré a machado. Matou 
é ainda um modo de falar, pois o pesco<;o decapitado estica-se, 
como para colar-se a cabe<;a que acabamos de atirar as piranhas. 
O couro, muito espesso, move-se como uma crosta. Para fazer 

A µ cessar as últimas convulsoes do jacaré, Manuel introduz urna 
longa ponta de ferro na medula espinhal: é decisivo. As patas 
cessam de fustigar a areia, a cauda, de agitar-se a torto e a 
direito como risco de quebrar-nos as pernas. 

Bonita cauda, na verdade ... Nao muito tentadora, mas te-
rnos fome e, depois de dividi-la, Pablo fá-la assar na brasa. 
Duas horas mais tarde, o couro que a cobre está calcinado. 
Separa-se da carne como casca de laranja; devoramos a plenos 
dentes as postas enormes de vianda muito branca, tenra como 
a de vitelo e excessivamente saborosa. 

135 



21 de novembro ... O acampamento fica instalado sobre um 
~ banco de areia no meio de um brejo infestado por mosquitos e 

batizado imediatamente pelos caboclos como nome de "savanas 
tremulas". O rio neste trecho é bordejado por paletúvios ver-· 
melhos cujas ramagens se elevam muito altas para o céu. Mei­
reles atira sobre um peixe que, como os marsuínos, brinca a 
flor d'água. Pablo lan~a o arpao e, apesar da resistencia do 
pintado, trá-lo para a areia. Presa magnífica, coro manchas rui­
vas nos flancos e na espinha dorsal e pesa ao menos trinta 
quilos. A boca é chata, desprovida de dentes, mas as mandíbu­
las raspam como urna lima grossa. 

A mordida do pintado é mortal como o do pirara que per­
tence a mesma família e apresenta as mesmas características. 
Tero o hábito de apanhar os banhistas pelo tornozelo e de levá­
los a grandes profundidades para esconde-los em huracos de 
rocha atapetados de plantas aquáticas. 

Vol tan do em seguida para verificar o estado de decomposi­
~ao do cadáver, nao se decidem a por-se a mesa senao quando 
éle está no ponto justo de altera~ao. 

22 de novembro ... Esta noite, um jacaré veio perambular pelo 
campo adormecido. Revirou nossos petrechos de cozinha, acha­
tou urna ca~arola e empurrou José que, acordado em sobressalto, 
soltou um urro retumbante, provocando a fuga para o rio do 
espantado crocodiliano, que levava na goela os restos defuma­
dos do pintado. 

Como um desgosto nunca chega sozinho, urna coluna de for­
migas-mandioca fez-nos abalar muito depressa do lugar do bi­
vaque. Refugiados em urna barca, as tres horas da madrugada, 
com um luar irreal, todos nós, mais ou menos picados, gemendo 
e co~ando-nos com ímpeto, devíamos com toda a certeza asse­
melhar-nos a um bando de macacos novos espulgando-se no 
alto dos coqueiros. 
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Urna camisa, esquecida por Meireles sobre a areia, volatili­
zou-se. Nao sobraram senao os botoes metálicos. As mordeduras 
das formigas queimam atrozmente. Urinamos sobre as pústulas 
que come~am a formar-se a flor da pele mas a coceira insupor­
tável nos faz arrancar a carne a grandes golpes das unhas sujas. 

1\To mesmo instante, come~a a supura~ao ... 

24 de novembro ... Decididamente, a regiao acha-se infestada 
por formigas. Esta manha, Pablo foi mordido por um esplen­
dido espécime de formiga flamenga, de ao menos tres centí­
metros de comprimento, preta como carvao. Gostaria de conser­
vá-la, mas Pablo na sua raiva, esmagou-a. Entrementes, ele está 
com urna maldita febre e seu bom humor ressente-se com isso. 

27 de novembro... Esta noite avistamos fagos refletindo-se 
no céu nebuloso. Muito longe. 
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CapítuLo VII 

OS SENHORES DA FLORESTA BRASILEIRA 

30 de novembro ... A noite enche-se com o concerto dos sapos 
e das cigarras: entretanto reina calma sobre o rio, o qual forma 
um canal lívido, debruado irregularmente pela sombra proje­
tada das falésias. Estas sustentam a profunda e luminosa abó­
bada de um céu onde as estrelas se comprimem em número 
tao grande que formam rastilhos. Rastilhos muito brancos num 
infinito de muito azul. A brisa traz-nos o cheiro acre dos fogos 
avermelhados que servem de moldura a urna laguna revelada 
de urna só vez pelo Rio das Mortes, estendido em imenso lago 
na sua confluencia como Araguaia. 

- Carajás ... , Kouououh ... 
Um grito longo de chamado ressoa, depois outro, como eco, 

lan~ado por índios que vem ao nosso encontro para escoltar­
nos até sua aldeia. 

- Tatarian, tatarian auri bom! 
- Ta~arian ... rarerim manakre (1

), responde Meireles. 
Acabamos de encontrar os batedores de urna tribo nomade. 

Meu sonho realizou-se enfim. Estou na terra dos índios livres. 
Meus primeiros índios, e posso assegurar-vos que o encontro é 
muito comovente, sobretudo após as longas semanas de luta 
na se!va, as quais foram entretanto a indispensável prepara~ao 
ao minuto em que, nossas embarca~oes a se tocarem quase, os 

(I) Bom dia, aproximai-vos de n6s. (N. do A.). 
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índios e nós nos olhamos ... , no princípio com um pouco de des­
confian~a, depois com simpatía. 

- Tatarian ... auri auri. .. (2
) 

Participo intimamente da emo~ao deste encontro sobre o rio 
ao clarao das tochas de resina crepitante, fincadas na popa das 
canoas que nos guiam por um arroio estreito de tumultuosa 
corren te. 

Os harmoniosos movimentos dos remadores indígenas poem 
em evidencia o jogo dos músculos cingidos de canhamo verme­
lho. Brilham os corpos, nus e robustos, untados de gordura e 
cobertos de tatuagens estranhas. J actos de espuma salpicam a 
frente das canoas que saltam sobre os escolhos. · 

Olho avidamente para estes seres fantásticos que, súbito, 
fazem a selva ter sentido. Absorvo o odor forte que despren­
dem e fico surpreso por gostar dele. Escuto-lhes o falar rouco 
e breve, espiando-lhes os rostos imberbes, cuja forma oval per­
feita é sublinhada pela queda de muito negra e longa cabeleira, 
desgrenhada pelo vento da corrida. 

Rostos obstinadamente impassíveis. Quase rebarbativos, más­
caras. cor de cobre animadas pelo brilho de um olhar que coa 
pela estreita abertura das pálpebras, desmedidamente aumen­
tadas pelas tatuagens. As ma~as do rosto sao salientes, com a 
marca azulada de dois círculos profundamente entalhados na 
carne. O lábio inferior é furado por urna palma de madeira que 
tomba até o peito. 

Surpreendo-me a recriar e associar estas imagens a outras 
que eu tinha há muito tempo atrás. E, oh capricho, acho imper­
feita a reconstitui~ao. O subconsciente nega-se a admitir os fa­
tos registrados pelos olhos. 

Esta sensa~ao do já visto que de repente me invade com amar­
gor possui algo de impertinente e a sede de analisar minhas 

(2) Bom d ia, bom dia. (N. do A.). 
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sensa~oes mais íntimas abriga-me quase a gritar, tao dolorosa 
ela é. 

Nao descubro, como teria podido faze-lo numa aldeia xa­
vante, o sabor inebriante do "proibido" ou do "impossível rea­
lizado". Tudo é de tal modo pacífico que parec;o pisar em sendas 
batidas e sem glória. 

Precisam-se os fagos que havíamos avistado há pouco e lan­
~am claroes sobre as ramagens que escondem urna pequena en­
seada de águas tranqüilas. A barca é amarrada, de bordo a 
bordo comas canoas indígenas, a um grande galho deitado sobre 
o rio e que serve de pontao e permite ganhar a terra firme, no 
caso urna falésia abrupta trabalhada por estreito caminho que 
sobe até a esplanada de terra sacada onde se aglomeram as 
ocas da aldeia caraj á. 

- Tatarian ... tatarian ... diz um velho índio de rosto perga­
mináceo, aproximando-se de nós com os brac;os estendidos em 
sinal de paz. 

- Rarerin tatarian, responde Meireles. 
Cerca-nos urna multidao silenciosa de homens e mulheres 

vestidos somente com urna banda de fibras entre as pernas. 
Maos tímidas estendem-se para apalpar-nos. 

Alguns caes rabugentos nos farejam. 
Estranho diálogo estabelece-se entao entre Meireles e os notá­

veis dos índios. Finalmente, é o velho chefe Malhoa que nos 
conduz a urna cabana, um pouco afastada da aldeia. 

Estamos esfalfados. O cansac;o acumulado há meses parece 
abater-se sobre mim de urna só vez e cortar-me as pernas. 

Instalamos as redes sobos olhares curiosos de numerosos ín­
dios que se extasiam com cada coisa que retiramos das caixas. 
Seus olhos brilham de desejo, principalmente quando extraio 
um rolo de fumo preto e comec;o urna eqüitativa distribuic;ao. 
As maos estendem-se de novo, ávidas desta vez. Os homens, 
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.até entao bastante reservados, empurram as mulheres para 
exigir a parte do leao e, quando nao tenho mais nada que dis­
tribuir, permanecem ainda ao meu redor, seguindo o menor dos 
meus gestos, comentando-o copiosamente; é bastante incómodo 
pois fico a perguntar-me o que eles estao pensando. Natural­
mente nao poderei sabe-lo jamais. 

Minha tez, muito mais clara que a de meus companheiros, 
causa-lhes admirac;ao. Urna índia passa temerosa o dedo sobre 
a minha barba, sobre os pelos do torso, por toda parte. Parece 
achar tudo isso muito engrac;ado e fa~o votos de que nao se apo­
dere dela o desejo de puxar a minha cabeleira desarranjada 
para verificar se nao é postic;a. Meus óculos de sol obtem franco 
sucesso. Lamento profundamente nao ter peruca ou dentadura 
para mostrar-lhes. Imaginai sua surpresa. Teria certamente des­
tronado sem mais demora o feiticeiro da aldeia. 

Este último, aliás, nao tarda em fazer urna breve mas espeta­
cular apari<;ao. Cría o vazio em sua volta comos bragas abertos, 
aceita alguns presentes, depois urna por~ao de fumo em corda 
que ele se prepara a mastigar imediatamente, cospe, sai. .. 
(muito digno, o feiticeiro!) com um colar de dentes de jacaré 
em volta do pescoc;o, braceletes de bagas selvagens estalando 
nos tornozelos e nos brac;os, e, sob a forma de tanga, urn pelo 
de onga, sujo e atacado de trac;as. 

- Auri ... coti manakre ... 
O dialeto dos índios carajás é gutural, simplista, embora di­

ferente do das mulheres da tribo e mesmo do das crianc;as. Mei­
reles assegura-me que tal dialeto é derivado do tupi-guaraní, 
língua original de todas as tribos indígenas de Mato Grosso em 
particular e da América do Sul em geral. Muito prontamente, 
estou engrolando algumas palavras de boas-vindas, para grande 
alegria dos índios que, enlevados, me fazem repetir pelo menos 
dez vezes a palavra correspondente ao objeto que me mostram. 
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- Tatarian, manakre rarerim auri tori coti. .. 
Dócil, repito minha li<;ao. :Estes grandes diabos morenos pare-

¡;> cem crian<;as risonhas e curiosas. Mas entre duas frases que me 
fazem balbuciar com aplica<;ao, devo estar como olho em tudo 
pois os professores estao prontos para roubar. Um len<;o, um 
lápis, um peda<;o de papel, tudo os seduz. 

Invadiram o nosso recesso, acercaram-se de nós, e nao pare­
cem dispostos a safar-se, muito ao contrário. 

Os que nao podem entrar por causa do pouco espa<;o da caba­
na, esmagam o rosto careteiro em todos os interstícios das pare­
des de bambu. Eles me fazem lembrar certos narizinhos verme­
lhos achatados nas vitrinas por ocasiao da festa do Natal. 

Para os índios, em suma, talvez também sejamos brinquedos 
engra<;ados, bichos curiosos que eles gostam de ver evoluir no 
seu meio em completa desorienta<;ao, tao desengra<;ados ... 

Como eu próprio que os espiava a instantes ... 
Seus sentimentos nao sao muito diferentes dos nossos. Diver-

timo-nos mutuamente. Isto é cheio de gra<;a. 
- Coti. .. coti. .. (3 ) . 

Chegam retardatários que nos arrepanham a mao estendida. 
Coti. .. coti. .. 
Em trocados presentes, melancias, bananas, bagas selvagens, 

nozes amargas vem atravancar o chao da nossa oca e transfor­
má-la em depósito de refugo. 

Sentados tranqüilamente, satisfeitos como estao agora, ao 
menos na aparencia, os indígenas observam-nos. Zombam com 
gra<;a de nós. Os risos sacodem a pan<;a dos velhos e os seios 
flácidos das mulheres. 

Os índios se co<;am nas axilas a procura de carrapatos, exa­
minam com cuidado as descobertas, avaliam-nas com o olho 
guloso, trincam-nas sem-cerimonia. 

(3) Fumo. 
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Bebes dormem sossegadamente, escarrapanchados sobre os 
estreitos quadris das maes que, de vez em quando, os contem­
plam amorosamente e lhes lambem o moneo como gatas que 
lustram o pelo do filhote. 

Malhoa, o chefe, que havia saído, volta carregando nos bra­
<;os dois lindos pelos de on<;a e oferece-os a Meireles como prova 
de amizade. :Este aceita o presente e retira da cintura um ma­
chete reluzente de novo, em sua bainha de couro fulvo. Oferta-o 
solenemente a Malhoa que, grave, se pavoneia <liante dos sú­
ditos maravilhados, executando com a lamina rápidas e sibi­
lantes circunvolu<;oes que por pouco nao decapitam a todos no 
mesmo instante. A última hora um mergulho apressado salva­
nos in extremis desta demonstra<;ao de fór<;a; os índios reti­
ram-se por fim, seguidos pelas esposas palradeiras e encantadas, 
ornadas com o sortimento de mi<;angas que nós lhes distribuí­
mos generosamente. 

- Arakre tiotoeka (4
). 

- Arakre ... 
Estirado na rede, sob o abafadi<;o mosquiteiro, embora can­

sado divago como espírito. Nao consigo adormecer. Meus com­
panheiros já estao roncando, invejo-lhes o descanso. 

As tochas foram apagadas, já desmaia a lua. Como que ofe­
gante, levanto-me para passear na borda do rio; grande paz 
reina sobre a aldeia adormecida, embalada por monótona ladai­
nha semelhante a lamento ouvido em pesadelo. 

Alguns caes magros póem-se a seguir-me e a rosnar, guar­
dando distancia. Pouco depois tenho nos calcanhares toda urna 
matilha a fungar furiosa e a fazer-me temer urna dentada na 
barriga da perna. 

De um lado está o rio de prata; sobre urna pequena falésia 
ocrácea, a aldeia e, atrás da falésia, urna faixa estreita de cer-

(4) t bom ... obrigado. (N. do A.). 
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rado aberto. Urna linha escura e descontínua que deve ser a 
floresta, marca o horizonte. 

Como faz muito calor, os índios dormem ao ar livre diante 
de suas ocas, em esteiras deitadas rente ao chao. Trope~o em 
pares estreitamente abra~ados e desculpo-me maquinalmente 
com as palavras convencionais, tao insólitas para estes lugares, 
que rio as gargalhadas. Alguns vultos sombríos soerguem-se 
nos cotovelos, olham-me sem alarma, murmuram algo incom­
preensível para mim, depois recome~am o sono confiantes. 

Um deles ralha com os caes que cessam de rosnar mas nao 
deixam de continuar a seguir-me. Paira no ar um odor forte, 
impregnando as minhas roupas e pele. É o odor dos índios que 
já flutuava sobre o rio, odor produzido pela transpira~ao, imun­
dície, gordura ran~osa e tinturas vegetais, urucu e jenipapo, que 
sao os elementos principais de toda toilette que urna alma pri­
mitiva pode imaginar para agradar e seduzir. 

Num pequeno espa~o cercado de ervas altas e que eu descubro 
acidentalmente atrás da aldeia, um velho índio, acocorado sobre 
a esteira, fuma um cachimbo de barro com ervas cuja combus­
tao desprende cheiro acre. Perto dele, algumas brasas fraca­
mente, cobertas de cinzas brancas como neve, sob o luar que 
espalha urna doce claridade já velada ao chegar da alva. 

O homem, resmungando boas-vindas, convida-me a tomar lu­
gar perto dele na esteira. Oferece-me urna cabaga cheia de be­
bida insípida mas muito refrescante que bebo um pouco apreen­
sivo. Em troca dou-lhe da minha bolsa de fumo; depois, por 
minha vez, passo a fumar. Lá ficamos os dois durante muito 
tempo sem dizer palavras. Teria desejado penetrar o misterioso 
pensamento <leste homem das selvas: sentia-me feliz junto dele, 
tao livre me achava de todas as contingencias. As vezes, quando 
ele retirava o cachimbo da boca para lan~ar um grande jacto 
de saliva negra, fixava em mim seus olhos brilhantes, depois 
resmoneava docemente. Sentia-se bem. Da mesma forma eu. ó 
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velho índio, como me achava perto de mim mesmo naquela 
noite, como de repente senti que tua profunda sabedoria te 
inspirava pensamentos que teria sido sacrilégio eu procurar 
compreender ! 

A natureza ao redor de nós, os cantos da selva, o cheiro sel­
vagem da aldeia ... harmonía. Oxalá f os se eu bastante eloqüente 
para analisar esta violenta sensa~ao de voltar a vida que a teu 
lado me invadiu. Hoje, ao rever estas notas, tao próximo que 
estou de nova partida, é em ti, velho índio, que eu penso. Tua 
floresta soube cativar-me como nao poderá faze-lo jamais mu­
lher alguma no mundo. Ensinou-me a possuir a for~a de ser 
homem, de renunciar a todo brilho falso, de partir para sempre, 
sempre lá onde ainda existe pureza, lá onde viver é permitido. 

Deixei o velho índio. Continuei o meu passeio solitário ... 
Perto da praga, ao lado de urna oca de palha caída, há um 

grupo de bananeiras. O velho grita-me de longe: 
- Auri auri taxata... (bananas ... é bom). 
Diviso na penumbra um cacho cujas frutas, embora minús­

culas, parecem estar no ponto justo da matura~ao. 
Estendo a mao e retiro-a precipitadamente com um grito de 

dor enquanto se desencadeia infernal alarido. Araras vermelhas 
haviam-se instalado na bananeira. Sao aves sagradas aos olhos 
dos índios, os quais para embelezar seus adornos de festa, lhes 
tiram as penas regularmente. Perturbadas em seu sono pela 
mao imprudente que estendi, depois de me terem violentamente 
atacado com o bico cortante, elas tagarelam a perder o folego, 
tais os gansos do Capitólio, para alvorotar a aldeia contra o 
ladrao. Encorajados pelo rebuli~o, os caes se enfurecem, latindo 
ferozmente ... 

Escapo desorientado, procuro a oca sem encontrá-la, encole­
rizo-me, praguejo, encontro-a finalmente e deixo-me afundar 
na rede, esfalfado, envergonhado, em busca de um sono que 
recusa vir, como cora~ao a bater poderosamente. 

145 



- De pé, Frances, de pé, está na hora. 
~ Depois de afastar o mosquiteiro, ao mesmo tempo que acaba 
de enfiar as botas, Meireles sacode-me como a um:a ameixeira, 
interrompendo-me bem na metade de um sonho dourado. 

- Ande depressa, Malhoa convida-nos para aparecer em sua 
maloca. 

Protesto um pouco. Para salvar as aparencias. Tento recupe­
rar meu sonho, desisto; entorno sobre a cabe~a urna gamela 
cheia d'água, urna penteadela, botas, chapéu de feltro, afivelo 
a cartucheira ... 

- V amos, Meireles, andemos depressa, está na hora ... 
É a minha vez de apressá-lo: o bichao alisa o bigode. Os cabo­
clos partiram para a enseada a fim de calafetar a barca e fazer 
sua toilette. Duke, nao bem restabelecido ainda do ferimento 
no pé, permanece na oca para vigiar o material e polir as armas. 

Nós saímos. A reverbera~ao do rio, fazendo brilhar a poeira 
que baila no ar, contrasta violentamente coma doce penumbra 
da cabana e queima-me os olhos. 

A aldeia, vencida por um sol invariavelmente tórrido, está 
deserta. Os caes retiraram-se, fugindo a canícula e espojando­
se a sombra de algumas magras palmeiras; mostram com difi­
culdade a língua babosa e violácea. 

No vao da entrada das ocas alguns rostos curiosos deixam-se 
ver; zumbem moscas, só se escuta o seu ruído e aquela litania 
que ontem a noite me fazia pensar em lrunento de pesadelo. 

É urna índia a chorar os parentes mortos, conta-me Meireles. 
Ainda chorará durante muito tempo. Quando estiver cansada, 
quer dizer, afónica, urna vizinha ou parenta virá substituí-la; 
em seguida, virao outras. Exige o costume que se chorem os 
mortos durante um período equivalente a seis meses de nosso 
calendário. · 
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Lamento improvisado a clamar os méritos do defunto, este 
choro possui algo de pungente. 

Meireles, que compreende o dialeto, traduz, a medida do de-
senvolvimento dos versículos, o canto indígena dos mortos: 

- Ahahahah, 
- Nao irá mais pescar, 
- Nem ca~ar, nem lutar, nem dan~ar. 
- Carajá morreu ... ahahaha. 
- Nunca mais o pintarei, 
- Para a aruana e para a guerra. 
- Esfriou o visco de suas flechas. 
- Quem virá defender-me do animal das selvas? 
- Estou só com seu filho. 
- Seu filho é tao mo~o, 
- E eu tao velha. 
- Carajá morreu, ahahahaha. 
- Nao irá mais buscar a melancia. 
- Nema batata-doce, nema mandioca. 
- Ninguém mais o provocará. 
- :Eles, os brancos, nao morrem, 
- Viram pedra e ficam sobre a terra. 
- Carajá nao volta sobre a terra. 
- Carajá morreu, ahahahahahaha. 
Algumas vasilhas de barro secam na areia. Na maioria sao 

jarras de grosseiro lavor, sarapintadas de cores vivas e com de­
senhos assimétricos. Um grande couro de cobra cravado sobre 
urna estaca está com a escama a cair. 

Malhoa viu-nos e vem ao nosso encontro. 
- Tatarian. 
- Tatarian rarerim karaja (5). 

(5) Fórmulas de cortesia. (N. do A.). 
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Precede-nos em sua cabana que é somente um pouco maior 
e1 que as outras, com seu teto de buriti indaiá, de forma ogival. 

Primeiramente nao distingo nada. Forte cheira de fuma<;a faz­
me tossir, depois chorar. Malhoa ri. 

Entre duas pedras há um pouco de fago. Sobre elas, urna pa­
nela de terracota; em volta, algumas mulheres acocoradas fu­
mam num cachimbo curto, em forma de fuso, o tabaco de nos­
sas reservas. 

Este cachimbo, aliás, mora permanentemente em suas bocas 
desdentadas, e possui o efeito de enegrecer os cacos que ainda 
lhes restam plantados nos maxilares. 

Quando nao fumam, mascam o tabaco e cospem-no com forc;a 
a distancias incríveis, deixando escapar sonoros arrotos, sobre­
tudo quando dominadas pela surpresa ou pela emoc;ao. 

Sorriem raramente e é pena, pois, quando desejam faze-lo, 
possuem doce e resignado sorriso, a tal ponto enigmático que 
nada fica a de ver ao da G ioconda. 

Seus gestos sao lentos, cheios de grac;a. Ao falarem, julgan­
do-se indignas da aten<;ao a elas prestada, evitam o olhar do 
interlocutor e respondem com do<;ura, desviando a cabe~a, o 
que faz com que se tenha a impressao de se estar falando 
sozinho. 

Sua voz é rouca. Parecem chorar em cada período; as frases 
acabam em soluc;os ou em resmungo choramingas. No momento, 
tecem esteiras de fibras. Urna delas embala com o pé, numa 
grade de vime estofada de algodao, um bebe de alguns meses 
que chora. 

É sumamente difícil avaliar a idade de tais mulheres. Ou sao 
velhas ou sao jovens, sem meios-termos ou restric;oes. 

Nao existe entre as índias o tipo de "mulher madura e bem 
conservada". Seus seios, cansados por precoces e numerosos par­
tos, denunciam as vicissitudes outonais de urna vida muito rude. 
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Os carpos, esbeltos e nus, de propor<;6es nitidamente asiáticas, 
sao desprovidos de qualquer sistema piloso. 

Para garantir a constituic;ao normal dos filhos, os índios evi­
tam com cuidado muito especial a consurnac;ao de casamentos 
consangüíneos. A lei indígena, inflexível mas justa, pune com a 
marte semelhantes alian<;as. Entretanto, levando urna vida es­
tanque e importando-se antes de tudo coma pureza da ra<;a, a 
tribo deve, para evitar o perigo de tais unioes, procurar nas tri­
bos vizinhas do mesmo sangue um novo contingente de esposas 
"padrao". 

Estas sao convidadas a contrair casamento com os jovens 
guerreiros celibatários, de própria vontade ou a forc;a. Em geral, 
essas alian<;as sao procuradas por ambas as partes, pois permi­
tem a conclusa.o de trocas comerciais muito interessantes para 
o standing (6

) dos ~ndígenas. As vezes, porém, um grave de­
sentendimento impede qualquer projeto desse genero. Há en~ao 
urna declara<;ao de guerra cujo principal objetivo é o rapto das 
jovens. Aos primeiros albores da manha, os agressores cercam 
a aldeia que possua um contingente importante de "jovens casa­
douras" e observam a partida dos guerreiros para os campos, 
para a pesca ou para a ca<;a. Quando a taba fica desguarnecida 
de suas fórc;as vivas e somente alguns velhos permanecem com 
as mulheres e as crianc;as, os agressores incendeiam as cabanas 
após te-las pilhado, roubam as jovens e retiram-se em ordem, 
nao deixando mais do que cadáveres no local de suas fac;anhas. 

Quando regressam, os guerreiros só tem um único pensa­
mento: defender-se de urna contra-ofensiva possível e fugir a 
vingan<;a dos sobreviventes da aldeia atacada. É entao nesse 
momento que fazem as mudan<;as, fugindo para outros lugar~s. 
As cativas, que os acompanham, pertencem doravante a tribo, 
a título de esposas. 

(6) Situac;ao. 
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Na floresta encontram-se muitas vezes aldeias abandonadas 
por semelhante motivo e nao é raro cruzar com uma longa co­

" luna de índios levando as costas cestos de fibra repletos de ob­
jetos caseiros, seguidos a alguma distancia por uma horda de 
mullieres submissas e temerosas. 

Algumas tribos, em particular os Xavantes, gostam de arre­
panhar mo~as brancas, destinadas a assegurar-lhes o contin­
gente de sangue novo. Elas pertencem a quem as apanha e, logo 
após terem dado a luz urna crian~a, sao massacradas. Quanto a 
crian~a, é educada pelo cacique, se fór menina, e pelo feiticeiro, 
em caso contrário. Em ambos os casos, será considerada como 
um índio de ra~a pura e fará parte integrante da tribo. "Ele" 
ou "ela" terá a missao precisa de assegurar a comunidade uma 
numerosa descendencia. 

A inicia~ao amorosa é precoce. Os mo~os sao confiados as 
velhas que os educam completamente, e as mo~as, ao feiticeiro · 
que, em princípio, reserva para si o "jus primae noctis". 

Certas mocinhas sao vendidas ao futuro marido muito antes 
de completar a sua forma~ao. :Este compromete-se a respeitá-la, 
mas nem sempre cumpre a palavra. Como poderia faze-lo, se 
vive em perfeita intimidade com aquela a quem considera desde 
já como sua mulher? 

De acórdo como desejo dos país, concluem-se casamentos até 
mesmo quando os futuros esposos sao ainda lactentes. Os dois 
porém já devem viver juntos e sao por todos considerados como 
marido e mulher. 

Se o índio experimenta o desejo normal de todo homem viril, 
nao sente, de maneira absoluta, nenhuma atra~ao por atos con­
tra a natureza ou por complica~oes amorosas brotadas do espí­
rito super-refinado dos brancos de passagem pela aldeia. 

Tudo é muito sao e puro entre os indígenas. É verdade que 
certas cerimonias apresentam um caráter de verdadeira orgia 
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mas trata-se antes de respeito as tradi~oes do que de vício ou 
prazer. 

Antes do casamento, a jovem índia é dona absoluta de seu 
corpo; entrega-se a quem lhe agrada ou a quem a toma, sem 
restri~ao alguma. Todavía, após o casamento, o adultério é raro. 
A iniciativa sempre cabe ao homem, o qual, sob o domínio de 
uma brutal necessidade, exige satisfa~ao imediata da mulher 
que se encontra ao seu alcance e fora de qualquer auxilio. 
Nesta inevitável contingencia, a índia, surpreendida as mar­
gens do río ou numa trilha, nao oferece resistencia alguma ao 
agressor. 

Após, chega mesmo a entreter-se famili~.rme.nte com o ho­
rnero que abusou da sua fraqueza e aceita alguns pequenos 
presentes trazidos em sua inten~ao. 

Entretanto, de volta a aldeia, a mulher vai relatar o sucedido 
ao marido, o qual decide, segundo as leis da tribo, sobre as san­
~oes a serem infligidas ao culpado. O esposo pode considerar-se 
ultrajado e exigir repara~ao por meio de um duelo, ou repudiar 
e mesmo matar a mulher simplesmente porque ela pertenceu 
a outro. Conforme a posi~ao social do rival, pode julgar-se lison­
jeado e, nesse caso, aceita os presentes que este solicitamente 
lhe vem trazer. Um acordo tácito de vida a tres é concluído, 
pois, na sua sabedoria, o índio observa: 

- Eles agora se conhecem, para que contrariá-los? O mal 
está feíto, nada poderá obstar ao seu curso. 

O reconhecido amante torna-se pois o amigo do marido e as 
suas existencias transcorrem pacificamente. 

Outros ao contrário, organizam imediatamente urna verda­
deira ca~a ao homem que deve terminar com a morte do agres­
sor ou a do marido ultrajado. Mas o vencedor desta luta deve 
temer a vingan~a dos membros da familia do morto. A vendetta 
entre os índios nao é um mito e seu ódio é inextinguível, o que 
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conduz as vezes a lutas sangrentas de aldeia contra aldeia e ao 
,,. aniquilamento total dos respectivos habitantes. 

O adultério nao é por conseguinte um fato premeditado, mas 
pura e simplesmente um estupro, rejeitado ou aceito segundo 
a lei que rege a vida da comunidade. 

Entre os carajás, o marido exige repara~ao do culpado convi­
dando-o a oferecer-se amavelmente a urna distribui~ao de gol­
pes de borduna, quer dizer, a urna pancadaria em regra, tanto 
mais dolorosa quanto o instrumento usado é urna pe~a de ma­
deira de meio metro de comprimento e trinta centímetros de 
grossura, com arestas muito vivas. 

O delituoso, encontrado, submete-se sem recrimina~ao a tal 
tratamento, e se nao morre em conseqüencia da surra, pode e 
até deve, sempre conforme a lei, pegar o instrumento e retri­
buir as pancadas ao marido vingativo, sem interrup~ao. Se fór 
incapaz disso, pode encarregar um dos membros de sua familia 
para faze-lo, segundo a medida da inclemencia do marido ul-
trajado. 

, 

Alguns tem um conceito ainda mais simplista da vinganga. 
Para salvaguardar a honra, exigem como compensa~ao a mu­
lher do culpado. Nesse caso, as duas mulheres poem-se rapida­
mente de acordo e tal arranjo é o prelúdio de urna amizade 
sincera e durável. 

Os casamentos nem sempre sao a conclusao de idílios roma­
nescos, mas simplesmente o resultado do entendimento das res­
pectivas famílias. Os filhos sao apreciados em seu justo valor 
pelos pais, trocam-se presentes, e, quand~ a uniao fica decidida, 
se a filha nao atingiu a puberdade, o futuro marido vem morar 
com ela sob o teto paterno e trabalha para toda a familia, na 
medida de suas possibilidades, para demonstrar se é capaz de 
prover as necessidades de sua mulher e de garantir-lhe prote~ao. 

O genro entao é o verdadeiro escravo do sogro e tal situa~ao 
finda somente por ocasiao da cerimónia do casamento. O casal 
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nesse momento se reintegra na oca construída pelo marido e 
nao deve preocupar-se a nao ser coma própria subsistencia. 

O casamento é ao mesmo tempo urna necessidade imperiosa. 
É preciso casar-se para assegurar a continuidade da ra~a, para 
possuir filhos que se tornarao guerreiros fortes e corajosos e 
defenderao permanentemente o conjunto da comunidade. Os 
habitantes de urna mesma aldeia devem praticar ajuda e assis­
tencia mútuas; sua organiza~ao social preve mesmo a forma~ao 
de verdadeiros asilos para a velhice onde vem repousar, libertos 
de qualquer preocupa~ao, os velhos guerreiros abatidos pelo 
cansa~o. 

É verdade que certas tribos preferem suprimí-los desde o mo­
mento em que se tornam um peso para a comunidade. Os velhos 
em geral concordam e bebem eles próprios o veneno que lhes 
foi preparado. O mesmo acontece com os doentes os quais, em 

. períodos de guerra ou penúria, sao muito embara~osos. Esta 
sele~ao é realizada sem violencia: trata-se de um fato aceito 
por todos e ninguém teria a idéia de contestá-lo. É dura a vida 
na floresta, somente os fortes nela podem viver. 

Diz também a lei indígena, que é oral e transmitida fielmente 
de gera~ao em gera~ao: 

- Carajá pode ter quantas mulheres lhe aprouver, com a 
condi~ao de prover a todas as suas necessidades e garantir-lhes 
prote~ao: deverá nutri-las como ele próprio se nutre, ter para 
com elas todos os cuidados que tem para consigo e render a 
cada urna, de maneira justa, a homenagem da sua virilidade. 
Por outro lado, suas mulheres, em vez de gritar e brigar, deve­
rao mostrar-se solícitas em satisfazer-lhe os desejos, cozer o 
seu milho, tran~ar as esteiras para o seu repouso e as redes 
para o seu sono, dar-lhes filhos belos e robustos, defender e 
honrar sua memória e tranqüilizá-lo com a fidelidade ... 

tste parágrafo, traduzido por Meireles, explica o conceito 
de poligamia dos índios de Mato Grosso, ao mesmo tempo aliás 
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que a limita pois nao está ao alcance de todos os guerreiros 
nutrir ou defender tres ou quatro mulheres. 

"' É preciso ser vigilante, ativo, e com toda a filharada desti­
nada a vir ao mundo, o conjunto representa para o ambicioso 
marido um trabalho esmagador e sérias preocupac;óes. 

A floresta, o rio, nem sempre sao pródigos em suas riquezas 
e o índio em Mato Grosso nao tem lá muita coragem quando 
precisa cavar a terra para plantar mandioca ou o milho neces­
sários a subsistencia de numerosa família. 

Para verificar precisamente a capacidade do marido, urna 
prova de forc;a precede ao casamento. Entre os carajás, o pre­
tendente deve mergulhar numa enseada anteriormente esco­
lhida e fechada com grandes pedras a maneira de lago, e agar­
rar com as maos um peixe de trinta a quarenta quilos, de 
dentes muito acerados e natureza particularmente feroz, pri­
sioneiro na enseada desde alguns dias e deixado sem alimento .. 

A luta nao termina sempre com vantagem do homem. Agar­
rar tal peixe pelas guelras e atirá~lo a terra firme, exige des­
treza, f orc;a, coragem. 

Em caso de fracasso, o candidato é sacudido e convidado a 
refletir. Em caso de morte apresenta-se outro aspirante gue o 
substituí junto a noiva. Luta com o mesmo peixe, certo dora­
vante de obter a vitória pois o animal, saciado, encontra-se 
absolutamente satisfeito. 

De qualquer maneira, o vencedor deste torneio completa seu , 
exame prénupcial arroteando um canto da jangal a alguma 
distancia da aldeia. Planta entao milho, mandioca, árvores fru­
tíferas e, na ocasiao em que os rebentos brotam vigorosamente 
da terra (os índios costumam revirá-la com um enxadao de 
guaran ta), é declarado bom para o casamento. 

Após a troca ritual dos presentes, os jovens reúnem-se na 
grande prac;a da aldeia. Escutam sabiamente os conselhos prodi­
galizados primeiro pelos velhos, depois pelas famílias, e parti-
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cipam, ao som dos "grunchos" e "chocalhos" (7
), das danc;as 

que exprimem urna longa tradic;ao. Os homens movem-se em 
fila, com passinhos, da direita para a esquerda, as mullieres, 
em sentido contrário, defrontando-os. 

A festa avanc;a pela noite ad~ntro. Quanto ao jovem casal, 
este ruma para a oca que lhe foi reservada, em geral a que .º 
marido construiu com as próprias maos ou auxiliado pelos ami-
gos durante o período do noivado. " . 

Se nesse momento estao casados aos olhos de toda a alde1a, 
só o serao com respeito a eles mesmos e na total acepc;ao do 
termo após um prazo de seis a dez dias que em~regarao e1? 
perfazer o próprio conhecimento. Conhecem-~e mu1to ma~ po1s 
sua uniao é obra dos pais e nao do seu deseJo pessoal, nao es­
tando livres nem tim nem outro de rejeitá-la. 

Durante estes ¡ poucos dias, fazem "esteiras a parte", muito 
sisudamente, ev:sem esboc;ar o mínimo gest.? ?e familiarida~e, 
entremostram 1somente um flerte todo platon1co, com passe1os 
em comum a beira do rio e jogos tanto pueris quanto graciosos. 
Quando enfim este período de vida em comum muito agradável 
os inclina a uµia sólida amizade, somente entao o jovem prova 
a companheira as suas qualidades de esposo e unidos diante de 
Deus e dos h'omens, preparam-se para afrontar juntos a dura 
vida da jangal. 

A mulher carajá é a dona absoluta da oca e de tudo que diz 
respeito a economía. Participa ativamente da vida política da 
aldeia aumentando com o peso dos seus argumentos as taga­
relice~ comadrescas das suas confreiras. Ela se interessa entao 
direta e definitivamente pela estrutura da vida social indígena. 

Se o casamento dá certos direitos ao marido, também a ela 
concede outros que sao incontestáveis. É assim que pode bater 
no homem caso este nao seja suficientemente delicado para 

(7) Instrumentos primitivos de música entre os indios. (N . do A.). 

155 



coi:n ela .º.u r:egligencie de trabalhar. Mas nao deve exagerar 
po1s a le1 ind1gena, como bom-senso que a caracteriza declara 

" que o batido pode entao bater na mulher, e até a m'orte. Ao 
meu conhecimento é a única tribo que concede assim certos 
direitos a mulher. Em geral, estas, em caso algum, temo direito 
de formular a menor queixa e, com maior razao ainda corrigir 
os maridos. ' 

Quando o homem se casa novamente, "o círculo de família 
a~laude com grandes gritos", sem dramas, choros ou lamenta­
c;oes. 

A primeira mulher trata a segunda como amiga sem ficar 
vexada coma sua presenc;a contínua e sua ingerencia nos assun­
tos domésticos. De qualquer modo, a ela, unicamente a ela, na 
sua qualidade de primeira esposa, compete o direito de tomar 
as decisoes finais. 

Quando a mulher grávida aproxima-se do p,arto, é o marido 
que se lamenta e geme na entrada da oca, cerc~do e felicitado 
pelos amigos numerosos que, para aliviar-lhe o sbfrimento tra­
zem pequenos presentes e prodigalizam encoraj~ento. Du~ante 
este tempo a mulher, de pé, segurando com as maos o pilar 
central da oca, assistida por urna velha índia, esforc;a-se em 
apressar o parto. 

Assim, após ter simulado as dores intoleráveis do nascimento 
' o homem, esgotado, afónico, gemedor, deixa-se deitar na rede 

e depois ser amimado, enquanto o recém-nascido solta seus vagi­
dos de dentro de urna cabaga cheia de algodao em rama e a 
jovem mae dedica-se aos trabalhos caseiros sem que sua ro­
busta constituic;ao seja afetada por isso. 

Entre os índios, a vinda de urna crian~a ao mundo é um feliz 
acontecimento, dignamente festejado sobretudo quando se trata 
de menino. O recém-chegado .é objeto de todos os desvelos, de 
todas as atenc;oes; leva vida de nababo satisfeito e mimado como 
poucas crianc;as o seriam em vida civilizada, tornando-se muito 
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depressa um tiranozinho de numerosos caprichos que sao sacia­
dos mal ele os formula. 

Os índios nunca batem nos filhos e sorriem somente quando 
tem nos brac;os um bebe. Entretanto, em certas tribos, para cada 
mulher limita-se a tres o nascimento dos filhos: estranho modo 
de selec;ao da rac;a, no qual o feiticeiro exerce um papel dos 
mais ativos, praticando o aborto com sucesso por meio de ervas 
especiais colhidas na floresta. 

Tornada mae, a índia acrescenta a suas tatuagens sinais ca­
balísticos que indicam o sexo e o número dos filhos. De qual­
quer forma, sinais e tatuagens nao quebram nem um pou~o . a 
harmonía dos trac;os delicados, conferem-lhe ao contrario 
atraente nota de personalidade, inegável elegancia. Apesar dos 
banhos repetidos todos os dias, a sujeira forma sobre a pele 
urna espécie de verniz gorduroso, brilhante e fétido, que a deixa 
cansada e depois se encarquilha, acentuando ainda mais a ruína 
física alimentada por penosa existencia. Tal sujeira, entretanto, 
possui a primordial vantagem de protege-la eficazmente dos 
mosquitos e moscas, os quais tem repugnancia pelo odor dela 
desprendido e nao podem conseguir varar com o ferrao a casca 
assim formada. 

A idade marca cruelmente a mulher índia, transformando-a 
numa harpia tiranica, consciente da sua ruína física. Ela enco­
lhe-se, mumifica-se, seus seios tornam-se flácidos e os liga­
mentos nodosos, os músculos salientes esticam e fazem estre­
mecer a pele pergaminácea, as cqxas magras cobrem-se de 
feridas. 

O espetáculo das ruínas daquilo que foi um belo corpo é 
desolador ... 

A mulher entao fica arrogante, fuma, cospe mais do que 
nunca, adquirindo urna incontestável autoridade <liante do ma­
rido e das jovens esposas deste. Ela passa seus dias acocorada 
junto ao fogo, o olhar vazio, e trinca nozes, raspa mandioca ou 
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prepara tangas para as filhas, chorando num tom monótono os 
seus mortos ou os dos outros, falando sozinha das lembranc;as 

· A da breve juventude ... 
Quando a eremos com cem anos, nao chegou ainda aos qua­

renta. 
Parece-se com esta índia que fia num canto obscuro dama­

loca de Malhoa e que nem mesmo deu por nós. Seus lábios sal­
modiam urna ladainha de mortos desfiada interminavelmente. 
Nenhuma lágrima corre daqueles olhos secos e de bordos aver­
melhados por urna conjuntivite renitente, causada sem dúvida 
pelo fato de ficarem longamente expostos a atroz reverberac;ao 
das águas dorio. 

O peito magro agita-se em solu~os convulsivos e a cabec;a, 
de cabelos grisalhos e de um loiro desbotado, meneia docemente. 

A índia é magra, muito magra. Perto dela cochila um cachorro 
com o focinho entre as patas. 

A velha fia incansavelmente, sem olhar em volta. Com urna 
das maos faz girar longo piao prolongado por urna baste de 
madeira enfiada em urna placa de osso e com a outra, desem­
brama a massa de algodao em rama amontoado a seus pés. 
·Quando o piao gira muito depressa, da bola de algodao saem 
tenues filamentos que os dedos úniidos da velha índia malaxam 
e estiram a vontade até ligá-los uns aos outros, forrp.ando assim 
urna corda sólida que vem enrolar-se abaixo da placa de o~so, 
em bem ordenada meada. 

E o fuso gira sempre, a velha chora; as mulheres misturam 
tinturas, esmagam numa caba~a graos tintoriais de urucu junto 
com óleo de babac;u e os dedos tingem-se-lhes de vermelho até 
a palma das maos ... ou entao espremem frutos chamados jeni­
papo para dele extrair o suco e misturá-lo com fuligem, obtendo 
assim urna mistura azulada que, com o urucu, servirá para pin­
tar o corpo dos guerreiros e lhes dará este cheiro característico 
que torna infeta as aldeias, a dez quilometros em redor. 
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Malhoa que se sentou ao nosso lado sobre urna esteira de 
buriti, oferece-nos urna melancia semelhante a urna paste­
que (8 ). O punhal greta a casca verde, dou dentadas, com o nariz 
enfiado na polpa sumarenta e debruada de pevides pretas: polpa 
de um vermelho vivo, rósea na crista, fatias cortadas que desal­
teram e saciam a fome. Malhoa cospe ao fogo as sementes pre­
tas, urnas após outras, coma precisao de um versado em balís­
tica. Tento imitar-lhe, mas fracasso lastimavelmente, babando 
sobre a camisa. 
· A maloca é urn excesso indescritível de objetos esquisitos, 

de armas primitivas, cauros curtidos que pendem das paredes 
ou se espalham pelo chao coberto de espessas esteiras. 

Há arcos de mais de dois metros de comprimento, de madeira 
preta e lisa, flechas, da altura de urn homem, com a ponta 

··1 acerada. ~'i 

Veem-se algumas delas com pontas de osso talhadas como as 
das lan~as; outras trazem até, embutidas no bambu, longas 
arestas dentadas e cortantes como laminas de navalha, com 
vinte centímetros de comprimento, cobertas com o visco ama­
relo de um veneno vegetal. Veem-se ainda pontas desdobradas 
em múltiplos espinhos venenosos como urna flor entreaberta e 
mortal; as menos perigosas, destinadas a ca~a dos beija-flores, 
trazem o peso de urna balota de resina. Ma~as de pau-ferro com 
o cabo envolto em bainha de fibras entrela~adas e tingidas vizi­
nham com lan~as empenadas em cores berrantes, cintos para 
festa, de couro de cobra, superpostos e salpicados por penas de 
garc;a, e cabec;as grandes ou pequenas gravadas por desenhos 
enegrecidos a brasa ou pintadas com urucu. Urna cesta de vime 
pende do teto, frutos secam, enfiados em cipós, junto de tiras 
de carne ou de peixe defumados. 

- Tataupaua irambu auri, diz Malhoa (9
). 

(8) Pasteque - Mclancia européia. (N. do T.). 
(9) Hoje de noite festa ... será bom ... vinde. (N. do A.). 
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- Auri tiotoeka, responde Meireles (1º). 
O cacique convida-nos esta noite a um grande banquete dado 

A em nossa honra. Nao querendo ser ainda devedor de polidez, 
gaguejo também: 

- Auri tiotoeka ... 
O chef e fica tao contente des te esf or~o que me oferece um 

colar de bagas secas e estalantes com urn grosso dente de jacaré 
como pingente. 

- Norhon marani (11
), diz com ar grave. 

Parece ser um remédio muito eficaz contra as mordidas de 
cobra. O dente é lavado no rio e raspado numa caba~a com água 
fresca; em seguida, bebe-se esta água ao mesmo tempo em que 
se esfregam na incisao feita pelas presas venenosas as sementes 
do colar que espantarao da vossa ferida os maus espíritos... e 
upa ... por um passe mágico, eis-vos imunizado. 

- Tiotoeka ... grande chefe ... 
O cacique Malhoa chama com voz gutural urna jovem índia 

algurn tanto intimidada pela nossa presen~a e ela vem ajoelhar­
se a seu lado, pondo-se a espiolhar e depois a pentear a longa 
cabeleira do chefe, após te-la cuidadosamente untada com gor­
dura de peixe. 

Ela manobra coro do~ura, de rosto fechado, maos ágeis, e 
Malhoa, imóvel como estátua a receber homenagem de fiéis, 
cerra os olhos com o titilar agradável dos espinhos de coqueiro 
que formam o pente primitivo que lhe raspa o couro cabeludo 
e obriga ... o a soltar pequenos grunhidos tolos de satisfa~ao. 

Sem nenhuma cerimonia, encho-me de melancia, mergulhan­
do o nariz nas fatias enormes, e olho com interesse esta cena 
familiar, enquanto sinto inchar o estomago ... , inchar de tal ma­
neira que sou obrigado a sair precipitadamente para passear ao 
ar livre. 

(10) Bem ... muito obrigado (N. do A.). 
{l I) Sem tradu~llo. (N. do A.). 
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Lá fora está urna fornalha, onde a gente se desseca implaca­
velmente; entao mergulho de novo na penumbra da maloca de 
Malhoa e, afrouxando sobre urna esteira, decidido a suportar 
toda eventualidade desagradável, entrego-me a um sono tran-

' qüilo, entrecortado de eructa~oes sonoras. 
Quando abro os olhos, descansado enfim e com o estomago 

mais livre, vejo a jovem índia ocupando-se em restaurar as 
antigas tatuagens de Malhoa e em desenhar novas no peito e 
nos bra~os, ao sabor de sua inspira~ao artística. 

Malhoa parece muito lisonjeado em acolher sob seu teto um 
hóspede que saiba apreciar sua hospitalidade a ponto de ficar 
doente. Nao sei como exprimir-lhe reconhecimento pela minha 
digesta.o mas nossos olhos, com a rapidez de urn raio, encon­
tram-se, compreendem-se e nós dois, em perfeita harmonía, 
curvamos a cabe~a em sinal de aprova~ao. 

Meireles tirou as botas e dormita, enquanto urna menina pro­
cura extrair-lhe níguas que se instalaram sob as unhas dos 
dedos dopé. 

Com urna ponta de osso, ela cava na carne e esta cede e 
abre-se como que putrefeita; em seguida ela retira urna massa 
branca e gelatinosa feita de milhares de ovos pastos pela nígua 
(pulga amarelo-clara), que exerce sua a~ao sem causar dores 
mas, animada de perigosa atividade procriadora, rói as carnes 
para nelas colocar os ovos; estes, retirados dos dedos, deixaram 
aberturas nas quais se poderia facilmente alojar a extremidade 
do mindinho. Para evitar a infec~ao, Meireles passa um pouco 
de álcool de 90° nas cavidades rosadas e fecha-as em seguida 
com algodao hidrófilo. 

Raari, a mulher do cacique, mais precisamente a terceira que 
ele tem, procede agora a urna curiosa opera~ao que lembra o 
tratamento aplicado aos contrabandistas pelos aldeoes america­
nos por ocasiao da Guerra da Independencia: o suplício do pixe 
e das penas. 
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Para Malhoa, nao se trata de suplício, é ao contrário o cúmulo 
do refinamento de sua toilette. Raari rpuito pacientemente un­

,. ge-lhe o corpo, dos pés a cabe~a, com urna camada de visco. 
Sobre esta substancia dispóe, em arabescos originais, urna por 
urna, penas verdes, amarelas, vermelhas ou azuis de arara. 

Depois, nas costas e nos ombros, esparge urna caba~a cheia 
de penugens brancas e rosas que esvoa~am, pousam, aglutinam­
se e eri~am a epiderme. A apari~ao de Malhoa numa volta de 
estrada seria antes rebarbativa; mas para mim, que via tudo 
nos bastidores, o efeito é surpreendente e contenho-me a custo 
para nao rir as gargalhadas, obrigando-me ªº contrário a simu­
lar urna admira~ao que nao me traia. 

Majestosamente, Malhoa se levanta, flexibiliza as articula­
~6es ( urn pouco endurecidas), sol ta novo resmungo (o resmungo 
do índio significa muita coisa, o mais importante é perceber-lhe 
o tom e com éle pressentir o estado de espírito daquele que o 
emite. É quase urna gama, um dialeto, um código, expressao 
musical dos diversos sentimentos que agitam o seu cora~ao). 
Malhoa surpreende meu olhar de admira~ao, e, vendo nele in­
veja, emproa-se, assenta-se de novo e, condescendente, ordena 
a mulher de me pintar. 

Embora muito lisonjeado com esta manifesta~ao de estima, 
procuro escapar, mas Meireles faz-me compreender que eu 
"devo aceitar". 

- Auri tiotoeka, digo resignado (12
). 

A jovem mulher se aproxima: ajoelha-se. Ela cheira real­
mente mal. 

Lenta, a mao pegajosa sobe pelo meu rosto, pelo nariz, sinto 
urna sorte de líquido pastoso e granulado a espalhar-se; depois, 
um cheira ainda mais forte do que aos que está habituado o 
meu olfato, invade as fossas nasais, persiste até causar-me 

, 
nausea ... 

(12) Bem, obrigado. 
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· Minha carne enruga-se, depois se estica como couro de tam­
bor: os dedos vermelhos tornam-se azuis, correm pela fronte, 
em volta dos olhos, aumentam-me a boca com tra~os horizontais 
que vao até as orelhas. Sinto-lhes o leve toque a deslizar por 
toda parte e nao ouso mover-me com medo de receber o dedo 
no olho ou na boca. 

Meireles conserva-se sério, mas seus olhos cintilantes riem 
até chorar. Comigo já está pronto, a coisa come~a para ele pois 
deve submeter-se ao mesmo tratamento. Fico sério, n1eus olhos 
riem por sua vez ... Realmente, ele nao está lindo, emporcalhado 
assun ... 

Malhoa nao dissimula seu prazer; suas mulheres permitem-se 
, . . 

amave1s cacareJOS. 
Tenho a vaga impressao de estar perfeitamente ridículo; ta­

tuado por tatuado, tratei também de colocar urna pena na ca­
be~a e soltar gritinhos. 

- Tiotoeka ... assegura Meireles. 
- Auri tataupaua irambu, repete Malhoa. 
Despedimo-nos e saímos. Escapo ligeiro em dire~ao ao rio 

para passar água no rosto; sinto com os dedos que se formou 
nele urna crosta espessa e oleosa. Tento arrancá-la com escava 
e sabao ... nada feito. Um peda~o de espelho de bolso reflete a 
minha boca hirsuta e borrada ... Nao há erro, sou eu mesmo. 

- In-de-lé-vel. .. Meireles afirma-me com o seu sorriso ... 
É bem possível. 
Atrás da aldeia, numa pracinha circundada por ervas altas, 

índios mo~os matam o seu tempo expostos ao sol. Alguns pre­
param ornamentos de festa que consistem principalmente em 
máscaras de fibra e cinturas de penas, outros jogam "peteca" 
ou discutem gravemente, sentados em círculo, sobre as esteiras. 

Sao solteiros que o costurne obriga a ficar na inatividade com­
pleta até o casamento. Fazem-se manter pelos pais ou pela 
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comunidade, sem ter o direito de passar <liante das ocas (apenas 
o podem pela passagem de trás) até o dia em que se casam. 

"' Entao - e a partir somente daquele dia - participam dos 
trabalhos dos campos. Nao muitas vezes, pois os carajás sao 
maus agricultores e preferem a ca~a e a pesca (sua indolencia 
aliás os faz sofrer fome sobretudo quando, na esta~ao das chu­
vas, trilhos e rios sao impraticáveis). 

Na sombra pro jetada pela maloca das festas, um índio man­
tém-se de pé, ligeiramente inclinado para a frente, apoiando-se 
sobre uma lan~a, com as pernas afastadas. Está inteiramente 
nu. Outro índio, ora de joelhos, ora curvado, passa-lhe de alto 
a baixo sobre as coxas e as pernas uma placa de madeira eri~ada 
de dentes de piranha. O sangue corre abundantemente de cen­
tenas de estrías imperceptíveis que marcam a pele morena. O 
paciente nao manifesta nenhuma emo~ao; de vez em quando, 
enxuga o sangue que pinga, com uma f ólha de palme ira que 
segura entao com as duas maos. É a sangria, a sangría dos ín­
dios, que prepara o homem para a dan~a tornando-o mais leve 
e expulsa de seu corpo os maus espíritos. 

Em todas as ocas aonde vamos flanar, as mesmas cenas se 
oferecem aos nossos olhos: as velhas a fiar e a tran~ar, as jo­
vens, acocoradas perto dos maridos, a pintar com capricho as 
tatuagens, os bebes de ventre inchado, orelhas furadas, ornadas 
de flores artificiais maravilhosas, e penas de araras que for­
mam uma corda cujo pistilo seria o dente de capivara plantado 
no meio. 

Tatarian ... tatarian auri. .. 
Em toda parte oferecem-nos milho assado, ovos de tartaruga, 

mel silvestre, melancias e caba~as cheias de álcool de mandioca. 
Alguns índios fumam cachimbo, envoltos em cobertores de la 
escura que Meireles lhes distribuiu e · que lhes conferem um ar 
muito digno. As mullieres raspam raízes de mandioca sobre 
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pranchas eri~adas de espinhos e preparam o óleo de baba~u para 
dar brilho a cabeleira. 

Em uma das ocas reina o silencio ... uma insólita calma que 
nos domina desde o momento em que, curvado, levantamos a 
cortipa de f olhas, suspensa a entrada estreita e baixa ... 

Lá está uma mulher, de olhos vazios, prostrada, com um bebe 
de alguns meses, inerte em seus bra~os, magro a ponto de causar 
medo, com um rosto enorme, de tra~os dolorosos, e uma respi­
ra~ao sibilante que soergue as costelas salientes. 

Está lívido, morre de um mal que o próprio feiticeiro se reco­
nhece impotente em debelar: é a tuberculose que, na falt~ de 
outras doen~as, causa sérias devasta~oes entre os índios. Quando 
tem febre, o feiticeiro consultado assinala imediatamente a pre­
sen~a dos deuses maus ... 

Entao, para afogá-los e curar o doente, ordena a imersao na 
água fria do rio, ao despontar do dia!. .. 

Resfriamento, muitas vezes congestao, tosse, constitui~ao aba­
lada pelos meses de inverno e pela falta de víveres ... a tuber­
culose caminha depressa e infalível. 

A mulher, diante de nossas perguntas, murmura palavras 
inaudíveis, apertando convulsivamente o pequeno ser sobre o 
seio murcho. Malhoa, fatalista, diz-nos em seu dialeto: 

Ele morre ... ele morre ... 
Invade-me uma grande tristeza; a lamenta~ao de uma índia 

da oca vizinha já parece anunciar a morte que logo penetrará 
aquí. .. Lá fora brilha o sol, implacável, as araras tagarelam e 
lustram a plumagem brilhante, loucas de orgulho... Bela é a 
natureza, visitada pelo incendio da tarde, com o verde leitoso 
das bananeiras que se recortam sobre o fulvo da floresta Ion-

., 
g1nqua. 

A balan~ar os bra~os, sem dizer palavra, os índios mastigam 
sementes, fumam e cospem, resignados com esta morte que 
eles esperam, impotentes para combate-la. 
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Bebé índio nao percorrerá os atalhos da selva, nao dan~ará 
a aruana ... bebé índio morrerá ... 
.. Quereria fazer alguma coisa, um nada que permitisse crer no 
milagre e restituir a esperan~a. Esta morte tem realmente algo 
de muito absurdo, de inconcebível. 

Mesmo as palavras de consola se recusam a vir até mim. Como 
quisera ser um deus para operar este milagre ! 

Bebé índio está a morte. Nossa farmácia é pobre, nossos co­
nhecimentos limitam-se aoque retiramos laboriosamente do pe­
queno manual do "perfeito assistente". 

Pobres representantes de nossa civiliza~ao todo-poderosa que 
nada podem a nao ser olhar e esperar. 

O sol declina lentamente. A maloca das festas súbito ani­
mada com idas e vindas parece estranho templo a convidar seus 
fiéis ao sabá. Guerreiros enfiam máscaras de fibras, a chocalhar 
bagas sécas, penduradas a moda de berloque, e conchas de cores 
vivas. Alguns possuem penachos brilhantes, tangas havaianas 
meticulosamente ajustadas, ornamentos sagrados cuja confec~ao 
é um verdadeiro mistério. 

As mulheres por exemplo devem evitar de perambular ao 
redor da maloca do feiticeiro a fim de nao descobrir, mesmo 
por descuido, o segrédo da fabrica~ao <lestes ornamentos. 

A san~ao que as fulmina é terrível. 
No caso muito improvável de escaparem com vida, ficam con­

denadas a condi~ao de decaídas. 
Estas vivem em maloca especial um pouco afastada da aldeia. 

Fazem com visgo um tufo de cabelos no cocuruto, e os celiba­
tários as remuneram garantindo o seu sustento. Essas toleradas 
sao em geral mulheres adúlteras, sacrílegas, ou viúvas desam­
paradas. 

Sua puni~ao nao é inapelável; se um jovem índio de urna 
delas se enamora, pode desposá-la. A mulher entao retoma seus 
direitos a urna vida normal. 
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Se a confec~ao dos enfeites para a dan~a é urn mistério muito 
bem guardado, a prote~ao dos ornamentos da aruana é assegu­
rado por urn grupo de jovens guerreiros vigilantes que se reve­
zam pontualmente na maloca das festas. Alguns brancas, sedu­
zidos justamente pela raridade de tais objetos e desejosos de 
adquiri-los, chocaram-se a urna cortés mas definitiva recusa da 
parte dos índios. Os mais ajuizados se conformam. Os outros ... 

Um portugués, negociante de peles, de passagem por urna 
aldeia, aproveitou-se da hospitalidade generosamente oferecida 
para apropriar-se de algumas máscaras de fibra. No despontar 
do dia seguinte, embarcou na sua canoa sem despertar a aten­
~ao dos índios, e seus remadores negros remaram depressa para 
escapar, aliciados sem dúvida pelo premio oferecido pelo nego­
ciante, nao muito seguro quanto as possíveis conseqüéncias de 
seu roubo. 

Os negros remaram tres dias e tres noites, usando os arroios 
estreitos para despistar os perseguidores, caso houvesse. O por­
tugués esfregava as maos, já calculando o produto da venda 
déstes ornatos muito apreciados pelos amadores, em razao 
mesma da sua raridade. J á atingiam a embocadura do Tapirapé. 
Estavam salvos. 

Foi entao que, de urna só vez, eles perceberam gritos de 
guerra. A algumas centenas de metros atrás deles, canoas indí­
genas carregadas de guerreiros armados de arcos e flechas avan­
~avam rapidamente. 

Os negros como que enlouquecidos redobraram de ardor. 
O portugués dobrou o premio prometido, triplicou-o. Embora 

receando pela própria pele, nao podia entretanto resignar-se a 
perder o fruto do seu roubo. 

J á os índios estavam a urna distancia da qual podiam a tirar 
flechas. Em breve prazo viria a morte, sem esperan~a de qual­
quer espécie de socorro nesta regiao desahitada. Como o por­
tugués nao se decidisse nunca, os negros pegaram entao as 
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máscaras de fibras e lan~aram-nas por sobre os bordos da canoa. 
Por uns instantes, viram-nas flutuar na esteira da embarca~ao, 

" depois finalmente a correnteza arrebatou-as e carregou-as muito 
tempo sem rumo, cada vez mais pesadas, prontas para desa­
parecer. 

A iminéncia de tal acontecer pos rapidamente termo a corrida 
das piro gas indígenas que se dispersaram em busca dos precio­
sos ornatos. 

O portugués salvou a pele. Aterrorizado, prometeu nunca mais 
voltar a esta regiao de Mato Grosso. 

Foram garimpeiros de Goiás que o abateram como a um cao, 
num botequim ordinário de Sao Pedro. Os índios, com efeito, 
depois que avaliaram o resultado da hospitalidade para com o 
portugués, receberam muito mal os garimpeiros de passagem 
que pediam asilp para a noite. Chegaram mesmo a matar a um 
deles que insistia: na selva sabe-se tudo e, cedo ou tarde, tudo 
se paga. 

N este momento, na pracinha, alguns índios sentados em cír­
culo em vol ta de um braseiro sem chamas, be bem a grandes 
goles caba~as cheias de calushi; falam pouco, fumam muito, 
exprimindo-se na gama variada e completa dos resmungos . , 
caraJaS. 

Mulheres trazem um cesto de vime cheio de milho cozido, no 
estojo das folhas verdes. Frutos e caba~as com farinha de peixe 
seco espalham-se pelo chao. 

As mulheres retiram-se em seguida, troteando, coma cabe~a 
baixa. 

Urna piroga aporta a pequena enseada. A bordo, dois índios 
recortam em finas fatias um peixe enorme, de ao menos tres 
metros, um pirarucu. 

É noite, a temperatura refresca, Tataupaua vai come~ar. 
Os dan~arinos deixam a maloca das festas, soltando gritos 

agudos. Dois a doi.s, de bra~os dados, num andar de cross coun-
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try (13), servem-se de estreitos atalhos que conduzem as habi­
ta~6es da aldeia. Impassíveis, os velhos continuam a fumar. 

Há silencio durante alguns minutos, depois, de urna só vez, 
ouvem-se gritos aterradores. Sao os guerreiros que estao che­
gando, como corpo avermelhado de urucu, o suor a brilhar, e 
a cabe~a coberta de diademas. Listras azuis fazem sobressair 
mais os detalhes de sua perfeita musculatura. 

As dan~as come~aram. A primeira vista parecem incoerentes. 
Debaixo de urna máscara de ervas secas e fibras de bambu, 
agita-se o feiticeiro dirigindo as dan~as de caráter que expri­
mem a luta jornaleira dos índios expostos as feras e aos ele­
mentos. 

Dupla fila de guerreiros avan~a atrás dele, soltando gritos 
agudos que se repetem sem cessar e visam imitar o grito da 
on~a, o canto da arara ou o chamado do macaco herrador. 

Perfeita é a representa~ao desta luta, nada falta: o ca~ador 
na floresta, a olhar a direita, a esquerda, avan~ando lentamente, 
com o arco na mao, tensa a corda, a flecha vibrante pronta a 
partir, e depois a fera a espiar o homem, a segui-lo, preparan­
do-se para surpreendé-lo, a pular enfim sobre ele para cair ful­
minada pela flecha infalível do carajá que lan~a seu grito de 
vitória, enquanto o animal ferido foge covardemente e o ven­
cedor ainda o provoca. 

Dois ca~adores partero novamente, fazendo a volta completa 
da aldeia, a soltar pequenos iuius felizes, munidos de lan~as 
ricamente emplumadas. Ei-los defronte de dois outros dan~a­
rinos que simulam um casal de jaguares. 

Os ca~adores retomam sua atitude flexível e felina, cabe-lhes 
surpreender e perseguir as feras que hesitam em aceitar a luta. 
Aos pulas, e urros, com bruscos tremares que agitam as fibras 
de suas tangas havaianas, exprimem o desprezo pelo animal 

(13) Através dos campos. 
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medroso que cede passo a passo, foge desorientado, enquanto o 
macho fica sozinho para enfrentar o perigo, protegendo a fuga 

11 

da femea já desaparecida. 
O macho se retira por sua vez. Os cac;adores lanc;am urn gran­

de grito de vitória, lutam ainda contra um inimigo imaginário 
aparecido de repente. Mas este é novamente obrigado a fugir. 

Tremem as flechas coro o esforc;o dos músculos tensos. Os 
pés nus batem cadenciados e levantam muita poeira. No círculo 
dos velhos julgam boa a festa e a cabac;a passa de mao em mao 
coro maior freqüencia. 

O entusiasmo atinge o apogeu. Os danc;arinos agrupam-se 
para melhor se separarem em dois clas rivais, que se afrontam 
e desafiam com grandes gritos. Batem durante muito tempo 
coro os pés no chao, salmodiando urna ladainha guerreira, face 
a face, rabugentos, a acelerar continuamente o movimento dos , 
pes nus, como que para tomar impulso e partir em corrida. 

Os dois clas, quase a unir-se, formam urn círculo perfeito. 
No interior deste círculo, urn guerreiro avanc;a, o dorso curvado, 
hesita, finge retirar-se, volta aos dichotes de seus camaradas, 
procura seu inimigo, encentra-o, desafía-o, insulta-o, depois, a 
passinhos, ganha novamente o seu lugar com resmungos satis­
feitos, até que o adversário responda ao desafio com o mesmo 
cerimonial. 

Entao, os dois homens avanc;am até o meio do círculo, afron­
tam-se num momento com os olhos e finalmente se apegam 
com ufas selvagens. As maos agarram-se a nuca como se fos­
sem um torno inexorável. Ombro contra ombro, com a parte 
da hacia muito livre, as pernas enrijadas, nervosas e danc;antes, 
eles esquivam-se e, com o calcanhar, dao golpes secos nos tor­
nozelos e na barriga da perna, deslizando insidiosamente para 
fazer tropec;ar até conseguir a rasteira que porá fim a luta. 

Os lutadores movem-se em círculo para aumentar o seu ím­
peto, excitados pelos próprios gritos, pelos dos amigos e adver-
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sários, pelos próprios desafíos incansavelmente repetidos e res­
mungados durante o abrac;o furioso. Enurneram suas qualidades 
de guerreiro, a quantidade de inimigos mortos, gabam-se de suas 
forc;as, zombam do adversário, prometem vencer, os olhos con­
vulsos, sem folego, os lábios branqueados de espuma, rodando, 
rodando sempre com torc;óes bruscas e urn jogo de pernas digno 
de elogios. 

Os músculos tensos parecem de bronze, os corpos brilham e 
refletem a luz do braseiro, as sombras dos lutadores espetam-se 
sobre as paredes de bambus da maloca das festas, desmedida­
mente aumentadas. 

Aqueles do is possuem f orc;a igual, mas a habilidade enfim os 
desempata. Embora violenta e sem misericórdia, a luta termina 
logo que um dos lutadores, dobrando-se sobre os jarretes, desaba 
no chao, esmagado pelo peso do outro. 

O grupo ao qual pertence o vencedor solta um urro de ale-
gria. Outros lutadores se defrontam. 

A alva já branqueia o céu. 
Sao refeitas as tatuagens. Malhoa parece depenado vivo. 
Há entao urna grande luta. Os danc;arinos defrontam-se com 

a borduna. Os golpes surdos dos cacetes de guaranta chocando­
se contra os cranios e os peitos ressoam e nos fazem estremecer. 
Há índios que tombam, postos propriamente fora de combate, 
como torso azulado e o cranio a sangrar. Os outros nao fazem 
caso. Redobram de furor, ajuntam-se, apertam-se com forc;a, 
golpeiam ... 

Goteja o sangue. Alguns dos guerreiros parecem ter ficado 
loucos e soltam gritos de morte, com o rosto terrível e a boca 
a escorrer baba. Espancam, espancam sem parar, como que para 
se exterminarem, insensíveis aos golpes, ignorando os ferimen­
tos. E como se isso nao f os se bastante, abandonam os cacetes e 
inflamam tochas de resina e atiram-nas, perseguindo-se incan­
savelmente com grandes lances até decidir qual o vencedor. O 
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ar se enche destas elegantes e luminosas parábolas que nos bor­
ram de centelhas e nos crestam a pele. 
11 

Alguns pegam fogo e correm gemendo para mergulhar no rio. 
Malhoa, excitado, parece nao nos ver mais. Conduz seu cla com 
inteligencia e domina nitidamente a luta. De espectadores, os 
velhos tornam-se atores, nao podendo resistir por mais tempo 
ao prazer de trocarem murros. 

Deslizamos entao de oca em oca até a nossa rede. 
- Boa noite, Meireles. 
- Boa noite, Frances. 
E passam rápidos os dias na aldeia indígena. 
Fazemos com que Malhoa se decida a guiar-nos, escoltado por 

alguns de seus guerreiros, até a urna grande rocha coberta 
dizem eles, de desenhos que representam animais e índios. ' 

Inscric;oes rupestres, talvez. Elas atic;aram nossa curiosidade 
e nao descansamos, Meireles e eu, enquanto Malhoa nao cedeu 
a nosso pedido. Em marcha, pois. 

É cedo ainda e na praia minúscula, bem perto da aldeia 
jovens, índias divertem-se com toda a inocencia, borrifando-s~ 
coma agua morna e límpida dorio. 

Gauguin nao reprovaria este maravilhoso quadro cheio de 
luz e de cores quentes, todo sussurrante com os ruídos da flo­
resta desperta. 

Os papagaios da aldeia estao fazendo urna bela algazarra · 
armados de arcos e. flechas, os índios partem para o mato par~ 
cac;ar o macaco ru1vo ou o veado, os mais moc;os vao pescar 
com harpao ou com o nivré (14

) nas lagunas, e os velhos ru­
mam para os campos a fim de apanhar frutos e desenterrar raí­
zes de mandioca. 

Urubus esvoac;am em grande número sobre a aldeia e diver­
tem-se com crocitos ralhadores sobre os montoes de imundícies 

(14) Rafzes de propriedades soporativas. (N. do A.) . 
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que cercam as casas. Claudicando com as patas desajeitadas, 
perfeitamente ridículos com o pescoc;o e a cabec;a pelados, a 
exalar um mau cheiro, apertam-se em tao grande número que 
urna única descarga de chumbo grosso mataría várias dezenas 
deles. Sao os "lixeiros" da aldeia. Quando as imediac;oes da oca 
estao infetas, os índios abandonam a habitac;ao, depois de bar­
rar-lhe a entrada com folhas de palmeira. Vao pedir asilo aos 
vizinhos para deixar os urubus se refocilarem com toda liber­
dade; e estes em poucos dias limpam o lugar. Entao os índios 
voltam. 

Os urubus-reis voltejam com grac;a, sua envergadura atinge 
muitas vezes a das águias andinas, e sua plumagem de azeviche 
é pontilhada de manchas amarelas, vermelhas e cor de laranja ... 

- Manakre manakre ... irambu. 
- Vamos, Frances. 
Avanc;amos na floresta, precedidos por alguns índios arma­

dos de lanc;as. Nao chove há urna semana. Os galhos se quebram 
com um estalido seco sob minhas botas, o humo machucado, 
elástico e escorregadio, produz um ruído fraco e confuso. 

Caminha.mos a manha inteira atravessando urna espécie de 
pampa eric;ado de rochas escuras semelhantes a menires. Ma­
lhoa, muito vago, nos diz: 

- É lá ... 
Damos busca, sem sucesso, durante toda urna tarde, seguindo 

passo a passo o cacique, o qual, de repente, parece reconsiderar 
e opoe-se a guiar-nos. 

Vagueamos muitas horas e finalmente ele nos diz ter-se per­
dido. Coisa assombrosa para um índio. 

Nao se lembra mais, a idade cansou aqueles olhos que fogem 
dos nossos. Compreendemos e nao insistimos. Seria desastrado. 

- Voltemos para a aldeia, Malhoa ... 
Pergunto-me a que motivos obedece o cacique. Talvez alguma 

superstic;ao fe-lo atribuir importancia aquela pedra, ou quem 
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sabe o feiticeiro consultado tenha declarado que os augúrios 
eram contrários a nossos projetos? 

A rocha escrita continua um mistério. Malhoa, um pouco 
constrangido, convida-nos a urna cerimonia de iniciac;ao, a nossa 
chegada a aldeia. 

Diante da maloca do feiticeiro, um garoto de urna dezena de 
anos está sentado sobre o banco dos sacrifícios. tste banco, de 
forma oval, e extremidades empoladas como a popa de urna 
piroga, eleva-se sobre urn pedestal retangular pintado de ver­
melho. fndios assistem aos preparativos da cerimonia, sem ma­
nifestar a menor emocsao, e tampouco, aliás, o paciente de olhos 
vagos e brilhantes, que parece estar sob a acsao de drogas. 

Após algumas palavras mágicas e diversos salamaleques cuja 
verdadeira significac;ao me escapa, o feiticeiro inclina-se para 
o menino, munido de longa agulha de osso. 

Segura-lhe o lábio inferior e, com um movimento brusco, vi­
ra-o como a pele de urna cobra, descobrindo o róseo tenro das 
gengivas; depois, muito lentamente, atravessa de lado a lado, 
com um longo espinho de osso. O lábio se torna lívido. 

Um pouco de sangue poreja; o garoto nao se moveu. Apenas 
seus olhos brilhantes se transformaram. Depois de tapar a fe­
rida com um líquido enegrecido e betuminoso, o feiticeiro enfia 
no orifício urna longa palma de madeira de sarandi, talhada em 
forma de remo, alguns no vos passes e palavras mágicas e o 
menino, despedido, dirige-se para o rio a fim de purificar-se e 
mostrar aos companheiros o ornamento que o faz homem. 

O feiticeiro retorna a sua maloca, urna menina lá penetra 
por sua vez. Sigo-a e a Malhoa; depois vem Meireles logo atrás 
de mim. Ervas aromáticas queimam nurn cadinho de terracota, 
o pajé ati~a algumas brasas e p6e para esquentar um cachimbo 
de terra escura. 

Couros estao pendurados um pouco por toda parte, há estra­
nhos amuletos e grigris, louc;as de barro e, sobre urna espécie 
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de pedestal de madeira rósea, num nicho, algumas estatuetas 
esquisitas, que representam homem, mulher, crianc;a ... Aproxi­
mo-me. O feiticeiro bruscamente me repele murmurando im­
precac;oes. Malhoa está com a cara dos maus dias. Volto ao meu 
lugar. Meireles nao se mexeu. 

Atraído pela forma estranha das estatuetas, eu as estudo ... 
mas nada de especial a assinalar, a nao ser trac;os visíveis da 
influencia asiática, sobretudo na concepc;ao do hornero; mode­
lado sem rosto (apenas marcado por tatuagens), as coxas in­
chadas até ao tornozelo, os brac;os afastados do torso e com bra: 
celetes de canhamo. A estatueta que representa a mulher e 
cavada para indicar o sexo, e seus seios descero até o ventre, 
um ventre de gravidez próxima do parto ... 

Estranha concep<;áo arquitetural; as propor<;6es sao respei­
tadas mas o volume exagerado ou diminuído muito sensivel-

mente. 
O feiticeiro salmodia, os assistentes abaixam a cabe<;a, a erva 

queima sempre sem murchar ... Queima em verdade? Estranho! 
A maloca está cheia de seu cheiro adocicado que parece para-
lisar o cérebro, turvar os olhos ... 

Estirada sobre a esteira, a menina dorme ou parece dormir, 
eu nada sei. 

O feiticeiro cai sobre a garata, fazendo peso com todo o seu 
corpo de homem. Reina grande silencio, zunem meus ouvidos. 
As maos febris do pajé correm pelo rosto, pelos cabelos espa-
lhados, por todo corpo da indiazinha... _ 

Depois, sem sentir a queimadura, pega em cheio com as maos 

0 cachimbo ardente, aplica o fornilho sobre a carne que cha­
musca (sobre ambas as mac;as do rosto), opera lentamente; um 
cheiro de carne tostada me invade as narinas. A menina treme 
brandamente, sem gemer, comos olhos fechados. 

Duas rodelas de carne queimada fazem inchar as mac;ás do 
rosto. O velho feiticeiro burila a queimadura com um osso apa-
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rado. Cuidadosamente, sem apressar-se, até cortar a carne se­
"' gundo os círculos, gravando assim profundamente a marca da 
ra~a dos carajás. Enxuga com algodao o sangue que escorre so­
bre o rostinho; como dedo, passa jenipapo sobre as feridas. 

A menina levanta-se, desaparece na dire~ao da aldeia; saio 
também, depois Meireles, em seguida Malhoa; sem urna pala­
vra, nos separamos. 

O ar fresco pouco a pouco dissipa os vapores mornos que 
turvam meu espírito. 

Grande bem-estar penetra em mim. 
- Vao casar-se, diz Malhoa ... Retowokan auri. 
Sentado como um alfaiate (15 ) perto de urna fogueira ao ar 

livre, Itawa ocupa-se em fabricar flechas para as grandes 
ca~adas. 

Urna vara de bambu sólida e seca forma a parte principal da 
flecha que traz, em urna das extremidades, a emplumadura cons­
tituída por duas penas de arara ligadas com canhamo enviscado 
e um minúsculo entalho para bem instalar a flecha na corda do 
arco. A outra ponta é primeiramente perfurada, depois enchida 
com visco fervente. No furo, o índio enterra e fixa sólidamente 
com canhamo urna haste de guaranta de trinta a cinqüenta cen­
tímetros de comprimento, munida de um osso em forma de 
ponta de lan~a, o qual é encaixado na madeira aberta, em se­
guida amarrado com tiras de urna casca especial avermelhada. 

ltawa verifica ainda o alinhamento do conjunto (que mede 
quase 1,80 m), ajeita a vara ligeiramente encurvada devido ao 
esfor~o a que foi submetida, envisca novamente os ligamentos, 
depois desenha no prolongamento de guaranta as tatuagens prin­
cipais de seu corpo. 

Sao estas marcas facilmente reconhecíveis que, no decurso 
das grandes ca~adas, auxiliarao o cacique a distribuir eqüitati-

(15) ~ bom lembrar que na Fran~a muitos alfaiates t~m o estranho costume de sentar-se 
sübre os calcanhares, com as pernas cruzadas. (N. do T .). 
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vamente as presas. Se Itawa atingiu o animal em parte vital e 
provocou-lhe a morte, terá direito a escolher o peda~o preferido, 
os outros partilharao os restos; como Itawa é bom ca~ador, tem 
certeza de ganhar bons peda~os, que deixará defumar para a 
esta~ao das chuvas. Noto que ele trabalha tanto co_m os dedos 
dos pés como com as maos. Sua habilidade é desconcertante mas 
explica o "porque" das pegadas dos índios, caracterizadas pela 
disjun~ao e crescimento anormal dos dedos. 

O bebe índio morreu. O corpinho enrolado em urna mortalha 
feíta de fibra embarcou na piroga que o conduzirá a léguas e 
léguas de distancia. 

Os homens abrirao um buraco de dois a tres metros de fun­
dura para que bebe índio possa mover-se a vontade e eles depo­
sitarao, junto a sepultura, melancias, nozes, mandioca, para que 
o pequeno morto possa alimentar-se a seu gasto. 

Em um ano, a sepultura será aberta e as ossadas repousarao 
entao em urna urna de terracota, entre as outras do cemitério 
carajá. Nada fará lembrada a sua memória pois as mulheres 
que o choram agora em toda a aldeia nao o chorarao mais e nós, 
nós estaremos longe, esquecidos de bebe carajá, Deus só sabe 
onde ... , pois longo é ainda nosso caminho, centenas e centenas 
de quilometros nos esperam antes de alcan~ar os postos civili­
zados; ao partir, tenho um nó no cora~ao. 

- Arakre karaja auri arakre. 
- Arakre, arakre ... (16

). 

Vejo-os ainda sobre a falésia, silenciosos, sem gestos, vendo­
nos partir ... 

Sobre urna jangada que acabam de construir com paus de 
balsa, indiozinhos divertem-se em afrontar as contracorrentes 
do rio e arpoam com destreza grandes peixes. Quando cruzamos 
por eles, retesam seus arcos minúsculos para brincar de guerra 

(16) Adeua ... adeus ... (N. do A.}. 
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e soltam seu grito de desafio, enviando em nossa dire~áo uma 
saraivada de flechinhas. 

- Arakre karajas ... 
- V amos, Frances ... 
E nossos remadores dobram-se sobre os remos que cortam a 

água de remoinhos leitosos... As ribanceiras do rio desfilam, 
pássaros nos passam a frente com estranhos crocitos. Longo é 
ainda nosso caminho ... 

Meireles fez arranjar uma barca de seis metros de compri­
mento por um metro e cinqüenta de largura, recoberta de uma 
arma~ao de bambus revestida de fólhas de palmeira e de um 
toldo que pende para os lados e forma uma espécie de "roof" 
ventilado, mas sem frescor, que nos permitirá suportar os raios 
de um sol que transforma o Rio das Mortes num caudal de água 
quente. 

O remadores cantam uma melopéia lancinante. Com os olhos 
fechados, encostado a bordagem, eu sonho. Semente o grito 
estridente de uma arara quebra a calma da tarde, o rio estira-se 
indefinidamente, indefinidamente, até cansar-nos de contemplar 
suas ribanceiras. 

Por Deus, como faz calor! ... 
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CAPÍTULO VIII 

Quarenta graus na sombra. Com o torso nu, caído, inerte so­
bre o assoalho da barca que se deixa ir ao sabor da corrente, 
todos os quartos de hora bel;>o grandes caba~as da morna e 
enjoativa água dorio. 

Meu estómago é uma esponja, o suor corre com ímpeto e os 
mosquitos nele se embara~am, mordendo com voracidade como 
é seu costume, criando em nós, com seus ataques incessantes, 
uma espécie de loucura raivosa que poderia conduzir a extre­
mos lamentáveis, pois este infame bichinho estúpido é a coisa 
mais imunda, mais odiosa, mais importuna, numa palavra, a 
mais "chata" que há no mundo; ela atormenta, pica, mete-se 
em toda parte e principalmente no nariz, nos olhos, na boca, 
nas orelhas, de maneira a obcecar, aturdir; provoca retumbantes 
espirros, precipita-se na boca, aberta por um segundo para 
aspirar um sopro de ar fresco, faz cócegas no esófago, provoca 
náusea e enfim, pica em toda parte, diretamente sobre a carne 
ou através da nossa camisa, indo também esconder-se nas meias, 
nas botas, em todo canto, empolando toda a epiderme com bo­
lhas e saliencias vermelhas que, sem muita demora, supuram 
a olhos vistos, co~am; ardem ... 

No fim, nao agüento mais, quereria dormir; cansado, posso 
somente cochilar, docemente embrutecido pelos grandes tapas 
que a cada momento, exasperado, distribuo em mim generosa­
mente, sem conseguir matar uma única destas feras sanguino­
lentas. 
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Na tarde avan~ada, percebo o barulho do casco ro~ando a 
areia de urna enseada pouco profunda. A abordagem torna-se 

"' difícil por causa de troncos mortos que erram urn pouco por 
toda parte, atravancando as proximidades da ribanceira. 

Abrirnos rapidamente urna picada estreita mas suficiente para 
dar-nos passagem até urna espécie de clareira que faz urn oco 
na floresta. 

Agora nao há mosquitos. 
Respiro. 
Nao por muito tempo. Há moscas. Milhares. 
Recome~am os tapas no rosto. Esmagamos montes esverdea­

dos e sanguinolentos. 
Há em toda parte lianas muito grossas e com gavinhas, que 

descaem e formam urna vasta teia de aranha. 
Tento agarrar-me a urna delas. Cede como meu peso e vejo­

me no chao, esmagado debaixo de urna massa de humo e galhos 
secos; fico logo céptico quanto as fa~anhas de Tarza que cati­
varam minha infancia. 

Caixas e sacos sao rapidamente descarregados sobre a riban­
ceira, depois empilhados no centro da clareira. Estendem-se as 
redes, os mosquiteiros parecem pairar na massa sombria da 
floresta. A noite tomba de urna só vez. Entao, a fogueira reúne 
os homens que mastigam em silencio alguns punhados de fari­
nha e urna tira delgada de carne-seca. 

Estabelecemos urn servi~o rotativo de guarda. Estamos em 
território interdito, entre os índios Xavantes. Na noite de hoje, 
nossos pensamentos estao cheios da lembran~a dos desapareci­
dos: Fawcett, Fusoni, Pimentel. .. 

Algurnas árvores ainda trazem a marca dos golpes de machete 
que abriram a picada que tomaremos amanha. 

Este é o único lugar que permite ter acesso ao território proi­
bido. Todas as expedi~oes que se aventuraram a ir lá passaram 
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por aqui. Até o momento nenhuma delas voltou a reembarcar. 
Que nos reserva o futuro? 

A noite logo passa. É difícil conciliar o sono e certo nervo­
sismo se manif esta entre os home ns. 

A manha foi primeiramente um pouco fria, depois tépida. 
Agora, já se arrebenta de calor. Os cavalos que partiram de 
Sao Domingos há trinta dias devem chegar pela manha. Somos 
pontuais ao encontro marcado por Meireles. Também os cava­
los, pois acabam de chegar do outro lado dorio. ,os homens que 
os acompanham fazem-nos gestos amistosos. E bom a gente 
reencontrar-se. Em todo caso, ternos refor~o, talvez notícias. 

Conduzidas pelos caboclos que a encoraj am com a voz e o 
chicote, escoltadas por urna canoa em que dais homens armados 
tomaram lugar para garantir a prote~ao do grupo, nossas mon­
tarias metem-se na água e come~am a atravessar o rio. A cor­
renteza é implacável. As ventas a cuspinhar, a cabe~a a emergir 
sozinha, os cavalos, reunidos por um momento, come~am a 
derivar. Teme-se nurn dado instante o ataque de um cardume 
de piranhas ou de qualquer crocodiliano. 

Nada acontece. Os animais lutam bravamente e enfim firmam 
pé sobre a ribanceira soltando bufidos de medo, depois vem 
ajuntar-se a nós na clareira. Nao nos falta mais nada, estamos 
prontos para a partida. Nao vieram notícias. Estou decepcionado. 
Pouco importa, na verdade. Os cavalos sao arreados rapida­
mente, lan~amos ao rio urna última olhadela e enveredamos pela 
picada reaberta na medida do nosso avan~o. Clarim, novamente 
encontrado e pouco rancoroso, é de urna docilidade maravilhosa. 
Chega a fazer gra~as e a caracolar como numa parada. 

Partindo as seis horas e meia da clareira do Rio das Mortes 
chegamos as duas da tarde a urn agua~al circundado de palmei­
ras e chamado buritizal. 

A água estagnada e suja fervilha de larvas e peixes minús­
culos e translúcidos, de olhos enormes. Este oásis é o domínio 
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exclusivo das cobras dos pantanos, pequeninas e terrivelmente 
venenosas chamadas cobras corais. Grandes lagartos de crista 

(" , 
denteada atiram a língua bífida para abocanhar o primeiro que 
chega dos miríades de mosquitos que adejam sobre o pantano 
erigado de bambus. 

Tornamos a partir após nos termos restaurado frugalmente 
segundo um hábito que nos é caro. A regiao que iremos per­
correr semelha-se a um deserto com tufos de ervas amareladas 
e seixos cortantes que servem de refúgio a aranhas carangue­
jeiras. Há alguns escorpioes também. Poucos. O sol está tórrido, 
ardente o cano das espingardas. Procuramos com avidez a som­
bra de raros arbustos que erigam aqui e ali a extensa.o lisa, 
aquecida ao máximo, do deserto do Roncador. 

Alguns homens, partindo a pé como exploradores, acendem 
grandes fagos, para assinalar aos índios a nossa presenga em 
seu território e mostrar-lhes que, nao nos escondendo, nós vie­
mos como amigos. Cobre-se o tempo, a temperatura esfria de 
repente. Chove. Tendo coberto o material comos ponchos, esti­
ramo-nos despidos sobre o pedregulho, os bragas em cruz, para 
~melhor repousar o carpo cansado da rude cavalgada e mais 
ajeitadamente oferecer-nos, comos olhos fechados, a chuva ben­
fazeja e vigorosa. 

Nao há o menor ruído. Poucos mosquitos. Dois homens que 
partiram para a caga regressam abanando as maos, e devemos 
contentar-nos, sem nunca variar, com o execrável menu que 
consta de farinha e carne-seca. 

Partimos de novo para chegar a tarde a um pantano em que 
sussurram milhares de bambus espinhosos. Na hora breve do 
crepúsculo, o céu se descobre e os coqueiros desenham a sua 
forma esguia e cabeluda sobre o fundo mágico do incendio do 
sol que ensangüenta o pantano, onde, mergulhados até o pei­
toral, os cavalos pastam as vergonteas novas. 
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As vezes, um pássaro perdido passa como uma flecha e con1 
um grito estridente. Muito vermelho na semi-obscuridade, quase 
violáceo, entretanto extraordinariamente claro, nosso fogo de 
bivaque, ateado por Pablo, esquenta os corpos entorpecidos 
pelo súbito esfriamento. 

Depois cai a noite. De urna só vez mergulha o sol, deixando 
arrastar-se pelo serrado a total escuridao. Entao, um imenso 
incendio flameja muito longe. Seria talvez uma resposta aos 
sinais de reconhecimento? 

Seriam tal vez os índios de alguma aldeia em festa que cele­
bram a próxima estagao das colheitas? Enfim, seria a grande 
reuniao das tribos como prelúdio do ataque aos estrangeiros 
que invadem o território tabu? A noite passa depressa. Nossa 
segunda noite. Comegamos a contá-las. 

Tendo bebido urna caneca de café amargo, tornamos a partir 
para uma longa jornada. Tivemos algum trabalho em reunir 
os animais que pareciam apreciar a liberdade dos largos espagos, 
sem peías, nem peso sobre o lombo. 

Para ganhar tempo e evitar de seguir a picada indígena que 
acabamos de descobrir e que poderia muito bem conduzir a uma 
emboscada, Meireles decide romper pelo espesso da floresta. 

Alguns homens descem do cavalo e abrem uma picada pelas 
ervas gigantes, lianas e arbustos enegrecidos pelos incendios 
freqüentes na estagao das secas. Os galhos nos chicoteiam e 
estriam de negro as camisas. O sol nos envolve com urna capa 
ardente, enquanto cavalgamos ainda quatro ou cinco horas, no 
passo, arcados sobre as selas para evitar os galhos baixos afia­
díssimos, e, quando finalmente de lá saímos para seguir o leito 
seco de um rio, ficamos perdidos. 

Contornamos um pouco ao acaso as depressoes profundas de 
terreno, sondando ansiosos a densidao da mata, pois agora, a 
cada momento, os Xavantes podem aparecer. 

Fazemos alto. 
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- Olhai, diz Meireles. 
111 A voz lhe sai estrangulada pela emo~ao de urna deseo berta. 

Inclinados um pouco mais sobre as selas, olhamos sem dizer 
pala vra. / 

No chao, urna caixa de madeira apodrecida, retalhada, com 
letras tipográficas ilegíveis. 

Um cavalo, ou antes, seu esqueleto, coma cabe~a em peda~os, 
as vértebras esparsas e quebradas. 

Mais caixas, vestígios de acampamento a jazer um pouco por 
toda parte. 

Um cranio humano. 
Do is ... 
Acabamos de descobrir os restos da expedi~ao Pimentel Bar­

bosa, massacrada em 1941, e cujo destino infeliz se ignorava 
até entao. 

Oito homens chacinados. 
Deseemos do cavalo. A van~amos lentamente, deseo brindo a 

cada passo algo que lembrava os infortunados expedicionários. 
Uma lata de conserva enferrujada e furada por lan~a de 

ponta de chifre. Um prospeto rasgado, louvando a qualidade 
dos cartuchos X ... Fragmentos de fazenda. Um peda~o de jornal 
inteiramente recortado, uma ponta de madeira talhada a faca, 
depois um pouco mais longe, o que resta do acampamento de 
Pimentel Barbosa. -

Urna espécie de maquis menos compacto a circundar urna cla­
reira aberta a machete e um regato ladeado por luxuriante ve­
geta~ao. Urna cabana desabada e enegrecida. Um círculo de 
terra socada onde estao espalhados peda~os de couro carcomido 
e acumuladores de um aparelho de rádio portátil .. 

Muito próxima agora, a famosa cadeia do Roncador levan­
ta-se como urna barreira. 

Estamos no cora~ao do território proibido, no lugar onde 
Pimentel Barbosa estabeleceu acampamento. 
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Este homem possuía urna divisa: "Morrer se necessário for, 
matar nunca". 

Era um apóstolo da coloniza~ao. Certamente morreu sem de­
fender-se. Querendo manter a esperan~a até o último instante. 

Morreu sem lutar, para que as expedi~oes seguintes nao f os­
sem obrigadas a enfrentar tribos desejosas de vingar a morte 
de alguns dos seus. De qualquer forma, era desesperador o 
resultado final da luta que pudesse ter travado. Tanto para ele 
como para seus companheiros. 

Morrer lutando é um jogo. Deixar-se matar é um apostolado. 
Pimentel Barbosa era um homem. Que coragem! 

Instalamos nosso acampamento de homens vivos a duzentos 
metros da clareira trágica batizada com o nome de "local do 
sacrifício". Umbrosas ramagens cheias de mosquitos e de poe­
sía sobre as quais desliza um rio nao muito largo mas bastante 
profundo, desenrolando suas águas turvas que alguns troncos 
deitados dividem em bacías ligadas urnas as outras por minús­
culas cascatas. 

Os cavalos pastam em liberdade. Engraxamos as armas, ins­
talamos as redes muito próximas urnas das outros. Reina certo 
nervosismo. Ninguém tem fome. 

Bem logo, aliás, será preciso prover ao nosso abastecimento, 
pois raros sao os víveres. Fomos a lan~ar fora urna boa parte 
deles, que apodrecia. 

O pior é o silencio que aqui reina, a quase certeza de que 
somos espiados. 

Nao tenho medo. Nao posso mais ter medo. Estou somente 
sobreexcitado. Estranhamente sobreexcitado. É o disfarce do 
medo, meu cora~ao bate aos pulos. 

Treme carca~a! ... 
Desejaria fazer falar as árvores, a terra, o céu, as ervas. 
Os vestígios que se espalham nao sao ainda bastante eloqüen­

tes para vós todos que vistes. 
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Penso que os últimos instantes de Pimentel foram assistidos 
pelo povo numeroso e minúsculo da selva. 

" Seu último olhar dirigiu-se talvez para esta árvore fulmi­
nada num dia de tempestade e que arremessa sua silhueta de 
pesadelo para um céu muito puro. 

No local do massacre, encontramos algumas ma~as indígenas 
de guaranta. As que serviram para matar nossos amigos. É um 
velho costume indígena este de depor perto do cadáver o ins­
trumento que serviu para causar a morte, para que os amigos 
do morto se lembrem que, se ainda desejam a guerra, outras 
ma~as de guaranta estarao a sua disposi<;ao ... 

As arestas desse cacete sao cortantes. Acaricio-as tímido com 
o dedo. Instintivamente, ro~o a mao pela cabe~a. Ora vamos, é 
preciso dormir. 

Brilha urna grande fogueira, sentinelas estao postadas nas 
proximidades do acampamento. 

Impossível dormir, evidentemente. Nem se pensa nisso. Pro­
cura-se apenas descansar o corpo das fadigas da longa marcha. 
o espírito, este, caminha ainda. 

Cada barulho parece suspeito. Estamos estirados nas redes, 
com as armas ao alcance da mao. Todos os quartos de hora, 
interrogamos: 

- Tudo vai bem do seu lado? 
- Sim ... e do seu? 
- Também. 
Algumas cigarras fazem grande alarido. Os sapos-cururus 

igualmente. 
- Está com medo? 
- Um pouco ... 
- Eu também ... 
Zunem os mosquitos: ninguém pensa mais em instalar os 

mosquiteiros. As cobras d'água, por sua vez, fazem um barulho 
terrível ao ca~ar nas po~as as cutias temerosas. As horas se 
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escoam lentas, como que para permitir-nos melhor analisar 
nossas impressoes. Urna reportagem radiofonica do que ouvi­
mos, estou certo, seria alucinante. 

Procuro anotar tudo isso no livro de viagem. É difícil. O 
frio da alva surpreende-me. Fecho um olho. Contra a vontade. 
O outro ... durmo. Os sentidos em alerta. 

De repente, um grande grito. Um urro de terror de enorme 
repercussao. 

Ao mesmo tempo que os outros, pulo da rede. Precipito-me 
sobre o corpo que caiu pesadamente no humo. 

- Lá ... lá ... gagueja o homem. 
Segura a cabe~a comas maos. Corre-lhe sangue entre os de­

dos. Enquanto os homens dao encontroes, organizam a defesa e 
se agacham atrás das grandes selas de couro, com o dedo no 
gatilho da Winchester, Meireles faz falar ao caboclo que geme, 
meio aniquilado ... 

- Estou ferido na cabe~a, diz ele. 
- Como? 
- Por urna flecha, sem dúvida... Estava deitado em minha 

rede e senti de repente um grande choque ... 
Olhamos. Um grande galho espinhoso jaz no rasgao do pano. 

Lá onde repousava a cabe<;a do homem. 
Urna grande gargalhada livra-nos da ansiedade. Os homens 

se voltam, crendo-nos numa crise de loucura. Explicamos-lhes, 
e eles riem por sua vez as bandeiras despregadas, ca~oando do 
ferido que, confuso, procura escapar dos dichotes. 

- Um macaco, um macaco atirou-lhe um galho na cabe~a 
para puni-lo de ser tao feio e ele pensou que era urna flecha ... 
Olhem o medroso! 

Agora rimos francamente do engano do pobre mo~o e, perfei­
tamente despertos, preparamo-nos para partir para a clareira 
do sacrifício depois de nos termos refeito destas emo~oes inge­
rindo urna boa dose de álcool de 90º (o dos curativos) . 
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Partimos e entregamos o bivaque a guarda de quatro cabo­
clos. Estamos armados de revólveres que se escondem nas abas 
ondulantes das camisas, e os bra~os carregam machetes e cola­
res furta-cores. Depomos estes presentes na clareira a inten~ao 
dos Xavantes que, estamos bem certos, andam em torno. Vol­
tamos ao campo em fila indiana. Fumamos um cachimbo atrás 
do outro. Ninguém fala, silenciosa é a floresta. Isto adquire ares 
de morte. Inteiramente conforme as circunstancias. 

Quatro horas. Nossa caravana regressa a clareira da chacina. 
Os presentes desapareceram. Na areia, ao lado das marcas de 
nossas botas e dos pés descal~os dos carregadores veem-se outros 
sinais de pés de dedos espalmados, característicos dos índios. 

- Estao lá, diz Meireles. Tentemos faze-los virem explicar-
se conosco. 

- Como, se ninguém conhece seu dialeto? 
- Por gestos ... 
Chamamos, segurando com os bra~os, suspensos a mais nao 

poder, colares que brilham ao sol. Chamamos ainda com gran­
des gritos, voltados para a mata onde devem estar escondidos 
os índios desconfiados. 

- Xavantes ... ohohoh Xavantes ... 
Nada responde. Nada se move. Deixamos os presentes e reto­

mamos o cachimbo do bivaque. Com prudencia, a mao pronta 
para pegar nos Colts. 

Seis horas... A mesma artimanha. Os presentes continuam a 
desaparecer. As pegadas sao ainda mais numerosas. Avaliamos 
o número dos índios em duzentos guerreiros mais ou menos. 

Simultaneamente com os habituais presentes, depomos al­
gumas fotografías representando homens brancas e índios das 
tribos vizinhas. 

Nova noite. Nenhum incidente a assinalar. Invade-nos o can­
sa~o. Dormimos. Mal, é verdade. 
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Nova aurora. Um dos vigias, empoleirado a cavaleiro sobre 
os galhos mais altos de urna árvore, nos assusta seriamente: 

- Eu os vejo, anuncia. 
!mediatamente os enumera. 
- Vinte. 
Deve ser um grupo de vigias. Vemo-los também a deslizar 

de espessura em espessura, armados com arcos e flechas, numa 
arte de cerco que nao desabonaría um grande militar. 

Querendo impressionar os índios coro nossa indiferen~a a res­
peito de suas manobras de ataque, organizamos nova caravana 
para deixar presentes na clareira. 

Esta acha-se deserta, os objetos deixados na véspera desa­
pareceram. únicamente as fotografías foram devolvidas ao ex­
pedidor. 

- Deixemos ainda alguns colares e mudemos de lugar, pro­
poe Meireles. 

Pomos a carga nos animais e, abandonando o campo, obliqua­
mos sem hesitar para oeste, na dire~ao da Serra do Roncador. 

É o pampa, melancólico, espetado de árvores que parecem 
artificiais, a tal ponto sao negras e descarnadas. Raros pássaros 
adejam perdidamente. Urna borrasca estrondeia, o céu está car­
regado, mas o calor nao deixa nem por isso de ser menos insu­
portável. 

- Precisamos ganhar a partida, resmunga Meireles. Diri­
jamo-nos para sua aldeia e vejamos sua rea~ao. 

A van~amos lentamente, os cavalos a seguir um com as ven­
tas na garupa do outro. 

- Cuidado, os pelados! grita Manuel que se curva para 
Meireles. 

Volto-me a tempo de ver urna flecha espetar-se a dez centí-
"' metros- da pata traseira do meu cavalo, depois outra que cai 

bem próxima de Gaudino, o qual, com o rosto cinério, grita 
fortemente: 
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- É o ataque, por Deus, fujamos ou estamos perdidos ... 
Nossos cavalos precipitam-se em desordem para a frente, mas 

"urna saraivada de flechas nos tira toda veleidade de insistir. 
Um cavalo ferido desembesta. 

Procuro em vao saber de onde vem estas flechas. Nada vejo. 
Um grande corpo moreno desliza entre duas espessuras a 

cem metros dali, para desaparecer imediatamente. Meu cora~ao 
bate: 

Meireles avan~a sozinho. Chama, agita colares, machetes que 
brilham. 

- Xavantes ... ohohohohoh Xavantes ... 
Num dialeto indígena, berra palavras de boas-vindas e de 

paz. Alfredo despenca do cavalo fulminado por urna flecha em 
pleno pesco<_;o. 

O cavalo ferido, que era um cavalo de albarda, carregado de 
víveres e muni~5es, foge nitrindo e desaparece no cerrado sem 
que ninguém tenha pensado em apoderar-se dele. 

Os minutos passam lentamente, os segundos talvez sejam tao 
longos como minutos. 

Evitamos olhar o corpo de Alfredo, caído sobre o pedregulho, 
já cercado por grandes moscas verdes. 

É preciso segurar com for<_;a as rédeas. Nada é desencadeado, 
trata-se de urna guerra fria, semente alterada por breves asso­
bios quando urna flecha vem cravar-se no meio da picada. Pen­
samos ter ido ao encontro de um grupo de prote<_;ao que se 
prepara a nos manter em estado de alarma até a chegada de 
refor<_;os. Muito ao longe no pampa fumaradas se elevam, outras 
ainda no cume da Serra do Roncador. 

Chega-se quase a desejar o ataque, o tumulto. Agora, esque­
cendo a divisa do Servi~o de Prote~ao aos indios, estamos pron­
tos a vender cara a nossa pele e vingar de urna só vez as expedi­
<;5es massacradas, e todos os fazendeiros e todos os garimpeiros 
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assassinados sobre as praias dos rios que bordam o território 
interdito. 

Entretanto ... Insistir, esperar, seria loucura. A luta nao nos 
poderia ser favorável. Meireles nao quer lutar, pois conserva 
a esperan~a de um entendimento cordial com os índios, ele quer 
a pacifica<;ao e nao a violencia, o constrangimento. 

Vol taremos um dia. 
Soltamos as rédeas e, recuando, come~amos a fuga em busca 

de urna picada que, em nossa precipita~ao, nao encontramos 
mais; caminhamos com o dorso arqueado, machucados pelas 
selas de couro grosso, abatidos pelo cansa<;o e esgotados por 
urna violenta disenteria ocasionada pela água de um buraco 
que descobrimos. 

Galopamos até a noite a fim de despistar os eventuais perse­
guidores. 

Descansamos entao em silencio no chao, envolvidos em nos­
sos ponchos. Nao acendemos fogo. Faz frio. Meireles treme, 
vencido por um acesso de paludismo. Cada ruído nos deixa so­
bressal tados, a tensao nervosa é aflitiva, ninguém ousa afastar­
se do acampamento, os cavalos, comas patas travadas, pastam 
os duros rebentos. 

Esplendido é o alvorecer. A cerra<;ao logo dissipada traz um 
odor de primavera; impressionante o pampa que se estende a 
perder de vista. 

Partida. Ternos alguma dificuldade em nos colocar sobre a 
sela. A longa coluna estira-se mais, na medida em que o sol 
que sobe brilha no azul refulgente como urna bola de fogo. 

A cada momento, é preciso parar para satisfazer a legítimas 
e urgentes necessidades. Depois, somos farrapos humanos sem 
f or~a e sem coragem que vamos no passo lento das montarías, 
abatidos sobre as selas repugnantes e fétidas. 

Nao podemos mais descer do cavalo porque ternos medo de 
nao conseguir recolocar-nos sobre asela. 
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Que importa? Quem há para criticar? Quem pode julgar­
nos? Tero-se mesmo direito de julgar semelhante coisa? 

- Onde estamos, que esperamos? 
Um grande fatalismo me domina. Zombo do que pode agora 

acontecer, estou arrebentado. 
Manejando o machete como automatos, os homens abrem 

urna picada, e outra ainda, na intrincada vegeta~ao que há tres 
dias nos poe desorientados. Precedem a fila que avan~a penosa­
mente. Os cavalos, a trope~ar nas raízes, a embara~ar-se nos 
cipós, a afundar nos lama~ais! Pobre Clarim! 

Homens e animais esta o molhados de suor, e buscam em vao 
o seu caminho, o verdadeiro, aquele que nos conduzirá as mar­
gens do Rio das Mortes. 

- Coragem, Frances, murmura Meireles. 
Os cantis estao vazios, a sede, dominadora, ardente, amea~a 

limitar nossos esfor~os. Os cavalos fungam e babam. Há pouco 
havia pantanais, agora é o calhau. 

A chuva que de ordinário perturba as nossas tardes nao é 
mais de esperar-se, pois os peda~os de céu de cintilante azul 
que entrevemos através das folhagens pressagiam ao contrário 
urna seca atroz. 

O sol fere inclemente. Insensível, sentimo-lo pesar sobre a 
nuca como urna barra ardente ... 

Caminhamos como sombras, com o corpo em perpétuo suor 
e um desejo desarrazoado de beber. Sinto-me dessecar, um 
pouco como urna planta. O ar é malsao. 

Os cavalos agüentarao ainda um dia ou dois, e depois? 
Fazemos urna pausa. Os homens se dispersam na natureza em 

busca de po~as ou arroios. Entretanto nao se afastam demasia­
damente, pois, a cada momento, acreditam ver silhuetas nos 
matos e voltam-se ao menor ruído, com a mao pronta para agar­
rar o Colt. 
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Estou quase inconsciente e penso em coisas da pátria. Como 
gostaria neste momento preciso de ter a meu lado um bom 
companheiro, nao importa qual, contanto que ele falasse fran­
ces e pudéssemos trocar lembran~as em nossa própria língua. 

- Nao ... só há rostos amarelos, barbudos, indiferentes, pes­
soas que falam entre si numa língua odiosa ... 

Os homens regressaram, com os olhos melancólicos, estao sen­
tados em círculo e mastigam ervas com dificuldade. Os cavalos 
nao chegam a ter for~a para pastar. 

Tento raciocinar. Nao há meio; urna espécie de pavor apode­
ra-se de mim de urna só vez; penso que minha peleé preciosa 
e depois nao quero morrer em semelhante lugar. 

Manuel esmaga com o calcanhar nu urna cobra coral minús­
cula ( 1), de cor vermelha e anéis negros, enxotada fora do seu 
recanto pela seca. 

A floresta de folhagens rumorosas está perturbada. Escuto-a 
lamentar-se. É a grande seca e a floresta uiva de sede como nós 
também uivamos. Quarenta e oito graus na sombra. 

Entrego-me a lembran~as: primeira comunhao do primo, ba­
tismo da sobrinha ... penso nos copos que perdi, revejo os bistros 
do Quartier Latin, os gar~ons de gravata borboleta e os copos 
espumando cerveja. Choro e sorvo minhas lágrimas; é estranho, 
pois nao tenho vontade de chorar. 

O resto passa-se muito depressa. Pablo reaparece, está com 
a cara de um hornero que acaba de beber. Suas bochechas 
brilham ... 

- Água, diz ele. 
Ela vem de um buraco que ele fez com o punhal na terra 

, seca. Um buraco cujo fundo está cheio de urn mela~o branco, 
com um pouco de água turva que sobrenada como óleo derra­
mado. Encho as maos, o len~o e o espremo como urn limao. O 

( 1) Cobra muito peq uena. Manuel esmaga-a sem peri¡ o, pois seu pé córneo é insensivel 
as pr~sas venenosas do animal demasiadamente fraco. 
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estómago recusa a beberagem e náuseas me agitam, mas bebo 
assim mesmo. Que vao para o diabo a esteriliza~ao e todos os 
bons conselhos, chupo com delícia o len~o cheio de lama a des­
tilar. 

É insípido. Aumenta-se ainda o buraco... descobre-se urna 
por~ao maior de água. Meireles grita como milagre. 

- Ternos sorte, diz ele, em tais casos, o buraco de água é 
problemático. Tudo o que se pode desejar é ter ainda urna bala 
no tambor do Colt para por termo aos sofrimentos. 

Os cavalos, nitrindo, vem por sua vez lamber a lama, cavan­
do-a e alargando o buraco com as patas e os dentes. Seus olhos 
refletem urna felicidade humana e Clarim tem lágrimas que 
destilam dos bordos de suas pálpebras dessecadas. Os animais 
recuperam-se a olhos vistos. 

Ao mesmo tempo que descobrimos água, reencontramos a 
picada. Feliz acontecimento! Após urna hora de cavalgada, como 
urna miragem, na orla da floresta, lá onde come~a o pampa e 
acaba o deserto, estao palmeiras, um oásis verdejante, urna 
eflorescencia de arbustos e bambus brilhantes, de um verde 
delicado, bem saciados de água, diferentes daqueles que deixa­
mos na floresta. 

Precipitamo-nos a grande galope e empurramo-nos para par­
tilhar de urna po~a minúscula, pois nosso oásis revelou-se um 
engano. 

O buraco possui cinqüenta centímetros de fundura, dois a 
tres metros de largura, e está seco nos tres quartos. É preciso 
ainda filtrar a água através do len~o, mas é água apesar de 
tu do. ..J 

As redes sao instaladas a volta de tres árvores enfezadas. O 
fogo chameja alegremente, os cavalos pastam um capim mais 
tenro e nós molhamos na água um pouco de farinha com algu­
mas tiras de carne-seca. Durante tres dias nao vimos urn único 
animal. Somente insetos e reptis. 
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Após um repouso de algumas horas, recome~amos a cavalga­
da, em linha reta na dire~ao do rio que já reverbera diante de 
nossos olhos fatigados, além das folhagens da faixa de floresta 
que cresce em suas ribanceiras ... 

A canoa lá está, escondida sob os arcos das árvores; encon-
tramos café, arroz, a~úcar ... 

É um festim. Um sono profundo se apodera de nós, acalenta-
dos pelos sapos-cururus que coaxam em conjunto como o ran­
ger de urna serra mecanica que atacasse em falso sobre um 
tronco de madeira muito dura. 

- Boa noite, rapaz ... diz Meireles. 
- Boa noite ... 
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